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As assignaturas começara om qualquer (lii. o terminam Bomjpro' cm ílns de março, junho,
setembro ou dezembro

Oa artigos enviudoa á rodnoçllo nRo Berilo renti tuidos aludo quo não iiejum pulilloadoa
^3"UL-n__Lex*o avulso 40 x*s.

Tiragem 24,000, exemp.
-. •,

rwenlmoB ooa nossos • leitores que
uinnidt «cru dl-trlbuldit.com a >Cazet<\

nm numero especial dedicado a CamOes.
Ecso numero, que publicámos en. lio-

menagem no grande poeta,* d Inteiramente

gratuito, íjucr para os nossos asslgnan*
tes, quer para os compradores da (olha

«m avulso. Pedimos, pois, a todos que de

nenhum vendedor aceitem a folha ama-
nho sem o supplcmcnto especial, quo não

pdde «cr vendido & parte.
 /

' 
- BOLETIM PARLAMENTAR

A sessSo da camara ostovo hontom
cheia de interesses, e durante ella dc-
ram-se episódios que não podem deixar
de ser registrados.

Começou a discussão pelo projecto de
flxaeâo de forças dc terra

Oecepou a tribuna o Sr: Ignacio Mar-
tins, oue . tratou do fazer a biographia
«tos Sn;, ministros, concluindo pela do-
..nraoãodc que lhes dava toda a força
do sea apoio. Fallou na reforma eleitoral
e nas desordens de Christina o do Pa-
raizo.

Segniu-se a InterpcllàçTio do Sr. Joa
qnim Tavares ao Sr. pi*csidente do con-
«selho, acerca dos negócios políticos de
Pernambuco, Alem do interpcllnnte.falla-
Vam os Srs. presidente do consellto, Lou-
lenço de Albuquerque ê Soares Brandão.

O * r. p)*esidente do conselho respondeu
fi interpellação lendo os tèlegrammas quo
recebera do presidento de Pernambuco.
Os tèlegrammas desmentem todas as
accusaçdcs feitas pelo Interpellantc.

O systema adoptado pelo Sr. presi-
•flente do conselho, dc responder as inter-
Jpellaçocs com as respostas e informações
dos aceusados, ba de dar sempre o excel-
itenle resultado pnra o governo, de ficarem
contrariadas as accusaçOes dos interpel-
Jantes. Assim nSo ha meio do governo se
ooippromettcr.

Já haviam dado quatro horas qnando o
{Sr. Frederico de Almeida, que estava
presidindo, declarou que a intcrpeilação
ícava adiada para se discutir a reforma
eleitoral,

Protestaram contra essa resolução, os
¦Jjjrs. Josd Marianno e BeltrSo'. NSo os
»ttenden o Sr. presidente, e todavia a
(.azão e o direito estavam do lado dos.
àaemhros da maioria.

Ssgundo a lettra expressa do regimento,
.-.(ne seguramente ê desconhecida pelo Sr.
jPred-rico. do Almeida, as intorpellações
Continuam emquanto ha Oradores qno
«tueiram (aliar e h..o ten. dado a hora
é* se levantar a sessi--..

fi Np casojet- hontem, depois fle fallar o
/•er. Soares Brand5o, jí-ó se. votando pro-
\o(faç_io, o Sr. presidente, se tivesse bas-
tant* energia para n5o ser na mesa nm
fraco instrumento desuggestôesde man-
does,: o que d-via fazer era levantar a
tNssSo. Continuando esta, como conti-
»«ou, devia proscgulr a discussão da in-
tei'F«H-çSo, que, pelo regimento, n5o po-
dia ficar adiada. "E1 esta a lettra do regi-
.Bento, eSo estes os precedentes, • sd a
«ma camara regeneradora do systema
representativo d que cabe'a gloria de tüo
grande violência. ¦

Acercsce qué a mesa e o seu tutor, o
Br. Martinho Campos, no furor dó seu
y,»lo, deixaram o govorno n'uma posição
pouco agradável.

O Sr. Lourenço de Albuquerque foram-
lon varias perguntas que exigem prompta
resposta do governo. A esto, pois, nuo
Aproveitou a violência da mesa.

E n respeito de violência tem perfeito¦iabimonto o seguinte reparo : quem está
dirigindo a maioria e a mesa da camara
de um modo Úo ostensivo, que* chegaria
& «ev vexatório so níto se tratasse de ho-
Mens políticos, 6 o lionradó^r. Martinho
Campos, opposicionista de todos os tom-
Jpas, « este anno, por exccpçKo, iniuis-.
ieri-dista enfagé e. intolei-atitò.

As oxigoncias do'S. Ex. são taes qüe
-fir-se-Uia «stí. querendo desfõrrar-so do
tempo em quo foi victima das violências
Aa maioria.
|f Intretanto, S, Ex. n5o tem quem o eon-—

FOLHETIM

ira rio. À opposlçílo do anno passado o á
maioria estão de uma passividade quasi
incompatível .com a natureza humana.
Contra os! violou cias (citas a quatro ou
mais. opposiclonlsttis já nfio so levanta a
vor. vibrante d* Sr. Joaquim Nabuco,
nem os apartes penetrantes do Sr. Gal-
dino, nem a voa ào Sr. Pedro Luiz I
, E' um cspccUcdlo, que contrlsta v.r,
o modo atropollado/por qiio está passando
a reforma eleitoral. Ou se.ha de estcii-
ÜBar o tempo eom rhetoriea banal e in-
cabida, ou so ha do vencer pelo cançoço,
eatropellar o debato, incluindo os artigos
um nos outros, para que pnsscm mais
depressa.

Nos corredores os doputiulos murmu-
ram, protestam; mas os artigos vão pas-
sando som o maior estudo, sem a reflo-
xão quo exigo uma lei tão Importante.

Sc nstfi resolvido quo não ba de passar
senão o que o govoruo mandar, então
porque não se vota o projecto por accla-
mnçjíoT

Para que ntropcllar o regimento, o usai*
do novo systema de rolhas inventado
pelo Sr. Martinho?

Ao menos pouparão-Ma á maioria o
papel dc subserviente que está represen,
tando.

O que está provado,' por tal procedi-
monto, d qno o paiz, se as cousas conti-
nuarem do modo irhigular por que tem
ido, pddo cm; breve chegar & conclusão
do quo-2 se tornou incompatível a serie-
dade e a gravidade com 'as ses_.es da
camn.íl. -

Pelo systema do ativjpcllamcnlo foram
hontem encerrados artigos importantis-'
simOs.

A sessão terminou depois das G horas.
A sessão no senado niio tovo importan-

cia. Apenas se encerrou a prinr-ira dis-
cussão do projecto dç circumscripção poli-
ciai nrfalto S. Francisco e de outros dons
projectos.

Deve efTcctuar-so amanhíC a primeira
reunião dos delegados parochiaes do
partido -liberal da corte, piirn tratur prin-
cipalmentc da eleição municipal, empre-
gando esforços para quo so liberte o
municipio da forçada tutella dos desin-
teressados patrCes que tem tido, c para
que o elemento parochial seja realmente
representado.

Folgamos dc ver cm taes disposM-íies
os municipes independentes, e acredita-
mos na sinceridade de suas intenções e
na eflicacia ds seus esforços, d'_sdo qne
vemos & sua testa o honrado senador o
Sr. conselheiro Octaviano.

Informam-nos qiie foi assaltada a typo-
graphia dô Psrdietense, rjue se publica na
cidade de S. José do Paraizo, na provin-
cia de Minas. I_áti'ágarara o prelo e to.los
os typos, e attribuc-sc a -ággrcssSo & po-
licia da localidade.

Parece que «s »ggrèss__s á imprensa
vão se tornar «m «tystema em todo o paiz,
pois que, em breve tempo,- tem-se asaig-
nal»do vários faetos, sem que sejam da-
das as necessárias providencias. .

1 DIÁRIO DAS CÂMARAS
Hontem na camara dos Srs. deptodos,

depois da leitura da acta-e do expediente;
o . Sr. Florencio de». Abreu diz que, no'discurso do: sea collega pola.-provinciado Rio Grande do Sul, quando se decla-
rara em opposiçSo ao governo, discu-
tindo o projecto da resposta á faliu do
throno, ha uma referencia a iniciativa
do Dr. Maciel com rclaçií. ao eleitor
João Manuel Barbosa.

A tal respeito o orador receben o se-
guinte telegramma:

« Auctoriso V. Ex. a declarar que não
é verdade ter eu dito ao Dr. Fernando
Osório quo não tinha votado no Dr. Fio
res, por me ter assegurado o Dr. Fran-
eisco Maciel, que esse senhor tinha reti-
rado a sua candidatura. O queeiwlissc foi
que não tinia votado no Dr. Flores porter o direc-orio-liberal do Rio-Grandee de
Pelotas o excluído, assumindo o Dr. Má-
ciei. presidente do dircctorlo, a rèspousn-
bilidade da exclusão. Esta d a verdade, n

O Sr. Mautinuo Caíipos [pela ordem);
--lembra que o Sr. Freitas Cputiubo
qaeixou-so da prorogação de sessOes.

O orador diz que, tendo eido ató hoje
opposicionista- eomo podem provar osannaes parlamentares, não hiv de seroctuulmento motivo de vexame para aopposição,. embora pertença ao governo.Sempre foi advogado das proíoga'çÕesde sess.-s, mesmo em outros tempos, euma prova d'isto é o Sr. viRc.mle do Rio
Braneo, em cujo tempo de governo o

i__

ôradoi. sempro tevo S. p3f. preso.na ea-
mura atd 8 horas da ri. ito.

¦Não quer corocar a ninguem o diroito
do discussão; pois nunca foi tolhido om*
eíias di .cussOcs. * - - ~- •

Podo, poiB, ao scu collega pelo Rio do
Janeiro quo nSo veja.nos suas palavras
espirito doopp .«ção; turno hinls quanto O
orador, não ha muitos dins, nrocurou a
S. Ex. o uo Sr. Fernando Osório para
discutirem o projecto do reforma elei-
toral. . ... ,

Diz quo o presidente da .camara d um
liberal, muito distineto o o sou 1* vice-
presidonto não 6 menos; a demora do
partido liberal no podor d possageira,
pois esto partido dove contar com a op-
posição do S. Mi o Imperador.

Não scrií, pois, o orador quem sacri-
flque os direitos da opposição, nem ao
actual ministério.

O Sn. Fiieitas Coitinho:—diz quo 6 um
dos últimos quu retiram-se da camara nos
dias de sessão e pdde testemunhai* o quo
se passa. Aimlysa o procedimento da
maioria, contra cujo procedimento ma*
nifesta-so francamente

Passundo-so ã ordom do dia. o Sr. Josd
Marianno requer que seja nominal u vo-
tação para o art. _»* do projecto do re-
forma eleitoral.

E' rogoitado o requerimento.
OSit.MAHTiNiio_Ai_ros(pclaordcm):—

lembra a reciiileação de uma emenda, qno'
sendo additiva appareceu como substi-
tutlva no Diário ¦Ofílcial.

São approvados os arts. 3 c - do pro-
íceto, o regei tadas ns emendas dos 'Srs,
Joaquim Nnbuèò, Saldanha Marinho o
Lconcio dc Carvalho.

Passando-se a discussão do projecto do
fixação do forças do terra, o Sr. Ignacio
Martins diz quo o projecto 6 de tarfta
importância que os estyiòs pnrlomen-
tarcs.t.m admittido durante a discnssào
dVllo. analyse politica dos actos minis-
terines. 

"
O or.idor oecuparse largamente do pro

jecto. apresentando diversas -considera-
ç& s sobre politica geral.

A' 1 1/2 hora da tarde annnnciada a
interpellação do Sr. Joaquim Tavares ao
Sr. presidente do conselho, sobre nego-
cios de Pernambuco, nquelle deputado
começa dizendo que será* preciso recorrer
ás paginas mais tristes e lügubrcs da
historia politica do paiz, para piuiar a
¦reacção qne o governo actual tem levan-
tado n» provincia de Pernambuco.

O orador diz que a guerra a mais en-
carniçada dos conservadores contra os
adversar-os não 6 para ãdmirâr-sç pn-
rem, c digna dc lastima a perseguição
que membros do mesmo partido fazem a
correligionários.

IC l.icto qno ha muito tempo desap-
pareceu a harmonia do seio do par-
tido liberaldcPernambuco, que dividiu-so
cm dois grupos. Poi* algum tampo C3ta
dosharmania não apparcwu ; hoje, pordm
eÜa ostenta-se altiva, estabelecendo uma
politica e unia época do vergonha para o
scu partido.

Para provar a sua proposição.o orador
oommenta diversos actos do vicè-pròsi-
dente c chefe do policia da sua provincia
e lembra a vict- na de um grupo pequeno,
que, tendo dois terços da j-ssembWa que
ilvc era adverso, conseguiu vencer a ul-
tima eleição, o que prova a intervenção
ifò governo. 

.
¦' Conclue dizendo que era Pernambuco

lia qucril responda ao poder ê o pidev,
a- liberdade ê a liberdade.

O Sr. tkbsidb-Itb do coi-SEi.rto, emrcs-
posta ao orador precedente, repete o qno
já tem dito muitas vezes : o governo não
tem interesse em -manter, as divergências
do partido liberal, em nenhuma provincia
do Império. Oa que o ouvem sabem qual
é o seu pensamento a tal respeito. So :i.
gum presidente interveio'em cleic.es, foi
contra as ordens terminfciites do gabi-
nete. Tom sido o seu programmn, atd
hoje, não sacrificar a sua honra a inta-
resses de espécie alguma, nem mesmo
aos do seu partido. 

'

15 entende que não ha'razCes'para ac-
cusar-se o vice-presidente do Pernambu-
co; deixou «ste de cumprir as ordens do
governo T Nio : para que elle assim pro-
cedesse era preciso quo o governo tivesse
algum candidato, ou r-commoudassc ai-
gum nome do gabinete. O gabinete nin-
guem rcoríimendoii. nem o Sr. minH-o
da agricultura, pois fazia justiça a pi*o-
vincia dc Pernambuco, para não consi-
deral-a capaz de sacrificai' um filho dis-
tineto e digno.

O governo actual quando assumiu a
direcção do paiz, jd encontrou na vice-
presidência dc Pernambuco o Sr. Dr;
Adelino, que havia merecido confiança
do ministério passado ; como pois de-
mittil-o? Seria fazer uma injustkaaos
que hoje o aceusarn e hontem o apoiaram.

No sentido da interpellação a qne res-
ponde,dirigiu um telegi-ammn ao Sr, Dr.
Adelino, cuja resposta lè para a camara
ouvir.

Diz que, se ainda não fez a nomeação
para presidente de Pernambuco, foi pela
razão de aehár-se Sua Magestade no Pa-
raní; mas por esta semana app-trjscerii o
decreto dè. nomeação do Outro, quo irá
assumir a administração da província,com as mesmas instrueções (fe ordem,
moderação e imparcialidade quo jã tôm
sido dadas a outros.

tração o explicar divomos netos quo pr»*
llcou como presidente dc Pernambuco.

O Sn. -tOA-ii!-. HiiandXo: entra com
gtondo. pci-ir no dolint • o uildiu ülvcnw
conslderaçíies rolii.iv assumpto. ¦

O Sr. presidento declara quo csui divda
n hora.

O -SV. Jos,! Marianno (pela ordom).-
Peço a palavra. ,

O 
'Sr: 

presidente. — A hora cstíl dada.
O Sr, José Marianno. — N*csto caso re-

queiro urgência jiara continuar a sossão.
O'Sr: presidente. — Vou sujeitar o ro-

qiioflmonlo de V. lhe. a votnçilo.
O Su. MAimNiio('A5ires:—(ittliiovdomj

diz que a camara vntou uma rorogaçfto
para quo so discutisse o projecto do rc-.
forma eleitoral: assim entendo qu-' não
pdde ser vo-ado o requerimento, dn sou

IMPRESSÕES DE VIAGEM
(FRAGMENTO)

D. S. PETERSBURGQ A KAZAK
'De 3. Pelersburgó « Yalagoe.— Ração

4e minlia viagem.—Indícios de uma
má jornada. ~-'PUmo a seguir.—Ce-
cheiro rtàso.^-ífffoamiTihc. de ferro.¦l—Teiioudoert.—Na estação cie Valàgoe.
^Passaporte « telegramma.— De Va-
(agoe a Ribiashi.—Impressões sabre o
pais.—Companheiros deviagem.—Con-
Mrsação proveitosa,— Almoço.— Clie-•gâãa) «Jtibinski. ,v| " -'-v*-'* "¦

í 'O calor contentar do mez de agosto
-iavia-me encontrado prostrado no leito,'
com uma gravíssima doença que reteve-
_ne por tres semanas enclausurado, e. no
'curso da qual estive por dias entre a vida
e a morte, sem um amigo para sentar-se

'a meu lado e sem os desvelos e cuidados
1ão necessários em momentos taes; •
•quem conhece os russos, ividos de pra-
taeres e indiferentes a tudo o quo não i
¦¦« satisfação de seus gozos, reconhecerá
•que não exagero.

Os médicos, depois das primeiras me-
3horas, aconselhar-am-me. como necessa-
jio para a minha convalescença, nm clima
seceo e qnente. que ptidesse restaurai*-me
«s íur^as pei-didas. Sd no Cancaso ou na
Crimea poderia eneontrar «»se clima. A
.h umidade, que predomina pola maior
Ji.iríc do anno em S. Pctersburgo, era-ms
.mui r.iMiiva em circúmstancias tão deli-''jcádnsj «pesar do procurar por todos os

;BaeIoa fugir «o cumorimento da oi*d«a_

dos doutores, fui obrigado a ceder logo
qne entenderam dever retirar-se, com
a declaração de que a minlia convalés-
cença corria por minha conta,

A minha posição era diílicil: o res-
tabelecimento de minha saúde exigia unia

?longa estada Mm da capital da Rússia,
e isso sd podia fazer utilisando-me de
uma licença que, reduzindo em grande
parte os vencimentos, jã de por si exi-
gnos, oollocava-me n'uma situarão em-
baraçosa.

Era no mez de*** a temperatura já
havia baixado muito, e as noites oram
frigidas, quando resolvi deixar a cidade
dos T-zares, a bella e esplendida rainha
do norte que passa uma parte do anno
envolta em seus mantos de arminho de
neve, • outra na magniflea aureola de luz
do sol septentrional, e em cujos longos
dias o crepnsculo da tarde prende-se ao
crepúsculo matutino.*

En havia formado nm plano de viagem
difTerentc do geraíde todos os viajantes,
cujo unico desejo' limita-se a conhecer
Moscow.e Nyni-NoTgdrod.

Em vez de fazer a lon£a, fastidiosa e
fatigante viagem de Moscow, resolvi-ir
por Valogoe,- meio caminho da antiga ca-
pitai, e ahi tomara via férrea que vai até
Ribinski, sobre a margem direita do
Volga, e o primeiro porto d'osse grande
rio, è. então descel-o, visitando .todos os
logares qne ficavam, em suas margens
atd Samara e, depois de ver os steppes,
voltar por via do Riazan, Pénza e Mosco*w
a S. Petersburgo.

O dia destinado para a minta viagem
era nma scgundn-teii.*», dia aziago para
os rnssbs"; ácontéc«ü-Hie nm pequéiio ac-
cidente pela manhã; inSünctiTam.ente
passoB-me pela id<* que, se en í«sso
russo, esse' fact» Listaria para ííizcf

collega íi. r Pernambuco', porque importa
a anniillação do, uma votação previa.

O Sr. üeltrdo ,pela òrd.m).-~Poço a
palavra. •. . 

'.
O Sr, presidente.—Sobre que ?
O Sr: Beltrão'.—Spbrea intcrpcllnçao.
O .Sr*, presidente.—Teta a palavra.
O Sn'. Bw.tkão:—Fm parto da or.lcm

do dio u interpellação do mou collega
pnr Pernambuco e para discutil-;. não
lui hora regimental.

E' dos estylo. qué nfio há tom determi-
nado para a camara .ecupar-sc com taes
assumptos. Assim requer que seja sujeito
votoso requerimento do sou collega por
Pernambuco.

O requerimento tírcgcilal.-.
Passando-se a 2* parto da ordem do

dia, fi oncerradá a discussão dos art. 5",
.• o V dn projecto de reforma eleitoral.

O Sr. Maitinho.Campos manda a mesa
umii bmenda ao art. 8*.

O Sr. Zama pedo cxplicaç.cs sobi*o
este artigo.

O Sn. rRi-SinK-TunocoKsm.no: —en-
tonde que podo satisfazer ao..nobro de-
pu ado, dizendo que, havendo o direito de
opção, o candidato votado, on deputado,
pdde escolher o logar lo representante
da nação ou do província, e o do magis-
tratura. ¦

Depois do Sr. Martinho Campos re-
querer prorogação da sessão pormnis mci»
hora. falia o Sr. Frederico Rogo.

Discutiu ainda o ..projeeto o Sr. Olcgano,
depois dc nova prorogação.

A sessão levantou-se ás C1/2 horas da
tarde.

No senado, depois da leitura da aefa e
do expediente, passa-se íi ordem do dia e
continua a discussão do requerimento do
Sr. Jagnaribe com o additamento (lo Sr.
..rnquei-u iira q e vá á nnmml-.pãp de
legislação o proleeto creando um» cir-
cumscripçSo policial no Alto 8. Fran-
cisco.

O Sr. Dantas (ministro da justiça): —
não so o;-ptie,nem aceraa idfía do rcqneri-
mento.para queo projecto seia snbmettido
no ostudo da commissão dc legislação. Se
o projecto fosse obra exclusivamente sna,
feria o primeiro a reconhecer a sua im-
perfeição: mas para elle. concorreram
muitos membros do senado com judicio-
sas observações; com esse precioso pecu-
lio. « do accòrdo com »s. ns observai-Tit-S,
redigiu o projecto que offcrceeu & consi-
iV-v^ii li*> •.. nado.

As mais fVrtosVObjccçCfe*. que se fazem
ao projecto, são quo elle crea nma ex ce-
pção nas nossas leis : que. 6 «ma disposi-
ção -provisória qne se.pede sem.se ter
demonstrado que as nossas leia são fra.
ea_- para reprimir os bandos d* saltea-
\lovcs que infestam as regiCcs dò 8. Fran-
cisco commettendo toda a sorte de eri-
mes; finalmente vergonha ao pnia que
com as suas leis ordinárias não podo
dominar a'depredação e o roubo I

Os argumento» adduzidos pelos nobres
senadores que impugnam o projecto, d*-
nunciam nl.iima rnusa fiun o orador
des-jari i quo uno entras-- nV-ua dis-
cussão. O senado - uma corporação emi-
iiontemunte politica, e porissn mesmo'
não deve descer ate & acção partidária.

Pois é B^rio dizer-se que _ nma vergo-
nha para o paiz 

'ver .o governo pedir
medidas extraordinárias para reprimir o
crime e o. latrocínio T Pms não sabemos
que a liberrima Inglaterra tem suspen-
ilido a garantia do 7u_beas-cor]ms; que a
França, o cérebro do mundo, tem decla-
rado alguns logares cm estado do sitio,
para restabelecer a ordem? Mas nem por
isso a Franca e a Inglaterra tOm ficado
desliónràdas-

Invertidos os papeis, e achando-se o
orador na opposição, nfio negaria.no go-verno o sou apoio para uma medida
d'_sta ordem. Felizmente para o orador
veiu em s.u auxilio o nobre senndor pela
Bahia o Sr. Junqueira, Índole essencial-
mente conservadora, que brilhantemente
defendeu o projecto.

Entre a defesa e a aceusação deixa a
decisão & imparcialidade do senado.

Não A poBsivel que o senado se constitua
um embaraço político • partidário a
todas as medidas do governo, «5 porque
ellas partem do-vministros,

O quadro ilõ 1 sii-inv-1 estado em que
sc acliam as regiões do alto b. Francisco
já foi por mnis dc unia vez traçado no
senado. O que hade fazor o govorno para
dobeliar o mal?

O governo quer apenas estabelecer alli
um dolet/ado especial qu» promova a
promptidão daB medidas reclamadas.

Dcsej iria mais que, om vez d'esta me-
dida dc excepçlio, tivesse de propor
outras mais em liârmdnia com a nossa
civilisacão, porque entendo que govorno

aa<á__a_-)Bt__6__iaà_______^^
Curiosidade

O Sn. EourbnçO de Albuquerque: vem
4 tribuna.para jíisüflçãr a sua adminis-

ferie d aquelle que monos carece de
medidas fortes.

O Sn. I.A11X0 ne ÇoTroiPis i— jul(fS n
noestSn nuiiio s^ria, n*as que niio me-
r-ce o-ardor .nm.i|iu: n i-ncui-nu o nobre
ministro dn jiwiita. 8. Fx. deve estar con-
vencido que uYsta matéria o w-niulo não
so guia por espirito de partido.

N'es-0 ponto presta o scu apoio no go-
verno, sem comtudo Ro-compremèltcr «
votar pnr tolas as dlsposíçOis do (frdjôift •
Kntemlo que è .uma medida urgente, e
qne mmettér o' prujòrtó numa commissão*
. retardar a nua adopção. '

. O projecto tem Ires dlscussCes; por-
tanto ha lempo sufllclenlü para str es-
tildado e lurgimento discutido.

No «eu todo o projecto não tem ca-
.raeter extraordinário: limita-se ácreação
do um chefo do policia.

O mini. terio entendo que «s leis or.
diiiarias não são BÚlIiclenlcií para pôr
cobro aos desatinos cummctlldos, o vera
podir uovfls^ medidas! so o senado as
recusar, como poderá 

'respoiisabllisar o
governo pelos acontecimentos quo de
futuro possam sobrevir 1

Aldm trcslcs motivos ainda tem outro
para i otnr iior esto projecto.

Quer tambem que praticamente se rc-
conheça que a nossa legislação precisa dc
grandes retoques para que a conserva;
cio da ordem publica náo soja alterada.

Pedo licença para votar contra o adia-
mento. ,';'¦,¦•.

O Sr. Ja»»AP.!D>*—tem necessidade do
responder ao Sr. ministro da justiça, cx-
plicando o sou pensamento, quo tí. Ex.
parece não ter recebidoem scu verdadeiro

-sentido, desde que d. .lnrou que da parte
do orador tinlia havido vchemencia : c
deve declarar que não ha paixão partida-
ria na impugnarão ao projecto, tanto
que dons dos mais distinetos membros dn
partido conservador lhe prestain o seu
apoio. (j

Gontinii.i a achar-se cm divergência,
porquo julga e«tã fiedida ilesnceossiiii.
visto qiie as Jiossas leis são i^ifljciéntcs,
desdeque o governo queira tomar provi-
dencias enérgicas; tomos 60 annos de
existência politica, e nunca o governo
pediu mcd.d v* extraordinárias para res-
tabelcccr a ordem. *

Acredita que. por maior que Seja a cc-
leridade na promülgífçã. dVssa lei. quan-
do se nomear o chefe dc policia, em vir-
tnde de «ua execução, já aa povoaçoes in-
testadas pelos rçvoltosos estarão pacill-
cadas.

Com bons juizes e bons parochos o
poverno consípu rá tildo quanto Mr
preciso »>¦ ii .ilt-ra* a nossa le-i_laçâo.

Kstá convieto da «losuocessidadc o in-
conveniência do projsètoj por isso votará
contra olle.

O Sr. Silveira ba Motta •_-—Votará
pelo prnj-cto em primeira discussão ; e
acha muito fundamento no requerimento
com o additamento, para que seja sub-
metlido a uma com-nlssão sem prejui/.oda primeira discussão.

O projecto, embora ciffcròcidó pelo St*,
senador pela Bahia, que 6 ministro da
justiça, i nm projecto do governo, e *>.t-,
tanto, pelo art. 51 da Constituição, não
p_d. «leíTprde ser remf-,tído a uma]cora-
mis_*i p.vra sobre êllc ¦¦dar parecer.'

O eslado exeeiicional em que estão as
comarcas ribeirinhas do S. Franèisco,
duta de muit-is annos ; o mui. 4 velho ; e
por isso- o governo vem pedir ura» mo-
_£-* de exc pção. ¦' .
•.ão duvidará'conceder uma excepsão;

nV*i* não «ma cxcciição da lei.
Entendo quo bastará nomear-so mais

um ehefe ue policia para a Bahia, mas
com a rriesm*- categoria e com a mesma
jnrisdicção criminal que tem o outro que
já existo, porque não admllt» lei d«ex-
cepção cm relii*-H_ ágnrantirt individual;

O que lhe mote -iih-o nVstc. jii* j -.*• '

que pegue a moda ; e que os governos,
quando houver ireson quatro povoaçCjes
com as suas relações perturhadas, venha
cora esto precedente pedir novas medi-
das ' extraordinárias. Vota pelo adia-
mente. ¦

OSr. FrR-íA-Ioiss pi Cumu:—enxerga
grandes perigos n'este nrojacto, e votará
contra elle, pbriím o fará eonetrangido.
por qn-mto o nobre seninUr pela Biiliiá.
que na ultima sessão o defendeu, disse
queninguem em boa te poderia desço-
nhecer a sun utilidude ; e porque o
honra-lo tiiiní.^tro il i justiça dçhlároii
que sd motivos partidários combatiam o
projecto.Esta questão é velha e já fatiga: d
orador ê vim dos que tem clamado no
deserto sem nunci ser at.tendido, e hoje
só acha remédio para os crimes pratica-
dos nfls margens do S. Francisco em
medidas extraordinárias e Mra da con-
stittiição.

Pre'ende-se crear um juiz cm com-
missão qnc pfklé ser transformado em
agente eleitoral, porquanto a garantiada
justiça ostá íva perpel.uidado da mages-
trat"i*a, e a p>u-prtuiilàde da¦ nuiiristra-
tui*i-i( qu-- garante a iudcb.lí\lçnèiá do
mnsistrado. .

Este projecto ê ineíTloaz: te.ndo-se em
cadacomnrcanmjuiz dc dirnito,promotor
e foi\*a suirieicnte á disposição de um dc-
legado, .sendo- essas auetoridades alheias
ás luetas dos partidos o enérgicas, tudo
se conseguirá.

N'cste projecto vi incubado o plano
para a creação da nova provincia do rio
S. Francisco, para fornecer novos se-
nadores e deputados; pretenção que o

orador combaterá com toda a energia da
quo for capaz. Vota contra.

Píi-is-iiido-scd votação do requerimento,
vorilli"a-s. não li iver numero para votar,
pelo quo Hen o reqnerim -nto prejudicado
o coiiliiu.a n discussão do projecto.O Sm Coimi-iAi—pede uo nobre minis-
troque nSo interpreto mal ns intenções
do senado, c que consintaamuximalibcr-
dudu na discussão.

Dizer-so quo a discussão do senado é
movida por pnlxOes partidárias tí coa-
gilro a nfio se oppor aos projectos do go-
verno.'

Quando nada se tem feito, para res-
tabelcccr a tranquillidadc o governo
ninda vem necusar o senado porque lie-
situ cm dar lho leis especiaes.

Pediu a palavra para manifestar algu-
mus duvidas, qno são de alguma impor-
tntiria, tento que o nobre* senador pela
lliiliia, dosejoso que no alto ... Francisco
não se torne a perturbar n> ordem, en-
tendo que as leis em vi-^or sú são ine*
fleazes porque não tèm sido cumpridasj
c não so deve desejar que, para que nlli
se radique a execução da lei e os direi-
tes individuacs sejam respeiUdou, so cs-
poro por providencias qu**. não ho sabe
quando serão votadas, continuando o
deplorável estado cm quo essa região se
acha quanto á segurança publica o ás
garantias qno a constituição confero ao
dirciio dc vida o de propriedade.

Fica encerrada n discussão, o bom
assim a das proposições relativas á apo-
snntadoria do pharmaceutico Manuel/Ro-
drigues da Silva; e concedendo dispensa
de 

'idade ao estudante Alberto do Seixas
Martins Torres.

F.títfri em discussão a proposição relê-
valido da nrcscripção cm que incorreu,
I). Maria Luiza de lirito Sanches.

O Sn. CoriU-IA : — acha cquitativo o
principio que a commissão sustenta, om
so respeitar o nrt. 4* da lei de 6 de no-
veir..ro dc 1829. que proliiboqueo meio
Riliji- «e ccnmiilc com alguma pensão a
titulo le monto pio, mas tem algumas
duvidas que deseja esclarecer.

Consta pelos papeis quo a Biipplicanto
habilHou-se para receber o meio soldo
do seu pai pelas leis n. 1,307 do 22 do
junho de lSdfi c n. 2,575 de 12 do junho
dc l*í75, e que sc acha no goso d'esso
beneficio desde 22 dc junho do 1815-5.

Parece que alguma medida que sa
tome, deve ser contada desdo essa data;
cntretinto a commissão no seu parecermanda contar o tempo desdo a data do
fallecimento do seu pai, isto é, desda 1855.

A sua duvida provem do quo o meio
soM-i foi •¦'¦on ido des-l- 22 do j'inh->
de 13*36, em virtude do disposições pro-
mulgadas muito depois do fallecimento

os ncdnços do galhos, sue
aclifn

do pai da supplicante, cm 13 do abril
dc 1855. Acha alguma difliculdado cm
aceitiir.está parte da emenda substitutiva.

ü parecer não dissipou ás suas duvidas;
por isso deseja ser esclarecido,

A discussão fleou adiada, o levantou-se
a sessão ás 3 horas da tarde.

mais grossa. .
do la.lo da machina de quebrar.

Estu f ibrica foi montada sob a diroa-
ção di hábil mecânico Francisco «le Ca-
m irg'i Pinto, e seua machinismos sfto
todos d.i invenção (l'nque)le nruOssional,

As machinas beneficiam 180,000 íiilos
mcnsulhicnte.' '.'•••

Nos municípios do Pontai 6rowia,
Casti*. ¦. Palmv, c Cuarapiiavn já existe
bastante doscnvolvida-o oom immcuso
proveito, o gosto pela acquisiçãó dc ani-
maes de raça apurada, e mu bonito prin-cipio do creação dú poltros Alhos de gara-
iitiOe., vindos da Inglaterra principal-
ment. com cguas, crioulas: Gadelha,lindo
cavallo zaino escuro, lllho do fírady, puro
sangue inglez, com 4 annos dc idade, ine-
(lindo 1,-1155, nascido em Ponta Grossa a
2.1 de setembro de 1875, propriedade do
Sr. Francisco do Paula IVreira Branco.

Saracurái, oguti dorndilha coni -I nnnos
de idade, nascida em Corytiba no dia 12
de dc.embro da 1S75, medo lm,r_í dc ai-
tura, filha do puro sangue inglez Brody;
pertence ao Sr. major I-iü*. Manuel
Agncr.

Sariéma, poltro de 3 nnnos o 7 mezes,
za'iKi-ncgi-0, nascido á 30 dc outubro do
187fl, cm Corytiba, propriedade do mesmo
senhoi'.

Villa Real (antigo Araucanla), zaino-
escuro, ingle., com 0 nnnos do idade,
medindo lm.02, importiwlo cm 4 dc abril
de ISSO par.i a fazenda do Boqueirão,
propriedade do Sr. Jostí Pedro «ia Silva
Carvalho, no municipio de Ponta Grossa.

Thii; zaino escuro, francez, com 4
anno-i de idade, medindo liiv.55 do altura;
importado cm tibril do ISíO por uma
associação de Campinas (S. Paulo) .o ven-
dido ao Sr.. Antônio Mjàlureira Branco,
proprietário da fazenda de criação Ar-
rebita no municipio de Ponta Grossa.

Thir ó fllho do celebríf ¦ Jlortí-lídr e
neto de Eelijue.

No município dc Castro o Sr. Scbastiã-"
J.T-tí dc Madureira, talvez* o mai_ enthu-
siasta criador- d'a'qu(.-lla localidade, con-
seguiu em poucos annos obter do ex-
ccllelito gáratilião llrady. puro sangue
inglez, neto do famoso Great-tilass, nu-
moro crescido dc produetos destacando-se
um grupo de onze, todos cllos lindas
pelo porte c valentes pela possante mus-
culntura.

-.«•«.-"-.«sou d:i Europa uma profes-
sora dc linguas, canto, e piano, qne sc
rccommcnda por suas qualidades moraes
e pelo sen excellente methodo dc ensino.
A mesma senhora que já residia no Brazil
ha quatro annos propiíe-ao a ensinar a
lingua franeeza cm seis mezes pelo sys-
tema de Arnaud. Informa-so na rua do
Conselheiro Pereira da Silva n. 6, sua re-
si dencia.

C__'-s_t-_-i iioviiladc. em gi-avatas
e roupa para homens e meninos, narua
do Ouvidor n. 72; A LA CAP1TAL1-.

PROVÍNCIA DO PARANÁ
Existe ha poucos kilometros de Covy-

tlba, á margem.da estrada chamada do
—Matto-Grosso-as mais importantes fa-
bricas de preparar o matte Tibagy e
lguassú, propriedades do iirestimoso ci-
dadão lldefonso Pereira Corrêa.

Sua Magestade o Imperador tevo oc-
casiao de visitar anuello niagniílco esta-
belecimento, montado com todo o cuidado
o em grandes proporções.

Os mechanismos constam dos seguintes
•• ¦> i-ollios:
Um motor a vapor da força nomi-iíil

de 20 cavallos, o qual communica essa
força ás outras machinas por meio dc
transmissões próprias,

Torrado res; que servem pnra extrahir
toda e qualquer humidade da herva e
preparal-a para sei* moida maii» fácil-
mente.

Criadores, que servem para separar as
di-Teréntes partes dò matte conforme o
gráo de ilimt-a; sepàràhdo tambem
aqueila parte que não é utilisada. como
sejam corfos pedaços do galhos. 

'¦
Ve".'1 - :*e<; , que serv.-in para des-

embaraçar o matte rie algumas impu-
í-ez.-is, o aperfeiçoai- ainda mais a separa-
ção entre folhas e pedaços do galhos.

Moinhos, que servem para moer o matto,
reduzindo-o a pd, o para quebrar e pre-
parar os pedaços de galhos, ou a partelenhosa do matte. que são depois mistu-
rados com o pó; beneficio esto requerido
por certos mercados do Rio da Prata e
Pacifico (Chile).

Pilões, que tambem servem para moer
o matte para outros mercados do Prata.

Compressores, que servem para com-
primir o niatté nns barricas «ii nos sin---
rões, quo sã i os invólucros atii hoje quasi
exclusivamente adoptr-wlos,•; O matte, que vem dos hei-vaes em cestos.¦6 lançado nos torradores cylindrfcos: ahi
& secço pelo calor do fogo'q-.to se põe em
baixo do apparelho.

O matte quo entra por um lado do cy-
liridíò,depois do convenientemente seccó,
sao pelo outro lado soguihllo por um
conduetor mecânico pnra o Separada)'
onde se faz a escolha ; a parte mais fina
s io do lado d.i máchiniv de moer c a

TERCEIRO CENTENÁRIO DE CAMoES
O conselho da sociedado M. U. Fami-

liar Perfeita Amizade resolveu fcichnr a
sua secretaria no dia 10 do corrente, bem
assim illuminar o embandeirar por tres
dias a frente da sua casa.

Km uma vitrina da rua do Ouvidor
estão expostos o estandarte e a coroa
mandados fazer peli Real Associarão dos
Artistas Portuguezes para a festa com-
memnrativa do terceiro centenário de
Camões no imperial tlioatro D. Pedro U..

Em sessão de congregação, vealisada
liontem, c por unanimidade d* votos, re-
sol voa a faculdade de Medicinadas ta eórte
nomear uma cnmraissSdde sen seio; com-
post- dos Srs .Drs, Souza Lima, Feijd Ju-
nirii-cCaminhoá,para representara F-cui-
dado no festival Camoneano o na inaugu-
raçãoido edifício do Gabinete Portuguez
dcLcitura,nodialOdo corrente, annuindo
assim ao convite que lho fez o mesmo
Gabinete.

Para os festejos de amanhã prepara-se
com grande ardor o q iiarteirão da rna
do Ouvidor entre Gonçalves Dias c largo
de S. Francisco de Paula, cuja commis-
sio compõe-se dos Srs. tí. Guimarães,
A. A. da Silva Pegas e Joaquim de Souza
Ferreira.

O programma dos festejos com qne o
Gabinete Portuguez de Leitura comme-
mora o terceiro centenário do grande
típico, i* i seguinte:

Amanhã, ás 11 lioras da manhã, crâ
presença de Suas Magestades Imperiaes
o das corporações, altos funecionarios e
demais pessoas convidadas pela direc-
toria d'aquella corporação, será assen-
tada a pedra fundamental do edifício
que ella vai mandar construir na rua de
Luiz do Camões.

Depois do discurso do 1' secretario do
Gabinete será lido e assignado o respec-
tivo nuto. e, em seguida á ceremonia do
assentamento, a directoria entregará a
Sua' Magestade o Imperador a- medalha
ite onrt. commemnrativ*' ílo terceiro cen-
cenário' do i mortal poeta e da fundação
do edifício."

A Sua Magestade a Imperatriz será
feito o pedido' de entregar aos represen-
tantos da Imperial Sociedade Amante da
Instrucção o ao Lyceu de Artes-«'Oílicios
o produeto da venda dos bilhetes para
o ens-iio da parto musical da festa que se
verillca no theatro D. Pedro II.

Em seguida a directoria c o conselho
do Gabinete so dirigirão ao edifício da
Bibliotheca Nacional para entregar ao

respectivo direetor uma dns tivscntot
medalhas commemorativas o o exemplai
da edição dos Lusíadas, espcciahuciiU
destinado á llibliothecn.

Correspondendo ao olevad¦• I"tu *-o que
determinou a organisação da-x >.slç&4 ,
Ciimnneana, quo ha do verillear-se na*
quclla Bibliotnoen, a directoria do tíabi-
nete entregará ao respectivo direetor,
Sr. Dr. lUiniz Galvão, os seguintes «-xcm-
plares da sua edição, para serem ex-
postos: 

¦
O de perg.iminho destinado & liibllo«

theca do Gabinete Portuguez..
Odo n. 21. papel Whntman, destinado

ao actual presidente do Gabinete.
Um exemplar, papel vcllino, dos qui-

nhentos d'esta ordem. /
Um exemplar dos quatro mil e qui«

nhentos restantes.
Km seguida, o na mesma bibliotheca,

nroeedor-se-ha á distribuição das mcifa-
lhas e exemplares especiaes, destinados ás
nes-uintes comorações o pessoas residen-
tes noRi-i dc Janeiro:

O Instituto Histórico e Geogrophi.O
Brazileiro n. 4; Reinaldo Carlos Montdro,
n. Í3j Henriquo Pereira Leite Bastos, ,
n. 15; Manuel Antônio Gonçalves Roque,
n. 10; Jostí Joaquim Ferreira Mnrgando,
n. 17; Francisco Joaquim Bittencourt da
Silva, n. 18; Joaquim Aurélio Nabuco'do
Araújo, n. 20; Alipio Thomaz da SUva
Barbosa, n. 27; Antonio Felisberto de
Barros Jordão, n. 23; Antonio Ferroira
da Silva, n. 29; Antônio Francisco
Monteiro Júnior, n. 30; Antonio Jfta-
quim do Carvalho Lima, n. 31; An-
tonio Joaquim Xavier do Faria, n. 32;'
Ar'hur Napoleão dos S*»ntos, n. 33f
Emitlo Paulo de Lima Barbosa, n. 81;
Francisco Jostí Fernandes, n. 35; Fran-
cisco de Souza Barroso, n. 30; JoSo Pe-
reira da Silva Cunha, n. 37; JoSo dá
Silva8. Miguel Júnior, ri. 38; Jostí <1»
Cunha Vasco. n. 39; J«stí Ferreira Ale*-
ffriaiji. 40; Josó João Martins do Pinho,
n.41 ; Jüsô Jttáqiiim Bi*andfio dos Santos,
n. 42; José Luiz Fornandos Villela, n. 43;
Manuel Ántonlo da Costa P6reil'a, ri. 44v;
Manuel Guilherme da Silveira, n. 45:
Manuel Jostí da Fonseca, ri. 46; Manuel
Dinheiro da Fonseca, n. 47: Manuel Pi-
res do Sampaio Ouiiniirí-os, n. 49; Manuel
Rodrigues de Oliveira Real, n. 49 j Paulino
Jostí Brochado, n. 50.

A's 8 horas da noite começará o grando
festival artístico o litterario no Imperial
Tlieatro D. Pedro II, a que assistirão
Suas Magestades Imperiaes.

Primeira paric.—Xo palco do.theatro
aah T-se-hã» reunidas com n necessária
antecipação as corporações o indivíduos
que desejem prestar especial homenagem
ao celebrado pocti.As suas insígnias, bandeiras e eorflas
serão depostas em torno á efllgio de
Camões, erigida em logar principal.

Ao descerrar-se o scena, a orchrestra
tocará o hymno brasileiro.

O Sr. Dr. Joaquim Aurélio Nabuco de
Araújo proferirá do uma tribuna o dis-
curso inaugural.

A Exma. Sra. D. Adclina Vieira reeitav.»
nma poesia de Jnyme de Seguicr, cousa-
grada a esta festividade.

O Sr. Dr. Rozondo Muniz Barreto reci-
tara uma poesia por elle consagrada a
Camões.

Ao encerrar-se a primeira pavfe da
festividade, a orchestra tocará o bymflo
portuguez.

Segunda parte.—Represcnter-se-ha a
peça em -_m aeto — Tu,'sd tui »>bro
amor..-. — expressamente escrlptà _pc_o
Sr. MaUiado de Assis. . • "

TMstribuiçãò dos papeis:'D. Gatharina d'Athayde, D. IwSnéa-
Furtado Coelho ; D. Francisca díArngão,
D. Fanstinn; Camlies, Sr, Ifurtado Cnelhoj"
Antônio do Lima, Sr. Simões ; Caminha,
Sr. Ferreira ; D. Manuel de Portugal,
Sr. Torres.

Terceira parte.—Grando orchestra e
bandas marciaes, sob adirecçSo de Arthur
Napoleão.

Grando numero de amadores e distin-
ctos professores tomam parte na ov-
chestra. ¦' •¦**¦

A CauTíbs i I", Hymno"Triumphal, «le
Carlos Gomos; 2*. Grande _Mareha Ele-
pirtC-i. de Leopoldo Miguez ; 9V Grande
March» Heróica, do Arthur NapolcSo. *

Durante a noite serão distribuitfos. por
muitos milhares de exemplares, os eX*^
cerptos mais notáveis do poema Os /,..»"'
siadas, o de outras prodtteções poéticas
de Camões; das traducçCes. de algumas
em varias linguas, e de muitas outras
poesias consagradas ao grandioso objecto
da festividade.

As pessoas que so dirigirem ao theatro
em carruagem, terão accesso pela porta
do lado oriental; pela outra porta (lado
da typographia nacional) as que forem
a ptí.

Todos os logares da plattía são nume-
rados e os bilhetes nominativos.

Para-regularidade-do- Berviço do thea-
tro só se executará com scena aberta o
que constar do programma organisado
prtíviamente.

¦

-

A edição especial dos Lusíadas, mau»
dada fazer pelo Gabinete Portugue-i dó
Leitura, constará dos seguintes exem»
plares:2 exemplares cm pergaminho,encadcv;-
nação de luxo, para a Bibliotheea Pu-
blica de Lisboa e Gabinete Portugucü.d»
Leitura.

2 exemplares em papel do Japão, en.
CTI-P-..WI;.--.. ....J.MU.¦»...,,.-¦

mudar o dia dc piu-tida, o ri-me commigo
mesmo: foi mais um acerescimo á minlia
conta. E' preciso conhecer-se o povo
russo pai-a saber quão supersticioso rf
elle, sem distineção de ciasses ou educa-
ção. E attí certo ponto ver-se-ha como as
minhas lâén-a ficaram abaladas n'essa
viagem. Perdido o primeiro trem da ma-
chã, tive de preparar-mo para o da tarde;
feitas as despedidas das pessoas de cusa
e antes de entrar no drojhi. tirei mi-
nha carteira para dar algumas gor-
getes, e escrevi sobre um cartão de visite.
um pequeno bilhete a um amigo, u'essc
Ínterim parte do dinheiro que constituis
o meu orçamento de viagem, cahira no
ohão e desapparecerá como por encanto;
procurei kurprehendido da extraordi-
naria ligeireza de mão dos que eatevam
presentos,en'trc os quaes alguns cocheiros.

O porteiro chamou um soldado-dò po-
licia, garadooi, a quen expliquei tudo;
e este não teria duvida em subraetecr os
circumstantes a uma busco, se qiàzesse
ir á estação policial; urgindo, porém, o
tempo e receiando perder o trem, preferi
sujeitar-me a este prejuízo.

Os minutos estavam contados, promettj
ao iscoichkl (cocheiro) nma gorgeta se
elle chegasse a tempo para o trem. 0
pequeno cavallo nraniano, com a longa
crina emmaranhada, da cabeça pequena o
olhos vivos, corria como um raio aps gri-
tos do isvotchki, e ao sentir-se fustiga lo
pelo ehio-te. Tivo apenas o tempo de
comprar o bilhete c tomar ura Jogar uo
-waggon. -

i ¦ t*l ¦ ;:
..-. .' .1 i

0 trem pavfia ás 3 lioras em ponto.
A viagem ate Valogoe era longa; por-

tanto ha Tia tempo para apreciar a rui-
tur»___ «.'aquellas resiõer?.

A e__iia estairao qne checávamos a mi-

nTia-; Curiosidade era çxces ! a. \'s fi
horas da tardo chegámos á Tehondova:
um IjoIIo rio, o Volkhof, quo communica
olagollmen com o Ladoga, cortava esta
cidade, pittorescamente assentada em
suas margens ; uma grande ponte para
a via férrea se eleva sobre, elle; havia
uma boa estação bem «rninjada com nm
grande buffel. A direita, onde o rio alar-
ga-se mais e como que forma nm seio ou
pequeno lago, estavam lindas casas de
campo, em grande parte de madeiras,
cercadas de pinheiros e brridse ou vi-
doeiros. A' ess» hora da tarde (6), o sol
estava alto, e os seus raias, cujos reflexos
tremiam sobre as águas qne se moviam
tranquillamente.e que estendiam-se sobro
esses bosques do arvores septentrionaes,
que se espelhavam sobre cilas, vinham
quebrar a monotonia de minlia vida da ci-
dade;. essa scena nova fazia-me sentir um
doce encanto que se diffundia pelaalnia,
ainda mais rnlevadn pelos sons do uma
rnnsica campei}tre, cüjoi. sons chegavam-
me fracos comiTque^indòs de um logar
longiquo aos mous ouvidor-.. .

E' Tschoudova a estaç5o*-udV--l"-ain os
que se dirigem á Nov-gorod (nova cfc
dade ), que está sobre a margem do lado
Ilmen e á tres horas d'cssc ponto da li-
nha férrea de Moscow. Nov-Gorod é uma
das mais antigas cidades da Rússia e do
tempo de Rurik.

Deixamos Tschoudova c, som qne o
te-Tono variasse, nem a scena da nata-
reza mudasse, chegámos a Valogoe ú
hora e meia da noite. A noite estiva
tnnito fria. Iia via nma grande estação ahi;
no largo salão estavam estendidas duas
mesas cobertas da fruetas e de carnes a
peixes frios, para os que os preferiam llí
coiriJis quentes, qüe eram igualmente
servidas c:n curto t *..'**_po aos que dese-
javam.

Um largo huff.a com vinhos estava a
umíado ; do ontro uma quantidade de
fileiras ou vitrinas sobre balcões, cheios
de eonfeitos bonbons e doces, servidos
por duas bonitas russas ; no fundo nma
livraria com todos os últimos livros,
principalmente no gênero romântico c
quo era guardada por outra russa.

Tínhamos de nos demorar hora e meia
ou mais. O salão estava litteralmento
apinhado. Eu passeiava dc nm Indo para
outro, em nm estado d* des-issocego, no
lembrar-me que áquella hora da noite
fiuia-sc-nos esperar tanto tempo pnr um
trem. Só se ouvia o clássico pajàliiista,
deitemeniéstacantchaiiuC) 6 emeopos
que o chá se bebe na Russia, e constitue
a bebida a mnis delicada e deliciosa quo
jamais so lia provado, e ainda os melho-
res chás da Europa nem por sombras
comparam-so ao modesto chá dopovo^
K1 ello um verdadeiro licor o mais ílno,
saborosa o inoflcusivoque se pdde dese-
jar, e muitas vozes tí com saudade quo
lembro-me do chá da Russia.

Cançou-me essa sobreexcitação queaba-
lava-mc, vendo como sc raalbarateava o
tempo do nma população, deixando-a
al_ m d-ssõ sem os confortos necessários,
pois nue não haviam nem salões separa-
dos neíB*-.divans para repousar-se.* O
baralho qne (teminava na sala parecia
não ter fim.

A estação üi 'uãs vias fer-
roas, e por isso ite abriam-
se on de um la< j portas, e
então uma corrente a_ . •'•.percorria
a 8 ila e rcgclava todos. Ei-a nm verda^
«fciro martyrio.

Em nm d'eíses momentos lembrei-me
d» veri-car se üuíia trazida o men pas*

chi.
i o navor ite düruic uni copo de

saporte, pois rpm não linha idá.v alguma
de havel-o posto na mala. Abri esla, vol-
vi... e revolvi já em um estado febril
de anoiedade. Nada do passaporte 1 Quo
difllculdades diante d» mim!

Tòmár-mo-liiani por um niliilista, su-
jeitár-rne-hiám n todos os processos de
verificação de identidade, ete. Só havia
um recurso, era telcgrapliar para S. Pe.
tersbu-go. Esperar encontrar alguém
fallando francez n'aqucllas alturas era
muito exigir; vi do quanto mo servia
fallar a lingua do paiz. Pedi quo se mo
remetfcesso o passaporte, que suppunha
ter deixado sobre o piano, para Cas-
trama, onde teria de passar dentro de
alguns diü.s.

¦*~

... ,«1 
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Attí que eajfiin soóualiora da partida,,
e o vapor, assoviando, nrráncou-nos ao
longo martyrio do nm somnámbulismó.
desesperado.

Tão cedo seati-me tias almofatlas dos
vvaggons, que eram movediças o que cu
tornara uma eama,quc jádormia a somno
solto. Os primeiros reflexos da aurora,
batendo de cheio atravís dos vidros sobro
os quaes corria o orvalho, que nos climas
frios, embaciando ns vidros, formam uma
espécie de crOSía,- despertaram-mo. Se
bem çue tivesse sido curto o somno.tinhS
sido restaurador. Só dominava-me, desde
então, o desejo de i*or o paiz; sna vegeta-
çãi.o terreno de suas vastas planícies sem
nm peqncno accidentamento de terreno,
cobertas or. de pinheiros ou de videiros,
ou então de " •*¦ -.ilvestre, esten-
diam-se íe t- "sis olhos
sôfregos.

Hm unv
dois sac
logar
uclja-

Eram elles dois typos d'es_a classe ou
casta desherdada do grande império da
Russia. Longos cabelios, que batiam ate'
os hombros, todos emmaranhados, se-
guutlo o costume do paiz, barba assaz
long», comprida túnica, mui frouxa, de
nm roxo escuro e mui desbotado, aberta
na fi-ants e que elles fecham cruzando-»,
e que lhes desciam até aos pés, nm cha-
pou baixo e mollc, de feltro, um, e
outro com um chapéu do palha; trazia
ca/Ia um uma trouxa, da qual tiraram
dois travesseiros e recostaram-se.

Um d'-llès apresentava os traços assaz
finos para a sua casn, e. outro não, tinha
o typo communi d'ella.

No todo via-se o pouco asselo que do-
mina em geral no povo russo, apezar dos
afanados banhos hebdomadários (*), çom
os quaes pretende-se -fazer calai* o cs-
trang-iro' obsèWailór, pouém que mais o
justi-lea- - ..

Eram elles a reprodueção d'csscs typos
qne muitas vezes nas ruas dc S. Peters-

7
C) Na Rnssla ha pr/^oda a parte casas

de banhos pnblicos_/.ra todasi as classes
-'a sociedade; tí ^Inannimente que os

- fazem a_j__sur_5 oblações, mas tí
-¦¦stlrJí n esses banhos. Para•-'•os dc iodos os pre$õs

viagem. Depois de trocarmos alguma"
perguntas o respostas n*cssc sentido,
sobrevoiu algucm do seu conhecimento
de um outro waggon. A conversação d!
se-hia talhada para mim. O novo in
locutor era, segundo dcprehendi dr
palavras, um membro aemcstvo
tricto ou municipalidade. Era -Á
do povo—o.pão estava caro^, ex-sk
os ingênuos estavam senof-ecni-sos,
impostos eram pesados, aterras más,
colheita nenhuma, os rejúâimentos zer
wído por outro lado diminutos e. a'
cessidades grandes, iíssim, di_ía elle,
vida á pesada para o pobre/homem do
campo.

Era essó novo personasfem alto «le és>
tatura. de traços regulJres, cabelios o
barbas brancaq, symyathico e revelando ,
uma classe eíoVáday

O padre orthqáoxo repetia por sna
vez que.-i__o_.di_Sc2fo.do. povo era triste •
miserajel, e q*ue realmente não via re-
médio para tiral-o d'essa miséria.

S&ltarniu os dous padres cm nma das
burgo, oucansavam-mcdõ,ourepugnan- pobres estações ; eu seguia silencioso ocia, quando tudoindicava ao pouco asseio
o vicio da embriaguez que os curtia.

Depois de algum tempo de silencio;
dirigiu-me o que tinha os traços móis
finos a palavra, perguntando me para
onde ia. Respondi-lhe que para Ribinski;
perguntou-me ainda se para demorar-me
enTíSgocios ou cm caminho para qual-
quer log-rn§-X«_lga; disseque r.fio só a
minha saude, pon___T8-_!seP & conhecer
o paiz e o povo muito mai» V* <i* aetnado
em meu espirito para c íT.rchender essa

men caminho.
Era hora de almoço. Em nma das es-

taçCes paramos nm quarto de bor# par»
essa refeição.

Um pequeno compartimento com uma
grande mesa no centro coberta de vinhos,
fruetas, etc, pequenas mesas do lado
onde haviam-se abancado os apreciadores
do chá e do excellente creme. Sobre uma
mesa, diversos pratos de metal, aquecidos
a fogo lento, eontinham carnes, caças e
peixes á disposição do viajante.

Era viagem a comida tí ú la caite, o
portanto cara.

Expirado o qnarto de hora partia
trem. A's tres horas chegávamos á
binsl-i.

J.-.UGÜST0 BA
iCoiitinúfi),
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mi-... .. ._-*«-.. KmÊ^etwtWÊÊma^a»»twawamamaiaiamit»»aua»t^aÊitumiatmmsmama*»maKi.... _*»_. .•nara

caderDivcfio do luxo, para 8. M. el-rol 1J0U Pereira, Adriano Pereira, Antônio
D.Lidai eS. M. o ImiiOrádor do Brazil. "Alves da Cunha, Joaquim dos bantos,

/éiemplivresem.paiicl.if-'^' '*" 
¦*-¦-'*•-'¦  «—.i-« ¦¦' ¦«.¦•*

dcrnivj«o de luxo, para
Nnoional do Uio do Janeiro

irádor do Ilrazll. 'Alves da Cunha, Joaquim uoh ,-ianitm,
da China, enca-1 Antônio Gomes, Francisco Fornandes ua

a. a Blbllotheca. .Graça, Annn Jonqiilna Mondes, Constai)"
Iro o Blbllotliec» tino Rodrigues Ferreira. Maurício Al-

Publica do Torto. , „M ,
60 oxcmplarcs cm p«pol Whatmon, nu-

morados, encadernação de luxo.
500 exoHipluros om papel velllno, enca-

«jernncfio rica. ••'.'.-•
'ÜGÜO itxompl 

' *v i>I"*l
encaderniiçaii o d». "*¦ ¦

. Sertt di-trihiiiila esta edição
polo» mibserlptorcs. Tanlo noUrazHcomo
em Portugal o Gabinete., olTortanl ura
corto numero dc-«omr3larçs .An-.o Wlo*-
tliecns cf corporações lltlcrarlas o seionU»

.-.-írcseje bem assim para proni o especial
aos alumnos dos cscoliis P.ubHcM.OiW»
üdos dos'dous pnlaes. qno mais so dtatín-
Kiilrom nos oxamos do 1880.

Esta edição, tirada com o maior eamoro
typosraiihico nos prelos portuguezes do
Castro Irmão, d revista o iic«tx**iconiada(
do um vocabulário Camonenno polo pro-
Censor de pliilologia Adolpho Cndlut|
profuclaúimm estudo critico de Ramwli».
Oftiglo, sobre o século a obra de Gamocsji
.açoifipanlía-a üma noticia histórica d»,
Oobineto Portngiicx;do Leitura, confiada.
6 ponn-i do llcinaldo Carlos Monturo *
trazendo além d'lsso o retrato do i>ooti«
o vinhetas allcgoriciis do cada canta>. poi
Ooliimbano Pinheiro, Manuel do Macedo
oyPcdroso. I

A' memória do Luiz de Cam*5en, a so-
éledado beneficente Ensaios Litusrarioe
consagra a sessão especial que scra cole-
brada hojo, tis 8 horas da noite, cm seu
salão,á ruadeS. Pedro. ••

, A Socledado Propagadora, da Iiwtmc-

São 
ás Classes Operários da freguezia

lia' Lagoa resolveu fechar as aulas do suu
escola nocturna gratuita, no dia 10 do
corrente para corresponder nssim 00
ícstojo commemorotivo do tn-centonario
Üo grande t(pico portuguez Luiz de
Camões. ¦ 

".'.¦

. A oommissno brazileira organlsoti, o
seguinte programma para a sua festa de
coiiimemoraçíio do tereeiro centenário dc
Camões. ,. , .

A festa' deve realisar-se no theatro do
Oj-miitisio, que para esse fira foi conve-
nieiitemcntc iircparado.

A festa começa pela execução do nymno
portuguez, ás 11 horas da manhã..

Seguir-se-ha um breve discurso do
Sr. Teixeira Mendes, explicando o moUyo
por quo os positivistas commemoram p
toreciro centenário de. Camões, j. .

A orchéstra executara depois ura trecho
da opera Africana.

Soguir-se-ha a recitação de discursos e
poesias, intermeados do trechos útTfiua-
rang c da Scmiramis.. i '¦•

O Sr. Teixeira- Mendes fará uma eon-
ferencia histórica, apreciando succcssl
vãmente a evolução da humanidade, o
papel de Portugal n'essa evolução e fi-
nalmento a obra de Camões. _

A festa terminará com a .execução do
hymno nacional.

O Sr. Augusto Off publicará amanhã
uma estampa, para commemorar o Tn-
centenário de Camões. Na estampa, alem
do retrato do poeta, está representada:
a casa onde falleceu-lõSB; o rosto dal
edição—1Õ12 ; o monumento Inaugurado
em Lisboa cm 1867; a gruta de Macau
com asdatas 1556 a 1569, estada do poota
na índia; medalha commemorativa do
monumento (1867 ); armas portuguezas,
emblemas, otc.

notei üaliloiio.—Hoje, vatapá ex-
eçllentc; rua Sete do Setembro n. 74..

Foram dissolvidas as sociedades que
existiam sob as firmas de J. da Costa
Araujo Junior & C, Paulo do.Valasco
& 0.» Antônio Gonçalves da Siva «4 C,
Monteiro Sampaio «!i Faria. Guimarães
Goulart & Albtino, Antônio de Figueiredo
& O., Muriss & Irmão, Carvalho, Mattos
«& C, Oliveira Guimarães & C, Martins
«timão. Braga «&C., da cidade da Victo-
ria, provincia do Espirito Santo."'

• •¦ ¦ Hoje, âs 11 horas da manhã, 'ho eitór-j
nato do Imperial Collegio do Pedro II,
procede-se a prdva.de defesa de thoz© dos
eandidtó&s èm concurso ao-provimento
do logar do professor substituto de frali-
cez, do mesmo collegio.; t
' 

Pelo paquete nacional Pará recoliomos
hontem as seguintes ''atas das províncias
do Norte ásMranlíiíó 23, Piauhy 13,
Ceará Só, R» Grande do Norte 28, Para-
•hyba 29 e Póiuiámbúco 31 do passado;
Alagoas X- liaaii-. e üspirit.o Santo 2 do
corrent .'¦ ...

. As aeticies daa três uliraas províncias
carecem dc importância.

¦ Os jornaes do Amazonas e Pará nada
adiantam as noticias de que foi portador
o paquete americano City of Pard.

Centenário «Ie Camões."— En-
Saio geral,!hojc, ás 6 1/2 lioras em ponto,
no Imperial theatro D. Pedro II.

Leilões hoje ' V,
João Banenlari : massas, ás 11 horas,

fi rua de S. Pedro n. 54.
Silva Garcia : moveis, ás 4 1/2 horas,

á rua do Ouvidor n. 151. .
João Bancalari : chapéus, ás 11 horas,

A rua de S. Pedro n. 54.

meida Campos, José, Peixoto, Bornardino
Simões, Manuel Ferreira, • Bernardo da
Costn Uomos, sua mulher o 3 filhos, João
Gonçalves Camillo. Antônio Josd Cordeiro,
José Simões Oarel», Rafael Antônio San-

8 porlor. turüinl, Anilrd Marques, JoaqiiiniJouido
Couto, Joaquim Vlual Garrido. Manuel' 

amanha !Alv<* Ferreira, Bernardo Rodrigues do
Carvalho.

¦ Para o /Íaocí.-Consolholro Ronovo-
nüto Ã. do Magalhães Taquos o sua
família, Dr. Augusto do Azovedo o sua
sonhora.

Para Antuérpia,— Henrique Kongon,
Pedro Josd de V. do Andrade.

Para Southamixon.—**¦/. Nowlauda.

Luva* do pelllen» fresca e por-
iéitas, a 18500, casa do Freire, rua do
Carmo n. ltf. 

DIZIA-SB HONTEM...
... quo emquanto so discutia a inter-

pellacfio acerca'dos negócios de Peruam-
oucoíò Sr. Btiarquo do Macedo sd fazia
-—ka»---*».s8—kss..';.

... que0.Sr. Saraiva perguntou-lhe o

2ue 
queria dizer aquillo e S, Ex. respon-

eu quo cra açuliir a cachorrada...

... que o nrcsligio dos «V<V.? ficou um
pouco prejudicado, |»is que pura os ca-
chorros nno darem cubo' tCelles foi pre-
ciso que so saltasso por cima do regi-
mento...

... quo O Sr. Martinho Campos quall-
ficou a interpellação como um ataque de
hydropliobla...

,.. quo o Sr. Sousa Carvalho ouviu a
qualificação o respondeu quo quom cs-
tava liydrophobo, por causa da reforma,
cra o Sr. Martinho...

toda a populooão, o estava sendo posta
om oxocuçlto. .':. . •;' ¦¦'.; ...

Arribara ao porto do S. Luiz o liiiilo
/). Anrn, qüo, indo d'«lil para u 1'arnu-
hyba, foi forçado n voltir.d» altura das
Prosulças, por causa do máu tompo.

Havia na capital grando faltn de
eslampllhas dsíOOrs.

Sogulra p.ira o locar Plroennn n
barca Divatte, quo da Europa .chegara
co.iluzliiiloosapparollios necessários alli
ao» trabalhos do mineração.

~ Cliegurum 1111 porto doS. Luiz, pro-
ccilontcs do da Fortaleza, o vapor .ti»-
oiasf'••(•.conduzindo 300 saccos com milho,
ile pitulucção do Coará, o um navio com
xarquo o outros gonoro», quo, tendo para
alli Ido, não encontrou compradoro». .

lIcN-ntaiv • tlieatro, do 50.1 <• ^JS-
a estes preços acaba do recobor o qiw ha
do mais moderno e eleganto om, vestidos
feitos, a casa-AU MONDE ELEOANT-
Rua do Ouvidor n, 07.

A blbllotheca da Faculdade do Medicina
ireáta -corte foi freqüentada,' duranto u
2' quinzena do moz de maio ílqdo, por
479 leitores,' do» qiines -IST durante o dia
o 82 á noite, tendo consultado obras;, da
sccção'acccssoriaíW, da sceçáo medica 203,
da^cirürgica 121,31 thoses e 15 diversas.

O serviço do encanamento d'agua para
abastecimento da cidado tom sido feito
com incommodoB para o publico os quaes
facilmento poderiam ser evitados »o entre
nds so desse algum valor ao bem estar
tf cr.il a>

Não pretendemos de certo que obras
d'essa natureza se realizem sem oinlwra-
ços para a viiição:ma.s o que so culii pas-
saniiona rua da Saude, talvez a de maior
transito desta capital, excedo todos os
limitei do justo e do razoável.

Concluídas ns obras, em grande parte
ha mais do um mez. deixaram ilear a»
pedras e o entulho sobre um» das cal-
çudas, resultando d*isto o ontupimonto
dos canos quo dão esgoto ás

triita,nomAnto1iloltllielro.Q.'lho pareço voura'quo já começava a sentir.-Ou cam

nmiiIciriiM do todas as nações o
galhnrdotcs; vendem-so na rua da Qui-
tanda ns. SCI o 22. (

1110 a pessoa nuo oscrovou o papel foi
Antônio Frnncmeo, por Hér quem o (leu
paru Ir á dita loja buscar uma ctieoia-,
manda. «Mil oiitregando o papel feihailo
lho deram um embrulho pesado quo nüo
pílilo earrogar, chamou ontiVi um ganha-
dor. PopolH foi proio o levado á e.tiiçao do
bombeiros do largo da Carioca, onde
podo sabor quapH eram os.objoclos que
11 embrulho cnnti ha.

Dafentlltlo polo sou curador o Sr. loa-
quim Caetano da Silva, foi condemtiado
a 0 mezes tio prisão com trabalho. mtiUi
do 5 •/. do valor rto ostellloimto.e oustas.
mínimo do nrt. 261 8 *' do «otli«?° cr•"
minai. , .'Hojò 

Borüo julgados Sassl Julio, poi'
erínio do loubo, Joaquim Ferreira Pinto,
por oITonstut physlcns leves o Pedro Ma-
nuel Caetano da Cruz, par igual delicio.

Missas h"je:
Por alui* do capitão Manuel de Castro

1'ompela, As 0 1/2. na matriz do > alenç.i.
IU esposa do Dr. Carlos Costa, tis ')

horas, na nmtris da 'Lagoa.-.;
1 Do D. Elisa Augusta Nepomuceno, á»
8 1/2, na inatrii de Santo Antônio.

• Do Lauriano Vieira de Mattos,- ás 3 l/S,
em S. Francisco do Paula.

, Amanhã;
< De Saturnino Pereira de Magalhães, ás
D horas om S. Francisco de Paula.

Do Henrique Moreira de Azevedo, ás
8 1/2, no Carmo.

RIO GRANDE DO NORTE
Datas at»! 28 do passado.— Proseguom com um notável anda-

mento ns trabalhos da estrada de ferro
1I11 capital 11 Nova Cruz, tendo já mais
de tres léguas ds trilhos assentados e
espera-se (|iio om pouco tempo tenham
chegado a importante o florescente cida-
de de S. Joat* de Mipibú.

Constava estarem ampregntlos n» ser-
viço cerca do 2,1)00 operários, que. alli

águas da ene intrum trabalho de quo tiram o sus-

nos achavam-se completamente alugados.
Aiite-lioiitem, durante 11 noite, tivemos

n'«'..ta ea|»ital iiinndas chuvas mie eupíu-
sus o duradouras de quo tomos memória
dosdo 1800. Cninoçou a chover ,V* 11 hu-
ras da noito do 1» atd 10 l/i do dia 11,
quasi sem Interrupção.

O pltivioini'ti'0 recolheu 110 mllll-
motro,»! .' .

Falleoor.il no Ar.iculy o Rvni. Joh*
Manuel dos Santa» Brigliln, vigário co',-
lado da freguezia do Pereiro,

Fallccors na Oiipltal o negociante
lloriuifilu Joaquim Ao Ourmu. 

" •'
C> partltlii conservador dn Portal*».»,

por inlelatlv» do Sr. bnrnq do Ihiiipabn,
fez celobrar 110 dia 8, com a maior pompa
possível, soleinno» exéquias pelo ftilleel-
mento do duque do Caxias.

sim physliinomi» tom a serenidade, dns
orações contrlctas. Estas homens, dizia ou
comigo, dormem «em duvida, em quanto
viiliiiim, um somno dollcloso nos braços
do Mtiliomet, quando a musica começou
n «morlecere conrolla a dnnsa, atd so
extinguir do todo.

A or.iç.m tinha acabado. Havia duas,
linrim que durava. Os bons dos religiosos
retlraram-so então com a mesma gravi*
dado com quo cnlrnrani, e monos oITc-
gai)te4 do que os iiòssfis dansiirinos de-
pois (lo valsaram 5 minutos,

Os dorviches ronendores dllTerençam-so
dVquelles em so dirigirem a Allalt por
modo diverso.

Estes não dansam, roncam.
Foram nomoadosi 0'móWolro 4 no velho Cairo, O logar

niáVãefpt^
lliHiiiarei do assentamento do pliiirol d» Apenas 4 necossarlo deixar us botinas na
Ilha do Arvoredo. I porta'durun o entrar om inelas,.ou,p

O 1* t«>i),.ii!eEiíiiaWlo_ileBuri*osaonilii,;*qilo d „ms conceHsRo, e.iíccial,'cúm ns
botinas envolvidas em lenços. . . -

""monto 
lio \1 do 7ovom«lro do lfVU livcs WKÜICINA DOSIMKTBWA

S!^M!iSJl0ií^ O» vcnlndclros modlo.imnntos, os Rrifliu.ftloíípramoony{£^.M^^MRS ' '»»' do Chanteaud llnrnrrwve.

para cmbaivai'-» bordo da caiilioncira'
Principe do Grdo-Pnrd.

O l* -tenente.Curiós .Vidal de Oliveira
Freitas, |Kira servir nã flolllH» do Alto
Uriigiiay.

O l' tenente Amaro da Roclia Crista-
Una. para embarcar om um dos navios da
llotilha de Matto Grosso

I São uns trinta dervichçs. Fixmnrri Jjm
circula còm na mãos dodis, e, ao som do
uma musioo idêntica i dos dcrviehcs
volteadorcs, começam a mover a cabeça

pura traz o para dianto, acompanhando

No nnno de 1879, foram commottidos
n'esta côrtc, alem dc outros, os seguintes
crimes:

Homicídios 25, praticados por 28 riSus.
dos quaes 7 foram condemnados, 2 absol-
vidos, 1 suicidou-se o 18 licaram com
processos pendentes, estando ausentes 2
rdtis. . '

Tentativas, do homicídio 7, envolvondo
8 réus, dos quaes 1 já foi condemnado, I
suicidou-se'0*6-ficáraui com processos
pendentes.

Ferimentos graves 13, praticados por
igual numero do réus, que foram pro-
cessados.

chuva, indo estas ainda ultimamente . tento,
inundar os armazéns o ttapiclie» que ,.,,,--, r, n
nvssa rua abundam» , ° •'esultato da eleição da Benedeeneu
\ Tambom tem sido destruídos alguns! Acadêmica da escola de medicina, no dia
d\s encanamentos, por ora em sorviço 4 do corrente, foi o soguinte,: 2' sscret 1-
naVi uii''uai)Otivel, mas não foram res- rio, João Dandt; director do 1' anno,
taurados? , Francisco Cimargo.

Cliainumos a attenção do quem compe-
tir para estes abusos, porque não deixam

1. I- <C.A*n .Ia i-.\ «i.liiiinillll «leCIQ

UWblIllt» iiü iiiiism \iiu«.wi | |llir.<l Il-l/, l' |I»M Ullll^a ííw.iij-wsi..." '
0 2* tenente lUy.nuudo José l-erreira , „.„,„„ MtM movimentos d» um ronco

Valle, para embarcar no vapor I/tmtrgo., ..
O ollicial de fazenda de 3' classe. Bran-. cavernoso, arrancado tio fundo do peito,

dio M. de Souza, para.servir no vapor ; cm quo as palavras Allalil Allah! não
Amazonas. ícliogam mesmo a perceber-se.
Be^ilitíZ^ilu^,:^^^! Os movimentos o os roncos, acompa-

servir nhantlo o andamento da miisten, crescemna canhoneira YnlraHgà, e para
nn companhia do aprendizes marinheiros sempre.

I . V l—i.. .. „ IX*. .'..1 .Ia §.. lAHlIll I 1,1* A 11 _ I
As enbçfu, das quaes pendem

dii-çiirte, ti.ollicial de fuzenda, I,niz An->, „ meléi.»8; pureccin sinos a dobrar,
tomo da Silva ' '

os adjuntos, assim habilitados, no onsa da
serem nomeados professores som rtepeu-
donnia do Concurso.

Corria quo osta era a opinião da rs:ç"j«>
do império do conselho (Testado, connul»
tada sobre, este ponto.

Na mesma oceasião, |Wirém, em quo se
espaçava o cooourso aquellas cadeiras,
mtircuva-se dia para a da Lagoa.

Conlrodlcção flagrante I
So esta d a Intelllgencln dada aos regu-

lamentos pelo mlplstorio do Irhjiorio, po-
dom*)» assoverai* que, sondo traduzida em
acto, Irá por água baixo a Instrucção pri-
marla no município dn corto.

Quo tristo exemplo dar» cila ao Paraná
o nn resto do imporio I

Senão vejamos: , ¦ : ,
O regulamento de 1351 ainda nSo foi

approvado pelo poder logislativo, po-
demlo, pois, sor modificado polo execu-
(Ivo.ina fdrnm do;art. 135" vtlo -mesmo'
decreto. ., ¦• * *. -?„:'.

B lealmente o foi uo ponto vcrtlllado.
pelos arts. 8'e 9' do de SOdo uovombro

4de 187H. « • ¦ 3 •;:, ; e - "*H

. O governo, |ior.'ni. Julga qnoeste regu-
lamento vigorará cm tudo. quanto, diz
respeito ús vantagens que ell«> criou parli
os professores, mas não cm relação ao dl-
reito quo o do 1S51 deu no nrt. 40 nos
adjuntos para serem nomeados profes-
sores som concurso. . .

Estranha o original hermenêutica I
Todos os antecosKores^do Sr. Homem do

Mello consideraram revogado esso art. 40
como oxpivsi-.umento o está pelos referidos
arts. s o 5* do rcgulnmonto dè 1876;
S. Ex. mesmo assim O entendeu. E, ¦ no
em tanto, mudando do reponto a opinião,
adi» o concurso para alguma dns ca-

Os roncos siiocomo o» do leão esfomeado.
Asccnnprolongn-se. As crlspaçCos ner-

vosas nppiireccm como os primeiros sym-

ptomas de uma loucura inevitável;
cabeça, deslocada détronoo, obedece já,
niío á própria vontade, mas aos elTeif-s

do ser taes pelo facto de se acuarem essas
obras cpmmottidás a uina ropartição pu-
blica. .

Hotitem foi otTerecido 110 hotel do Globo,
tio Sr. Dr. D. Luiz da Silveira, um esplen-
dido jantai*.

Compareceram diversas pessoas'grádas,
ontre as quaes distinguiam-se os Srs. de-

Koiiim*» i>i»s*» nieiilis*B«»»-Ves- putados Zama, Maré.olino Mouro., Fer-
tuariòs completos' do .-pánnó, casemira. nando O/.orio. o A. frança. Foram le-
dia"onal, meriná, alpaca, brim; fustão «yantados diversos bnudes.
branco o de còr, para meninos do todas o Sit. D:'. D: Luiz segue amanhã para
as idades e para todos, os preços. -AS a • provin íi». dn. Amazonas, .ondó vai á ,
QUATRO NAÇÕES, riia,do Hospício n#,joecupar o cargo «le chefe de nol.cia. Kste3 

m0ílff0.,.'apeMP (lo fant.ticame.ite

CART,VS DO ORIENTE
KUYITO

Oe bairros árabes—os cafés—os bazares
—os dervichçs indicadores e ronca-'
dores, j

(Conclusão) 
I

Depois deste passeio a pi fui aos f«r/c-
/«.:*-, on mosteiros dos dervichçs, umae..-
pecie do frades móndlcontés» Era uma
sexta-feira, dia quo entre os musiilniaiios
corresponda tio domingo dos christãos. j

O primeiro que visitei, foi o.dos dervi-i
clies volteadorosi O edifício tem o aspecto .
de üma ürelieologia' de' seis' mil aniiQS,'!;l'e*0!?'l,ervlciu;-'':, •"'" **!£* '""'"^"""""""** l cioiiadóres,' rias 

' 
cadcirasfdé mestres 'da.

nelo menos mis nenhum vislumbre da ° «cstos !l redobraronr. do furor na IJcs-. moci(]ft(ro seria oomienin.ar; a educaçãopeio menos, mas nenuuin .»i1111 
religiosa. A scena vai-se 011-; pübHcft a.fazer o ptipél.d*réniòra.-i*ctro-'austeridade sombria dos conventos, oaci-.- -.--. •r . ... . » «" ,„. j_

d;i vertigem, pelos movimentos cada vez
mais accelcrados ; o os roncos prolon-
gados, unisonos, (Taquollns oroatiirns.on-
chem de pavor os circumstantfs, que
começam a sentir calafrios e a evacuar
a sala.

O imàn nocentro do: circulo formado

doiras, depois que por ordem sua fora
aberto o iniciado, o continua a mandar
nnnunciar o da Lagoa t

Não pddo vigorar tão extraordinária
Interpretação, quo olTendo o bom sonso;

a'o texto 
"claro 

e positivo da lei faz va-
¦ ciliar na incerteza direitos sagrados o
esperanças flindadas.'.- 

Qs adjuntos dn 1851 não estão (raras
bxcòpções feitas) na altura de reger
nctualmento.as cadeiras; Sabendo Apenas
inatorialmèiiUi'0 som critério ns limita-
das o escassas noções dos cadernos por
que estudaram, o quo tôm passado de mão
om mão como a.ultinia palavra da sciencia
das escolas primarias, estão muito longo
de satisfazerem as necessidades doensino.'A sciencia tem caminhado muito. Col-

cliil, rn» de S. Jo-ii' 11, i)l, Ahi
dão consultas os \m. ióté de
lides o Antônio Dalrtlon.'PARTEIRA 

¦ ':'•

Mme, I/onle Bnrroí, parteira do 1' clslto.
—Rua larga do S. Joaquim '171.
Attende a chamados á toda liem

DBNTISTA9

Fatgenlo Ccrtaln, «ucco«ioi' de Ul ifi.
niAIn, rua Primeiro do Mn*oo
11, 25, todos os dias, dns 8 *» •
da tiirile.

Monteiro de Noronha, do volta dd sun,
viagem, ncha-so de novo a testa
do sou consultório á rua do theti-
tro n. 31,,por cima do Parçdii-

. dns- lyames, .Colloca, cxlriitio o j-' clniiábá doutas som quo o clltnito *
-." Boifra a mínimaJdiJr, Prcçí» ao;

, . alcanço do.UxIos. <c..*.-•*-.:
•'..;.! r.'. :.- Api^AK»,- '' ¦¦& 'I ';

Dri -Acncío^e^AiMilar.—iS^riptoriofiVi»'
(la Quitanda n. 7», das 10 ás 4 da
tarde.

Conselheiro Saldanha Marinho.-Rua
«lo Carmo 11. 10, placa, das 10
ás S.

Cotios Augusta de Carvalho (tm o
seu escriptorio á rua do Hos-
picio n. 21.

« ferreira dc-Menores.— Rua do-Ro-
sario n. 86.

CAMIiiAS
Em camisas ninguém pddo competir cm

« sortimento. o barataza com a —
Camisaria Especial—R. dos On-

• rives 11 A. Abre as 0 o fechs ás 0.

BALANÇAS

Pozos o medidas,

i-os pormóvimontos^ lpc.ir,'po^^
n,.tn,iilAi«Ae r»nu (MliltiiPia iln môitifAi: llfl

esquina da dos Ourives.

PERNAMBUCO
Datas até 31 do passado.—Segundo acuba do resolver a congre-

gação da faculdado dc direito, os pontos
para a prova escripta nos actos da Ea-
culdade, serão do ora cm diante premis-
cuamente tirados á sorte, pelo primeiro
estudante da turma do dia, regulando-se
assim pela matéria primeiramente sor-
teada, 11 que so devo seguir no dia im-
mediato, o repetindo-so depois d'esto
sorteio sobro as duas matérias nos annos
de duas cadeiras, o sobre tres 110 quinto
anno, quo so compõe do tres cadeiras,
razão pela qual a renovação do sorteio
das matérias'd'este ultimo anno sá terá
logar dopois do terceiro dia da prova
escripta. . .

Cumulo «la lmrutczn» 16 rua da-
Candelária.—-Relógios, correntes o pen-
dulas. Augmento do oiliciiies, machinãs
o ferramentas para fazer concertos bara-
tos do rologios, porem bom feitos. O ver
não custa, na rua da Candelária n. 16. (•

Desembarcaram:
Da canhoneira Príncipe ão Grão Pará,

o cirurgião Dr. Joaquim Dias Larangci-
ras, .0 2* tenente Riiyinundo José Fer-
rèirá do Valle. ' ' . ,;•*"•'.}

Do mOnitbr/aéai-j/, oi* tenente Ania-
ro da Roclia Cliristalinti. ."Do vapor Àniázonas, o olTicial de fa-
stenilaLuiz Antônio da Silva.- Foram' desligados:

Do corpo do imperiaes e aprendizes
marinheiros dncòrtc.o 1" teneíite Eduar-
do do Barros Gonda o o ollicial do fa-
zenda de 3' classe Bernardo Lopes de
Siqueira.

Em outra secção (í'esta folha vai pu-
blicada a acta da reunião quo celobra-
ram os moradores do Pedregulho, no
bairro de S. Christovão, e na qual oceu-
param-so oxelusivamento dos moios de
melhorarem as condições d'aquelIo lo-
gar o elevarcm-n'o á altura a quo tem
direito, pelo seu incontestável progresso
ç adiantamento.

No intento de contribuir com algum
contingente para o estudo do ditlicil
problema, relativo á origom prc-lustqrica
do homem, em quo lia muito andam om-
penhados os illustres professores do
Museu Nacional do Kio de Janeiro, o
Sr. Dr. Piziirro trouxe da província do
Paraná um esqueleto completo, encon-
trado no Sambuqui do Gulart, o al"u-
mas armas e uteusis de pedra achados
na mesma ostreira.

Sua Mágestade o Imperador mostrou-se
muito interessado por estes estudos, e os
rocommendou pai-lictilarmento ao ür.
Dr. Pizarro. , -¦. , .

Espera-so que o Museu do Ri» de Ja-
neiro iiossa fazer excellentes acquisiçoes
tle produetos dos tres reinos represen-
tados n'uquella uborrima província,': »
vista tias boas relações quo deixou esta-
belceidas o Sr. Dr. Pizarro nus localida-
des por que passou.

Ven«le-»o gorgorões pretos, supe-
riores, a 3» o 4JJ o metro, na casa das
fazendas pretas. I"

O movimento do Hospital Geral da
Santa Casa da Misericórdia, dos hospícios
de Pedro II e de Nossa Senhor» da Saude
foi; no dia 7 do corrente, o seguinte:
existiam 1,715, entraram 39, sahiram .«,
ftillcceram 5, Acuram 1,747.

O movimento' da Sala do Banco o dos
consultórios públicos foi, no mesmo din,
de 221 eonsultatites, para os quaes se
aviaram 4'.'S receitas.

Os segundo annistns do curso medico
da Faculdade d'esta corto fazem celebrar
uma missa amanhti. tis 8 horas, 11» igreja
de S. Francisco do Paula, por alma do
seu collega Saturnino Pereira dc Maga-
lhães.

caminhando para nm desfecho, quo(lèído gradando trinta annos.ijn carreira, do

Vingo io prevê. Aquelles ^«««W^S

já aferidos pela illma.
Câmara'Municipal da corto1, sen
competidor em qualidade tvosU
praça ; vcmlcm-so* 10 */, ,in:iis .
barato quo em outra qualquor
parte, cm casa dos Srs. íToust
«Slsnwd, rua Sete diTSctenibro
n. 217.

AVISOS

Falleceu na capital de S. Paulo o estu-
dantq Pedro Alves Pereira o om Lorena
Anna Jonquinn de Oliveira, conhecida por'Annu do Retiro.. ¦

A congregação da Faculdado de Medi-
cina d'eSta corte nomeou hontem, por
unanimidade de votos e sob proposta do
Sr. Dr. Albino de Alvarenga, uma com-
-missão de seu seio, composta dos Srs.
•Drs. Saboia, Torres Homem, França,
Souza Lima, barão de Maceid, Albino dc
Alvarenga, conselheiro Ezequicl, Peça-
nha da Silva e Pientzinaucr, para repre-
sentar a Faculdade nttsexequiasdoduque
de Caxias no dia 12 do corrente.

Clnckcs superiores* novidade ;
chapéus finíssimos, do Chile, para crian-
ç.as, rua da Quitanda 11. 51.

Foram transferidos : 
Da canhoneira Principe do Grão Pará

para a Parnahyba, o 1* tenente Emy-
gdio Carvalho Gomes e os guardas- mari
nha João Augusto de Amorim Rangel e
João J. Dias Coelho do Mello; o daquella
canhoneira para a corveta liahiana, o
guarda-murinha Henrique José Lisboa.

Da corveta Guanabara para o trans-
porto Wernech, o 1° tenente Elias José
Alves.

Da canhoneiraitai-nafi.yró para a Pi*ín-
cipe ão Grão Pará, o 2' tenente Joaquim
Ribeiro da Costa.

O thermometro marcou hontem 23

fráus 
de temperatura no máximo o ante

ontem á noite ti no minimo.

PASSAGEIROS
Seguem hoje no pnquete inglez Neva¦ Para Bahia. — José Gonçalves da

Rocha Arouca, sna mulher e 2 filhos,
Dr. João Alexandre Seixasesua família,
'lento c Jesüiria; Lucidio A. Moreira da

i'stâ; Dr. Joaquim Antônio de Castro
iro, Pompillo Dantas Baeellar, An-

i Ferreira Marques, Eufórico San-'va, Pedro Vnzde Almeida o José da'•uitiiarães.
Pernambuco . — João Marques

.nho, AtTonso de Mello Verçoso e
•pòlclo Luiz de Salmon. .'

Parei Lisboa.—D. Margarida Joaquina
.ilariti, Francisco da Gama Barreto, Leo-

oldo Borges Barreto, Josd de Mattos
•'¦: sim senho"» e 2 filhos, Antônio

¦ docSarvalho, Albino Fernandes, Ma-
,mei Rodrfeues da Costa, Manuel Nunes,
Lui' ,T Momíeiro, sua senliora e 1 filho,
Joaquim do X''inoiPcS'lv'*CR,la sonhora,
D Kosa Mãfiiánna Cândida, Antônio
Gonçalves PasWe 1 flllio, Francisco
•José'Pereira,- Joi\Francisco dos Santos,
Josii, Manuel Vaícella, José Castro de
Paiva, Manuel di».- Santos Malvas.
A ntouio Joaquim YidíJ-a, Domingos José
Vieira, Gabriel Fernaiides, Antônio Si-
niões, Francisco Ferreira da Motta, Ger-
trudes da Encarnação.Joaqnim J.*Afl'onso
Guimarães, Antônio José Pereira, Manuel
Ribeiro Braz, Francisco Pereira Lopes,
Victor de Freitas Valle, Norberto An-
tonio Tavares de Almeida, Dr. Hetniaiio
Ramos c sua faniilia, Joaquim Rodrigues,
Manuel Rodrigues, Joaquim F. Moreira,
Serapltiiii Pinto da Silva, Antônio Garcia.
Jtian Manuel Villago Domingos. Manuel
Pereira da Silva Novo, Josi; Marques du
Almeida, Bento Francisco Piinentel. Joa-
oiiim do Oliveira Marques, José Fran-
cisco da Cruz, José Marques, Antônio
íionics da Costa, Anton'0 Vieira, Fran-
cisco Vieira Borges e sua senhora, Joa-
riüiní, João Baptista Guedes, José dos
Stintir, Feii-cira, Antônio Carlos da Silva,
Maniiel dn Costa Duarte, João Coelho
da Silva, Manuel de Souza Pinto, José
da Silva Simas, Antônio José da Costa,
Ricardo Pereira, Adriano Vieira da
Maia. João Machado do Azevedo Dias,
Adelino Soares Souza, José Fernandes,'** 

rios Gonçalves, Albino Gonço, Pedro
stianO L. de Carvalho o 2 Hinos, Do-

os Francisco dos Santos, Henrique
•rnardo da Costa Gomes, sua se-

'll+os, Augusto 
'Ccsar 

Marques,

Com bastante sentimento damos aos
nossos leitores a noticia do quo desap-
pareceu da arena do jornalismo (lumi-
nenso o Economista Brazileiro, que
n'ella conservou sempre posição digna e
honrosa, graças no tnloulo-o louvável
independência de caracter do seu redti-
ctor, o Sr. Victor da Cunha.

Suspendendo a publicação do seu j,o\'-,
uai, o nosso amigo justiíiea ti sua reso-'
lttção nas seguintes linhas que nos enviou:

<t Fresadissimos collegas.— Dignem-se
VV,, quo tanta benevolência tiveram sem-
pre para o Economista Brazileiro, re-
vista do minha rcdacçâo c propriedado,
fazer publico que n'csta data resolvi sus-
pender a sua publicação.

A continuação do sacrifleios sem pro-
habilidades do recompensa assemelha-se'
muito a piirvoice.

O nosso publico não precisa por em-
quanto tle uma revista d'essa cspcciiili-
dado; disso scientiflcaudo-o, muito obri-
gurão o eoilegti e amigo. — Victor da
Cunha. »

Otitorgou-se beneplácito ao breve da
nuncialura apostólica quo concede dis-
pensa do impedimento matrimonial a Sa-
muel Antônio Rodrigues e D.Giiilliermina
Maria da Conceição.

THEATROS E...
O Filho dc Coralia repete-se hojo no

Recreio Dramático.
Esto drama não precisa do reclame.

Bosta dizer quo segunda-feira, a ultima
vez quo se representou, deu uma eu-
cliente aquelle theatro, continuando 03
artistas a ser muito victoriados.

No theatro Lucinda temos mais uma
vez o magnífico drama—O casamento de
Olympia, e A sahida do baile, .duas
peças do melhor repertório francez e quo
tanto agradam n'aquello treatrp. •

Faz hoje benefício na Phenix a intclli-
gente b distineta cantora Delmary, com
a magiiiHca peça — Princesa, dos Ca-
juciros.

Já não ha mais bilhetes para o ensaio
tio Festival, que hoje se devo realisar 110
Imperial Theatro. ijy

A empreza do S. Luiz commemora
amanhã o centenário do grande opiço
portuguez dando uma recita em beneilcio,
com o drama Luiz ãe Camões. j

PIAUHY
Datas até 13 do passado.

Fállccerarii: na capital, Aristides
Chaves e Ricardo José de SanfAnna; em
Jaicó», Antônio Joaquim Rosado.

Na P.irnahyba grassavam febres do
máu caracter, quo já tinham feito di-
versas victimas".

No dia 1* tomou posse da admiiiiii-
tração da provincia o terceiro vice-presi-
dento .Dr. Firmino do Souza Martins.

No dia 1 abi-iu-so a assemblea pro-
vinci.il.

EC-se no Semanário :
<t Consta-nos que 110 projécto do orça-

mento municipal, submettido á approv.i-
ção da assemblea provincial, se acham
consignados, cm numero crescido, novos
impostos municipaes 1

<t Não sabemos ti natureza d'ellcs; mas,
esta uobro besta do carga, conhecida pelo
pomposo nome dc—povo—já so achata»
dcpcnnada, quo a simples idéa de um
novo imposto, alligiirn-sc-nos mais um
marlyrio quo so lhe quer infligir. »

—i Foi aflnnl extineta a enfermaria do'emigrantes 
quo ainda existia no edifleio

do quartel de policia.
Üs pcucos doentes que restavam foram

transferidos. pina o hospital da Miseri-
cordia. 1

Na rua de D. Feliciami. ante-hontem
á noito, foi encon trado em abandono ligi
recém-nascido,' do cor branca, quo "A í
pela policia mandado recolher á casa do"s
expostos.

DIÁRIO -OFFICIAL

MINISTÉRIO 1)0 ÍMPHBtO

I Solieiton-se do ministério dos negócios
da agricultura, comtnéreip e obras pu-
blicas a expedição tle ordem aüm do qne
aos alumnos da escola do minas do Ouro
Preto, Joaquim Cândido da Costa Sentia,
/ll....',...:..„^ flV."-.V. ..'mi T/..,,,,,í,n í*n in 1 /•» c- rt r 1 .t.

hão do lierrar -('uo tm arrebentam ou 011-
lnnqucccni. Uni d'elles, tomado de uma
vertigem nervosa, sai do circulo e atlra-so
ao imtn. A espuma corre-llio pelos can-
tos da boc:.i, tom 0 .olhar fixo como o
dos cadáveres, o as convulsões de um

mtihonietwos, 11S1 se privam de todos os
gozes mundanos. São casados, passeiam,
comem o bebem (bebem só o rahi, uma
aguardente de tamara, de que elles fazom j
uso, em substituição do vinho que lhes é

prohibido pelo propheta; dormem bfà&i 
^ ^.^ m ro ra9ga.s0 todo

futivim com a yoHiptiios.dado das mysti-, .^ ^
cas visões a porta das suas ce Ias. em, isie 

4.-qiletinham ti(|0 bastante
tclubuhs de quatro ou cinco palmos de ^ 

^ ^ ^^ ^ ^ M.
comprimento. I nielhantc espectaculo, perderam-no n'esso

Os,seus confrades catholicos creio quo ' „„„.,'..,„..„,„ i,;nn<-iilo, momonlo; osc aiguma estavade uinoeuio
não levam uma vida mais amargurada
do quo elles.. A ociò>id;ule uniu-os 110
mesmo pensamento nscctico.-embora uns
creiam em Deus e outros cm Allah,
embora uns tivessem por intermediário
entro o ceu o a terra Christo o os outros
Mahomet.

O quo é certo é que tod.is as religiões
crearam no meio da sociedade esta classe
de indivíduos, para que os povos pudes-
sem ter uma noção viv 1 e cloqucnto do

assestado sobro o grupo, retirou-o mune.
í dintãmoiite, não querendo proseguir nos
seus estudos» O quo d certo A que todas
sahiram. A scena ora profundamente
realista para ellas. Eu fiquei com alguns
americanos.

Dois ncolytos ..vSuraram o fanático
pelos braços e, com grande difiiculdade,
conduziram-n'o tio seu logar, no circulo,
onde sa collocaram, um do cada lado.

1U1111 vez ahi, foi pouco e pouco cedendo

1 triota; queestremocoadira-pátria o tudo
envida para adiantamento (Telia.. Elle
quo quer habilitações provadas em con-
curso não prescindirá agora delia em caso
tão melindroso.

Sejam quaes foram os motivos que
guiem o governo (o nás não lh'os pode-
mos suppor senão muito nobres) não
pode a sua intenção vingar. Seria um
crinio dolMa-civilisação.

O exemplo do atraso do Paraná deve
ter posto do sobro aviso o animo impe--
rial. nílm do não contribuir para quo a
capital do Império so torne corto do
beocios c viveiro do mestres escolas de
iildèa.

. Clmi»i*M«<.—Cliapeaux. IInts, Ilütle,
Capclli, rua da Quitanda 51.. (';

A cniiiatnitlaiii «lo Vlcliy nenb.i'
do mandar ao seu depositário. Viuva
Filippone, rua.do Ouvidor «. 03," maia
105 caixas das sutis aguns, diversas- fon-
tes, tão ufaiiiada». cm todo o mundo: de-
verso exigir a etiqueta 110 gargallo, Viuva
Filippono, em todas as garrafas. ',!

t/omiMiiH niol>ine«ll«ln»—Mme. C.
Creten garanto fazor camisas de encom-
mentia pelo mesmo' preço das que vôm
do Pariz, tondo a vantagem de serem
mais bem feitas, e.não agradando, tem se
o direito do rajcitnl-as. Rua do Ouvidor
11.133 B, ponto dos bonds de Botafogo. (•

ALMAMCK
MEDIC03

dolce far niehii reunido, ás vezes, ao, ., C)P,osesuindo nos
fanatismo mais feroz e mais selvagem. 1
capaz do todos os crimes e do todas as
atrocidades. Fal laudo assim, 11S0 isento
da regra as ordens motiasticas, creadas :
pèló cátiiolicismo. Os li' rrorés da iiiqui I"
sição não tóm nada dc superior nas ou
trás religiões.

' A saliiem quo ss realisa'a céietíiODia,!
é pobre, sem atavios, som altares c sem i
limpeza

liitlueitrln iiortugueza.—Case-
miras recebidas directamento da ncredi-
tada Fabrica de Lahificios da.Arrentellã.
quo ria exposição portugueza; feita aqui
nn anno passado, obteve o mellior pre-
mio pelos seus magníficos tecidos. AS
QUATRO NAÇÕES, rua do Hospicio 11.80,
esquina da dos,Ourives.

Prestaram juramento o receberam o
grau de doutor hontem, perante a Factil-
dade de Medicina desta cófte.os Srs. Sa-
tiirnino do Carvalho e José Artuur Fiiíiile
do Amoed.

O Sr. José Antônio Moreira Filho
obtevo licença do governo imperial para
aceitar a nòiiíctíção de commendador da
ordem mililar portugueza do Nosso Se-
nhor Jcsus-Gltristo, com que foi agra-
chulo por S. M. Fidelissiiiia; e usar da
ríoDsciiva insígnia.

Chrispiano Tavares, Joaquim Cardoso de
Menezes, Mathias Guimarães e Luiz,Ma-
riánó Rodrigues da Costa, que tom de
proceder n exercícios práticos na fabrica
de ferro tio S. João do Ypanemá, | ropor
ciono o director deste estabelecimento o
auxilio necessário á execução (I03 traba-
lhes do quo foram elles incumbidos.—
Providenciou-se para quo os mesmos
alum nos tenham transporte com ns res-
pectivas bagagens nas estradas do ferro
D. Pedro II, S. Paulo o Rió do Janeiro o
Sorocíibana;"bom assim na primeira des-
tas estradas o director da dita escola
Henriquo Gorceix o o professor Arthur
Thiyé, o sqttaes tem do vir a esta corta
afim do tomar parto em trabalhos dí
extimo o de concurso.

—Ordenou-so ao direotor interino do
conservatório do musica que sejam ina-
triculadas Eugenia o Augusta, filhas do
MiuniolAlvesGuimarães, na atilado piano
o canto.

Requerimentos dcspacliatliios:
Dr. César Augusto Marques. — Reqtiei-

ra, querendo, ao Exm. presidente da pro-
vincia do Maranhão.

Maria José da Conceição. — Prove o
quo allega. ' •

O carregador José Antônio de Lemes,
foi ante-liontem entregar na íi* estação
de urbanos, a quantia tio 63S cm cobre,
por ter-se extraviado da pessoa que lhe
entregara para conduzir, na pouto das
barcas da companhia Fcrry.

Uma balaustratla circular separa os
espectadores do logar da ecremonia, que |
é ao centro, a .que correspondo umacii-J
pola sustentada por coliimnatas. Em
volta, no pavimento superior, ha umas
espécies de ccllns escondidas por mucha-
rabis ou rótulas, onde as damas do liarem
vão assistir á festa. ¦

Os dervichçs vestem uma túnica dc
grande roda, o na cabeça usam uns ca-!

Impyiméiitos e nos roncos, que por parto
dos outros não haviam' sido interrom
pides. . • ¦ " . -. . -

Um instante depois outro derviche. cai
110 chão como quo fulminado'por ;uma

[congestão cerebral. Léviiiitatii-no, oello

| reproduz a scena do .primeiro, mas com
mais fttror. Parecia um touro bravo, sa-
cttdindo os forcados;

Attrahido, porém pela suave o doce

O collcg-lo Abílio associando-so
aos festejos pelo tricontehàrlo do Cnihõe«,
dará feriado a seus alumnos amanhã 10;
e previne a3 famílias dos mesmos que a
sahida terá logar hojo ás 5 horas do
tardo.

magia da musica, capaz de fazer dormir
um urbano, o quo não é diflicil, voltou
á oração.

Esto espectaculo durou tambom duas
horas.Quando terminou, osderviches sua-
vam a escorrer, mas, contra a minha ex"
pectativa, estavam serenos, calmos, ale-
gros mesmo, não revolando o menor vis-
lumbro do uma loucura que parecia inc-

lindos de feltro, qiieTlipòpliilq Gãütiçr,'![vitavel. Eu é quo estava mais fatigado

13 copos por 9$500<* na rua
dos Ourives n. 16 B, casa Thereza. . (*

. - . - ify ¦ ¦

•' MARANHÃO / -:- - '

Datas a to' 23 (ío passado: 
'¦

Apenas constou na capital o falleci-
mento do duque de Caxias, de ordem do
presidente dti provibòia fecharam-se todas
as rcpariições publicas, os navios de
guerra e as estações publicas puzeram
às bandeiras eni funeral, e a fortaleza
deli tiros de 10 em 10 minutos, c uma
salva ás 0 horas da tarde.

No dia 21 deviam reaiisar-se solcmnes
exéquias.

Não sendo possível commemorar n-
tricentenario de Camões, conuuRfirH-sta
litterai-ia.porcircuiiistaiKiiigéxti-aorilinii-
rias c níio convindo ,fe.éí-o com um baile,
foi lembra*^"ei^rm jornal da capital.pro-
mover-so 1; grande subscripção, da
qual se tirar., m(l Certa somma pnradistribiiir com milias pobres no dia 10
de junho proxim e-o restante cmpi-c-
gur-se em apólice, -eraes, para formar
o obulo de Camões, -,ndo os juros ven-
cidos até 30 de maio i cada anno. '*
tribuidos a 10 do mez -.guinte '
certo numero de faniilia -

' Ess» idéa foi mit'1-

PARAHYBA
Datas ate 20 do passado:Foi aposentado o administrador do

Consulado Provincial, Francisco José do
Rosário.

Foi demittiilo o director da repnr-
tição da instrucção publica, Dr. Antônio
Bèrnardino dos* Santos o nomeado para
substituil-o o Dr. Ivo Marque"s Borges da
Fonseca. . .

Falleceu na povóaçãp de Cabadollo
o chefe de secção aposentado da secreta-
ri* do - governo; Sr. José Clemelitliio
Pessoa do Albuquerque.

Ficou hontom installada a sessão do
jury com 39 jurados.

Foram apresentados os processos,'cuja
relação já publicámos.

Compareceu para ser julgado Manuel
Alves de Barros, portuguez, de 13 annos,
solteiro, caixeiro, sabendo ler o escrever,
aceusado por haver obtido duas caixas
contendo 60 vidros para espelhos, da
casa do Ctaudino, Irmão & Ribeiro,á rua
do Goncral Câmara n. 120, no dia 16 do
novembro da anuo passado, servindo-se
poi>a-i&S0 (tis uni papel falso que attribuia
Ti"Antonio José Ribeiro.

Sorteado o conselho ficou composto dos
Srs. Luiz Eduardo da Silva Araujo, Jc-
suino Sabino da Fonseca, José Ferreira
Leal, Francisco Cardoso Nogueira,
Dr. Antônio José da Silva Rabello,
Cai-los Augusto de

Durante o anno de 1879 clevou-so a
416 o numero das pessoas quo n'esta ei-
dada foram victimas de desastres c tieei-
dentes, que causaram 1)6 mortes, 103 feri-
mentos graves o 211 oUensas ohysicas
leves.

As pessoas que siiccunibir.un foram :
esmagadas por trens do estrada de
ferro, 11; por bonds, 11 ; por outros ve-
biênios públicos, 7.; afogadas 110 mar,
quando so banhavam, 8; por se terem
virado as eanòas em que estavam em-
barcudas, 10; queimadas em serviço tio-
mestiço, 9; quedas do andaimes' 8; em
navios onde trabalhavam, S; pnr aeci-
dentes em oílicinas industriacs, S ; em pe-
di-eiras o barreiras, 2; por desabamento
do ensa, 1 ; por arma de fogo disparada,
casualmente, 1.

As oITendiiias gravemente: 6 foram pi-
sadas por trens da estrada tle ferro; 17.
por bonds ; 17 por outros vehietilos pu-
blicos; 23 por aeeidentes cm ofHcinas
industriacs; 6 em pedreiras ebarreiras;
2 por desabamento do casa ; 9 por quedas
dc andaimes; 9 por igual ticcidetitocm
navios em que trabalhavam ; 8 queima-
das cm seryiço doméstico; o 9 por diversos
aeeidentes.

• O número das offendid.islevcmentepnr
bonds, foi do 15 c poí'flutros vehicnlos
públicos 97. _fe

. CEARA-r.,
Datas at> 26 do passado:—A tliesouraria de fazenda foi atictori-

sada a sacar contra o thesouro até a
quantia do 1.500:0003 para pagamento
de despezas feitas por conta .da verba'
soccorros públicos.— A presidência da provincia, a II do
corrente, usando da auctorisaçFiO conec

com bastante, pi-opriedade.cütiiparoii-os a
vasos de flores vol tidos.

Entram paus.idamctito, um a um, com
os pés mis, os braços cruzados, o olhar
baixo cheio de mystieisnío, c a cabeça
um pouco curvada para 11 frente, indo
sentar-so 110 chão om volta da bal.-uts-
trada. São uns doze. Pouco depois entra
o chefe, uni velho de pequena estatura,
barbas brancas, longas, cabidas sobre o
peito, e rugas cavadas, com o mesmo vaso
do flores na cabeça c a mesma túnica
vestida;

Este Abraliãobiblicosenta-se nochão,
íVúm logar especial, o immediatamcnte a
musica, composta de tymbalcs o um flau-
tini decana, a recordar: os primitivos
tempos pastoris, rompe uma cadência
monótona eomo um somno prolongado,
doce como as fumaças cmbriagttntes do
ópio.

Coni os sons da orchéstra casam-se uns
cán.ticos sumidos e tristes.

Os espectadores, entre os quaes es-
tavam muitas inglezas de binóculo asses-
tado, o quo tèín o habito do estudar
d'oste modo, segundo diz o visconde do
Benaleanfoi*. obeliscos, múmias e der-
viclies, começaram a sentir-se dominadas
pela curiosidade o pela Impaciência.

Os dervielics, recolhidos cm uma oração
profunda, curvaram-se, c, com os braços
estendidos, levaram os lábios até as taboas
do soalho.bçpois ergueram-se, c.seguindo
o chefe, deram 

"uns 'atraz dos outros di.
versas voltai n 1 eireo, fazendo profundas
mcsiiras o genuílexões. A musica arras-
tava sempre uns rythsmos cadcnciados(
cujo tom pouco a pouco ia subindo. -

E.n um íi-.omento dado param todos os
dervichçs o ficam como estatuas, come,
çando um a um u voltear sobre si mesmo,
Ora cm um pé, ora em outro, a principio
docemente, mns depois, quando a musica
Redobra dc entlitisiasnío, com um furor
,-ertiginoso. Tèm os braços levantados,

olhos em alvo estranho a todas as

ido que elles. O meu espirito, por uma
.syinpathiaqtie facilmente se òxplicá.hávia
transmittido a fadiga ao corpo.

.... E. M.

COLLABOMÇIO

03 <

Soares do Mirar"1
Audrada; F-
Giaco"-'

,S;'*,_Joafuiim Luiz"ítel 
dos Santos''o Guimarães,

lodrigucs de
marães Ju-

-ado que*t»ia do
me se

dida pelo art. 8' § 7* liaTlci do orça-
mento - vigente, con''-"'tou com João
Cordeiro o João d:> Moreira o esta-
bcieclmciito «i- e tecidos de ai-
gotlão, mei1 ia dos juros do
5*/,aoan .talde 100:0**)03.
por 10 atine j, .Ias fabricas fim-
dada hivcoi agrícola orplianologici,
e devendo receber até 120 or.p'.iãos ou i;i-
geniiús, ensinar-lhes os ofiicios de tecelão
o fiandeiro, educ*l-os e aliment.ü-os por
Cinco annos.

— Lemos no Cearense de 16 do eor-
rente:

O inverno continua muito regular.
N'este mez liouva utn verãj do fi dias.

e que ji se tornava mú.i-j ne.-Asaiáã ili-

exterioridades, a.cabóça inclinada sobre
a.1111 dos hombrd^ c a túnica abrindo uma
larga roda, scfnelhando ás aíitigas crino-
liííes.

Agente quer acreditar que aquillo são
Creaturas humanas, mas, vendo-os gyrar
por tal modo, com a rapidez de um peão,
conv os movimentos tão .certos e vegu-
lares, sem se inclinarem, sem si tocaic.n,
sem se arredarem do ciiculo, o espi
rito vaeilla, o naquella oceasião não
teria duvida em aflirmar'quc, se não eram
manequins, eram uns catalepticos vol-
téadorés obedecendo a um impulso ini-
ciai.

Os espectadores chegam a cançar-se de
J citar em pé, o os dervichçs sempre a ro-

darem eom mais firmeza. A razão pa-
ríce tei-os abandonado. As veias ontu-
i::-e':;:,os olbjs estão lixos ao tecto, i

IaiMti'jifçJio pulillcu
Sua Miigostailo acaba do chegar d» Pa-

ràriá. Ainda nos soam aos ouvidos Os ul-
timos necentos (los.hymnos de acclamaçao
com quo o nosso intelligehte e bom monar-
cha foi acolhido pela população daquella
briosa provincia. Nelles *! symbolisam-.se
o amor do povo ò asífírmes raízes que a
monarchia tem-lançado iia terra dó Santa
Cruz. -' . ¦ / . •'".[

Sua Mágestade viu o palpou ns cha-
gás dessa parto dò organismo social bra-
•zileiro. Debaixo dos vSos da purpura,
que a àlógria festiva estendeu por sobro
a miséria publica; sua alta intclligcncia
e seu bem formado coração sentiram a
anemia quo devora as fontes da vida ao
Brazil!

Uma das enfermidades mais graves que
alli assustou o augusto viajante foi o
péssimo estado da instrucção publica.
Sua delicada stisccptibilidade soffrou rude
c ingrato golpe vendo o máu regimen do
ensino e, portanto, 11 ignorância e incapa-
cidade dos professores. O Imperador, que
é o mais perfeito cavalheiro nas manei
ras e na conveniência da linguagem, ma-
nifestou ( tal foi a sua sorpresa !) o seu
desagrado em plirases algum tanto rudes.

• Reconheceu ello ainda uma vez a ur-
gente necessidade de dar direcção a esse
ramo elementar da educação publica, quo
forma ti família o é condição essencial
para o desenvolvimento da civilisação.

O que dirá o Imperador quando souber
do que ém sua ausenria so fez n respeito
do concurso das cadeiras do primeiras
lettras, vagas ha tanto tempo 110 muni-
cipio neutro ?

li' caso estranho o procedimento do
governo n'este negocio l
--"Ha annos que estão vagas .issas cadei-
ras. Tres «àos. ministros na pasta do im-
ócrio",- quose tiirivsuccedido-n^este trienr
nio,' inclusive' o' actual, mandaram abrir
concurso, para.ellas.i ,,. ; .-,,.. ¦ -.

Sabe' o Imperador, o qué 4 conservar
dezenas dc candidatos suspensos por tres
aunos» aespera-de Uni-exiime-qiie tem-do
decidir-de sun sorte e dnr .a maior parto
o pão da subsistência rDír-lh'o-liemos.

E' abandonar todos os comniodos o
todos os planos da vida; o multiplicar
stcrillcios do toda a ordempar.i pagai*
mestres; écompromettor até a saudo o a
vida, poíã muitos candidatos ha valetu-
dlnarips ó do compleição fraca quo con-
sagravam.ao estudo prolongadas vigílias,
pois

Dr. Affonso Pinheiro.—Moléstias syphi-
liticas e dos rins. C. rua Theo-
philo Ottólii 11;4; consultas das 12
ís 2 horas. R. rua do Haddock
Lobo n. õO.' » Barbosa Romeo. C. e R. rui dos Ou-
rives p. 155. Consultas das 12 ái

¦•¦. 3 horas.
» Braz Valeiitim Dias.—Ri e C. rua da

Candelária n. 47» Consultas' dns
. ¦ . . 12 ás 3 horas. Chamados a qual-

. .. . . quer, hora. ¦ ¦ i -. - . ..- ..- ¦ ¦,*» 
Godòy.--R.' ruáde.-Humaytâ n. 23,.

* ' C. rua do Cotovollo" n. 10, das
11 á 1 ò dás 5ós0: ¦ ¦

n Joaquim Alves dc.-JFigu.ciredo.—R.;
rua do Humaitá n. 41, C, na
pharmacia da rua dos Volunta-
rios da Pátria n. 74, das 10'ás 11
horas.. Chamados a qualquer
hora.

J. B. Poli, especial nos cancros, fc-
ridas bravas o moléstias chroni-
cas.—Ladeira do Faria n. 13.

Lacerda Coutinho.—Rua de Pedro II
n. 28, Todos os Santos.

Luiz do Moura.—C. rua da Quitanda
n. 39, do 1 ás 3 horas. R. rua do
Condo d'Eu ii'. 142.

Lino Teixeira.—R. rua Vinte e Qua-
tro de Maio n. 43 A, (S. Fran-
cisco Xavier). C. rua do Carmo
n. 42, da 1 ás 3 horas.

Lima eCastro de volta de sua viagem
á Europa onde freqüentou ns
principaes clinicas.—Consultório
largo de Santa Rita n. 14, do 1
ás 3 horas. Operaçõos cirurgi
cas, moléstias do utero e syphi-
liticas. , *

Marinlio.—C. o R. rua da Prainha
n. 84.—Consultas das 12 ás 2.

Maximiano A. de Lemos, homoeopa-
tha.—C. rua do Hospicio n. 7.
R. rua do Estacio de Sá n. 23.

Monat. — R. rua da Misericórdia
11.90, consultas das S ás 10 horas.
C. praça da Constituição n. 62,

-das '3 às 4. Vias' ourinarias-6
partos. . ¦*• ¦ ¦

Monteiro de Azevedo.—C. Rua do"Carmo 
n. 59;de 1 ás 3 horas. R.

¦ - ..rua do Riachuelo'n. 143., ¦¦.¦
Nascimento 

' 
Guedes» — tt. rua do

Jòckey-Club n. 30,'S. Francisco
Xavier. C. rua d*Alfândega n. 27,
todos os dias,, do 1 ás 3 horas. {

Oscar Bulhões.—Operações cirurgi-
cas, o consultas sobro as moles-
tias da pelle, garganta o dos
ouvidos. C. rua do Hospicio 11. 42,
das 12 ás 3. R. Flamengo ii. 61.

Rocha Lima.—C. rua de Theophilo
Ottoni u. 72, de l ás 3. R. rua
do Rio Comprido 11. 21 A.

Xavier.—C. o R. rua Larga do S. Joa-
quim n. 114, consultas das 2 ás 4.
Chamados por escripto a qual-
quer hora. (¦¦Werneck.—C. rua do Theophilo Ot-
toni n. 72, das 2 ás 3. R. largo
do Cattete n. 3.

O n«Ivojr**««lo Augusto A. de Azc-
vedo, retiráudò-so tomporarlnmento.qiara-
a .Europa, previne a todos os seus amigos
o clientes que deixa incumbido de todos
os negoeios a seu cargo o seu amigo o
collega o Sr. Dr, Américo de Mi Marcou-,
des do Andrado, no escriptorio da rua
Primeiro de Março n. 13,1* andar.;

O„ Supremo tribunal de.Justiça
funeciona hòjo.das 91/2 horas émí dianto;
dão àildioncia: ás 11, o jlii'Z-d'a provedoria.
o'o da 3' vara civil; depois do meio-dia,.
o dal*..- >-;»¦- j
' Centro Iliiernl.—Tendo alguns»
dos Srs. delegados parocliiaes reolainado*'.
uma reunião com os seus collegas, por,
bem dos interesses do partido no muni-,
cipio neutro, o presidento do centro lir
beral o Sr. senador Octaviano convida tí
todos Srs. delegados a se reunirem na: ¦
casa do sua residência, cães do Russell
n. 16 A, amanhã 10, pelas 7 horas da
noite.—O delegado da parochia da Gloria
Dr. Ilenrique Hermeto Carneiro Ij:ão(i

Correio.—Esta repartição expedirá"
hoje as soguintos malas;

Para a Bahia, Pernambuco' o Europa
pelo pnquete Neva e "para a JBahia, Por-
nambuco, Pará, S. Thomaz e Nova-.York
pelo paquete Citg of Pará; recebendo-
se correspondências para ambos, a saber:*
impressos até ás 6 o cartas ordinários atá
ás 7 horas, tudo da madhã.

Para os portos do Norte, pelo paqueta
Espirito Sa)i<o,roce))endo-se objectos para
registrar até ás 6 horas da tardo do «hoje,
o amanhã impressos até ás 6 e cartas
ordinárias até ós 7 J/^ou 8, tudo da
raanhã,'com o porte duplo.' < * •

Grande liquidação de palc-
tots para senhoras o crianças, extraor-
dinaria reducçãd do preços n*cste artigo,
para liquidar unia factura do, 100. dúzias.
Magníficos paletots de casitnira, para se-
nhoros, 128, 1*18 o 158. e de fantazia, m-
clúslvo dalmas o manteletes, tanto para;
senhoras cohiò par* crianças,,de 88 a 228.,
A* rua dó Ouvidor ns. 96 e 98, armarinho,
ô modas de ALBINO ARAGA.O.

CLINICA DAS MOLÉSTIAS DAS VIAS
OURINARIAS .. .- . ,

DO UTERO B OPERAÇÕBS .- >

Dr. II. Monat, operador o porteiro. — R.
rua da Misericórdia n. 99. O. pi*aça
da Constituição n. 62, das 3 as
4 horas.

» Crissiuma, espcciaiistn. — E' encon-
trado para operações e consultas-
á rua Primeiro do Março n. 29,
do 1 ás 3. R. rua do Senador

• Vergueiro n. 23. ,,

CLINICA DE SYPHILIS. MOLÉSTIAS
, . DA PELLE È.DOS OUVIDOS.

Dr. Luiz Faria, especialista.—C. rúa- do' S. Pèdrò n. 56. das 11 ú l. R. rua

Souza Lemos & Baptista par-
ticipam aos seus respeitáveis freguezes
e amigos quo mudaram o seu estabeleci-
mento do armarinho do largo do S. Fran-
cisco do Paula n. 8 A, e esquina do becco
do Rosário, para a sua antiga cnsa a,
CIDADE DE VENEZA 11. 4 B. largo de
S. Francisco de Paula, loja de fazendas.

do Hospicio u. 41. •4.
MOLÉSTIAS -DA GARGANTA E CAVI

DADES NASAÈS

"de dia tinham (ío ncudlr ao trabalho
insano para angariar parco ç insufiiciento
alimento. Alguns moravam longo da
corte, e sd com difiiculdade podiam nn-
gariar meios de transporte para acudir
ao concurso, cujo dia foi repetidas vezes
marcado c adiado.. .¦ ¦-"

Ultimamente, por Ordem do actual mi-
nistro do império, mediante consultada
secretaria, designou a inspectoria da ins-
trucção o dia do concurso para as ca-
deiras do sexo feminino de S. Christovão
e de Guaratiba. Nas vésperas oVesse dia,
porém, novo adiamento í- i

Porque? Um nnnuneio publicado cm
seguida ao edital do adiamento responde
a c.sta 

"interrogação.

Os adjuntos, aue na forma da regula-

TRATADAS COSI O AUXILIO OO LARYN-
¦ QOSCOPIO'' . ' ' 

1 . 
'

Dr. Eiros—Rua da Quitanda n. 85; nos,'¦.;-'*"dias uteis da l^ásJ3 lijoras. v^^-l,

OCUL1STAS-' _ ..i

Dr. A. LfiVa, chegado da Europa, com"--***'«¦ 
longa, pi-ntica de moléstias de
Olhos'.—Rua da Quitanda n. 101,

A casa — AO GRANDE MÁGICO-
tem sobre a porta a firma cr^S) nn ,
c é 107 rua do Ouvidor. <£2££™£>

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A Liiicano c addcttt

• Rústica'prOgenies semper oillana fuit,
Discutero con certi Lueani, lo cui pa-

rolo fanno a pugni colla lógica o co''
buon senso e itivece di rispondero ragioni
discendono n vilhinio, sarebbe in vero
stoltezza. II Dr. Fausto nltro non feco nel
são opuscolo. che cingersi alia rigorosa
narrazione di fiitti oceorsi; quinai fiíjj 

'

qui punto flnale, non volendo per niafji
modo c como Lucano direbbe, in lati.*»
maccarònico. f,

Projiccrc margaritas ante porcos?'''.":;,' '' - /•¦:.-. Dr. Fausto/'. ^
8 giugnolS30. -¦ . /• 

"í*

Ào Exui. Sr. ministro da
. !; gr««erra

Ha onipregados quo estão fdra de suas
repartições,, servindo cm outras; não
por conveniência do serviço publico, mas
mas nela protecçâo. Pedem-sc a S. Ex.
providencias para semelhante abuso.
*•-.: Contifiuarcmos. 

(•

Casara.m-sc íióhtem, às 2 1/ horas da
«mos—ivu-i uav.,.,.™»,,. wM t»rde, na freguezia de SanfAnna, o Illm.
das 11 ás 2> Consultas ô medicai Sr. Joaquim Sigmaringh da Costa com
mentos grátis aos pobres. a Exma. Sra. D. Henriqueta Ca ne ¦ c

--° - .¦-....-. .t>  «Je Azcyedo, sendo testemunliíjt
a. Sra. D. Fraricisoa Izabel dí

Silvino de Al-
» Genuíno Mancebo, substituto do Dr,

Gama Lobo.—R. rua do Conde
'.1 de Bomfim 11. 193. C. rua Pri-

taêii'0 de Março n. 11, das 12 ás 2,
"PARTOS, 

MOLÉSTIAS DE UTERO
r~ 

" 
EANNEXOS'

Dp; Rodrigiies dos Santos, especialista.
.- --- —C. rua do Hospicio n. 42. R.':. 

praia de Botafogo n. ÍOi

Barros
a Exma.
Costa e os Mos. Srs. Dr.
rhelda e Manuel José de Almeida Car»
valho.. -X: ;. *,,

On rcniirargrent
a quem comprar por menos igual :a 1pató -
4 na rua da Quitanda n. 77 AUX 100,000 ;
PALErOTõ.
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MMsn
<lo governo. %J?L?m qU0 jft nos'A-resiiHiulos vloi «ÍSu2eift--nela
Mereceu u primeira esperteoc»—pu»

SriíSiiwrrwt
S-oSes tanto maiores, quanto o rfl-
íültado «nal do pWtOj ao intuito do o
d r «m único rcpves*ntoote, vai ser doei*

À areãô dirigente aM.wro mula nqnelto
cspcnin d lc um concurso favorável do

valer na rcprwflntoçao. fflgtígSUffl
pnrn nSo so deixar c*»»fl"S
tadouro políticoI... «fS
fraude; tudo so Julgará' ««)Jy„«5Q»ar
nara o própriocfmmedtatptrlumi nv...
e íi lliando ainda isto. M virão oa tlu-
Sl catas (deixada som aberto.no Brotecto)
cordtira obra na cxpállçto do» diplomas
«elos ccntennrus do iltusirissimas npu-
i-adorcs districtanos; o na vonílçnçuo de
poderes pela augusto câmara dos Srs.
dcDiitudos!... _ ,, . •,.

Ó governo, n^quella neçSo dingonto
cm combate, a menos quo não tenha poi
chefo e por membros caracteres tão ans-
teromcnU cívicos como o, actual, nunca
serA indillorentc; o disporá <* "* <*
modo a que não seja derrotado o seu
favorito? e este d'afii por diante sei*,
cornou experiência jii nos tom mostrado
o intermediário nnico do. todos as no-
inc cõespara o districto: juix de direito
municipal,delegados, n^endttunj»
«lentes de uns c outros,tobelliSes. cole-
Ètorcs; escrivães, tudo finalmente que
cheire ii offlclallAVdo ou mesmo a tcu!as,
terá obra. sua o exclusivamente suai...

E como ficará a oinnião d'esso districto

Èata 

relação & opinião nacional, ou mesmo
ro vincia!?... .,„*„„„*
Toda a atmosphcra, sem duvida, ficará

Jio impregnada do bafio pessoal, que,!
concentrado esto, afinal, pela naturah-
dade das cousas, cm nm recinto parla-
mentar, formará n'olto. oa trm marasmo
pormnnonte ou cpi-icmiai -de pcdulosc
«liélxus, óu, finalmente, na melhor versão
converter-se-ha n'nma plena o verdadeira
esterilidade do governo representativo.

•IC -«'estas condiçOes serA realmente o
húverno que assim for sustentado, o da
verdadeira' maioria da opiuiSo nacional?

Não, por certo ;¦ o ainda menos, sub-
. sistindo a disposição do $ 10 do art. 13

do projecto. „, ,
Por esso paragrapho pddo sev procla-

matlo deputado do ditstrieto. nor escru-
tinio, o candidato quo s'mplcsmcntc
obtiver a quarta parte dos votos dos
eleitores presentes,

fb-a, so a maioria absoluta pdde ser

tfto sem disfarce «o temjwMbldo, com »
ru» pujança ompavorwU de quo-í>orf«
(vim o do rei) d pflifw, o a tua íarrnsca
im punho contra •*g*g^mí
quo o exulta, o a Conutltuiç-Ro. que o
abriga, nccoltnl o systema proporDítinaf,
oue, som ferir a Constituição, «em «x?1**-
sTlo de classos, plantado mesmo organi ca-
monto sobro os vosso» dlstiictns, grii-
pando ns oplnloos nnscontos om lugar Jo
nwtnl-ni o nuebrando om W*W:
vliicias, n v rua posada da contra Usava o
vos vou óíVorocer, em pequeno esboço do
PNflo dcertnmontoem meu nome a oíTer-
ta, vista n minha olwcurliln.de• mis no
dn nocilo. por cujos invioláveis direitos
&H n minha maldade fraca-
mente propugnado, sem mio oUa d isto
bo tenha ao menos poreobido o.da quom.
portanto, hoje, som mnis outro tltuio

uo nüo esto som malsoutro apoio, so-
nao a minha espontaneidade, livre, "mo
O resoluta, quero tambom sor interprete.

K para que so mo não repilla .osso
ousado encargo, quo voluntariamente im-
nonho-nic, Invoco om mou favor, o jui/.o
ílosprevonldo do rivalidades comnrovtn-
ciamts do. eminente ?sçri|»tor *»"»"?"'
collaborador do ha inuito da ItçviStddos
Doié.1 Mundos, Mr.' Wúgbhb Aubr/A "%

¦•tMlPOffUlhO
A maioria dos proprtetirios o mora-

doros d*este IiiiIito, convictos do quanto
ollo merece em relaçftn ft sua inconto*'toda siilubrldatle, mais conhecido doivol»
nuo alli »c Iniciaram as grandiosas obra*
do encanamento do Rio do Ouro, rrwol-
veram promover um» rounlilo, no dli» fl
do corronto, na qual deUberpu-so o quo
consta dn neta seguinte, agora publicada
para sclenoia do todos*

Acta da reunião dns proprietários da
bairro do Vedrcgulho, cowocnilt pelos
Sr\ VãlarianoJosJdò Vallo,Pcdro An-
tonio Pereira e. Ih*. ilisacl Ferroira
Penna.
Aos seis dias do mez tle junho ile 1881),

n'c8to bairro do Pedregulho, li rua do
Capitão Felix n. 2, casa do Sr, Ynlorlnno
Josi! do Valle, presentes os proprietários
iPcsse bairro, abaixo assignitlos, sob
a dlrecçiio do Sr. Dr. Misaol Penna, nela-
mado no acto o'de mim, secretario abaixo
nomeado, resolveram elles, depois de
larga disrmsiío, quo, sendo necessário
promover-se .os .melhoramentos, que pre-
cisa esse bairro, deliberaram o seguinte :

¦•^•,,• Nomear, como dofncjto nomearam
por vlcição, umacommissáo tsomposta do

* joso a» i...i«ci„« H.».t« Tucre.»»«™™*» ^sa^íisffr«?5S5i.
ò mlsoravel cnngalhas de óculos, *<> »* 

^^jfjSSS'^ 
UW 

iSSm «'•ifrlSuUMlo. *V^n

E^BÈBsà sssüt S*e#m
que ddsso essa noticio, antecipando cn- anno» do ;.WW;feohwn«M, 

tm | ™§0™_^~âlni, o Sr. I.-.Uo disso-
fintnl.iHHOdlç.iHolnfii.nintescontraum 

«inoa-tdMilo «XhUtoSSftSoaS mo ? jílomS passagem no vapor tal para
honrai o o sempro independente cldndfto, Ihi) il" l« "oniocom •>»"'«¦ ™" " 4" „ 

« como oste vapor vulcom
quo Incontestavolmcnte d unidos mom- moillon qimnloH furnin foiM,inns -ns. mm «imi», 

J^tnOaOiaririn. An-
lirosmtils fflstejndoH o querido do seu 

aj»gffiP:a^|SSSSl2 
' 

tonnao Zà ifelque mais, o senhor liado
nnrtiilo, a ver so o intllniniiha para com « flWWfc »m .™ ';ur 

Sl,_; ,sc|,CV0l, ft pu|á^0- sicrano o Ho ü-nno o
o Exm. ministro da ds len. sem m lem- SS^^felSM%S^^Í?a uflo -nol w ao Padre Santo tambem, rc-
brar que A-nn ai um mln>tro hone fli o 

gr. 
*f^$^$^-$%^ ¦¦- --«- «- -« ™° mio elle

Som querermos perguntar cm que con
xisto essa mentirosa prótocç&o quo o le-
proso cqngaltiàí diz ter dado aquelle
honrado o Independente eldndiío, devemos

o
a

feito om 30 dias, sem 
"que houvesse

necidento algum. Vendo ou a ml-
nha filha livro de tiío iorrjypl- pntleci-
mento, ncho-mo possuído rto tan;gran.

mostra.'quo ass.ui.lno.i aquelle tiuo.no JjJffM^^S^^WÍ

monto tlõscus devores: MSnsiiW io* Oi*£o no m. S i. . 1.1;>. "n

commenilnndo-o, para. no caso quo ello
fnlleca om qualquer dVstos logiircs, [«•
zorcm-llio o enterro regular, pordm nao
com muita pompa. 

'
Assim 11/,i iccommendcl o menino, o

ello seguiu sua viagem. Segundo na or-
dons pnrtldularos quo o Sr. Leito iw\ n
dado para Porto Alegre, um •*"»'*- '«''

A' lavoiir»
1'OKMICIHA OAPÀNUMa

Os abaixo assignados, únicos proprjetn-
rloH do contracto para n venda do Foi*-
mlclda Capanema om todo o imporio,
solicitam a miils síria nttençl» dos Srs.
consumidores parn us falsificações quo
so apresentam no mercado com imltaçilo
do caixas, laias, otc.

Pura quo so possam precaver a nilo
sorom enganados, d examinarem que to-
das us latas do Formiclda Capanema,
essa inaprccíavel a econômico auxiliar
da lavoura, pelos seus eillcazoa resulta-
dos já sobejamente conhecidos, conte-
nlinrn nos rótulos o etiquetas a rubrica
do Kxm. Sr. conselheiro Guilherme S. de

,,.. „'.,.» Capanema, invontor o fabricante do For-
bollo dia mlcldit, dovendo consitlorar-se falsificada

revestida

DEIMRMW

membro do conselho geral do S-unç-ot-
CHse. o liberal do escola represontatlva
mais adiantada da Europa, a seguinte
nota do seíi opusculo—Ia vrai Reforme
Klectorala-M fim da pag. U sob a
apreciação quo faz do projecto primi-
tivo do conselhoiro João Alfredo (o mais
liberal quo ofllcialmonto tem nppnrecido
cm nossas câmaras), polo qual tao fatal-
mente foi substituído, não pnr inspiração
imperial, mas por instâncias abalativas
dos deputados mineiros (conservadores
í?tníi;ii£«i, cortimcnte, do encambona-
mento fllhotetico) pelo projecto que nos
reco bojo como lei: .

« 1. Le Brdsil a dVillourstoujours mar-
cli<5 des premiers dans la voie de la vrai
reformo. Dfis 1850, un publiciste dlstln-
gud, M. Nabor Carneiro Cavalcante, con-
cevait spontanámcnt et dtSveloppatt dnns
uno sério do travaux importante lidec
do 1,1 rcprdsentaüon proportionelle. En
1872, il n formd, avec ces travaux re-
unls, un volumo des plus curie x, des plus
interessante et des plus utilos ii notro
cause.»

Naiioií 0. B. de Cavalcante.
Nictheroy, 5 de junho dc 1330.

liimniadorquccomlinguagem donrr clro,
educa sous ditosos gomosna perversidade
o dovassldüo o «folies serve-so como In^
striimonto para seus flns: asiissino u

o a bocea do um .rcwolvor nas faces, pelo!
hoje ditoso alter cgo. quo anteriormente
havia vorgnstado oií7iicm da car cata
prole; assassino ti a trindade armada da
picareta da miséria, da calumnia o da In-
veja para turbar a piw tio totlos os ho-
mens honestos dV.sto município, tentando
imprimir n'ollçs sous ódios, seus crimes
o seus defeitos... tâ ..

Estes d que são os factos muito sabidos
o de quo tom conhecimonto todas as
nnetoridades superiores da província.
Aprenda o hydrophobo a zelar, nos seus

sempre conquistada pelo candidato, que
cm seu favor tiver • boa dispos'o5o do
èovefno; quando o districto dividido em
flous campos sdmente de combatentes;
ouanto tnais certa nite sorá a sna con-
t uisla, quando dividido em quatro?

E neste caso, o quo representara o go-
verno erigido, ou apoiado n'esse quarto
dc eleitores; a maioria da nação?

E so evidentemente nüo, como fia ile
querer que esta o obedeça passivamente,
com tres quartos contra?

Invdcar-so-ha; sem duvida, como yenc-
rnndamónte jà se o fez, o exemplo da
Franca actual; „ ,

E' verdade'; c a tão maior confronto
se presta o exemplo, qnando-o citado
B10 sd não d o extracto perfeito do jjV-11»
.dn lei frá'ncc7.tf do 30 do novembut -çV-
ciue, n'ossc artigo, o quarto é-doSVçv-
tores ins-,i|itos-,no passo que,n aquíllc
tiaracraplio do projecto do nosso governo,
o quarto ó-rt) dos eleitores, que concor-
j'er<';i'i,'i-'dt"-liiil'-'- . . , ,

Alli não qnteçwm 
'os lcgisladorps levar

ciii ccihta os elciiires, que houvessem de
sf ablster. oad/^írem intimidadamonto'clliltlsas 'i eleição. Aqui d-mais um re-
tírso einiávor do candidato ofFicnvl.

Alli, na 1.' extòfUçíti da lei votada _por
íèííjsladores do, quatro ou cinco matizes,
Çníil dispostos todos para com a Repu-
blica, ¦ c sd com cila contemponsando

. contra d Império, atá a primeira oppor-
•Umidade, o rosultadrt foi. para a assem-
bléa nacional, a absorçÃo da opinião
verdadoiramcnló republicana, esparsa,
cm maioria por todo o território, pelas
opiniões ¦.nrmarchicits o conservadoras
d'afiuella3 matizes; acantonadas, uma
em maioria em um districto, outra cm
«utra, a terceira c quarta om outro o
outro, dc modo que a vcrdatloira maioria
da nação republicana só veiu a ser repre-

n numero interior a um terço

Ti'1-ccntcnnrlo do Cnmucs
Quando o Gabinete Portugueu do Lei-

tura começou a distribuição dos bilhotes
pnra o grande festival no Pedro II, notou-
so desdo logo a má prganisaçito do-ser-
viço. não obstante, ter um dos seus
membros declarado que daria um premio
a quem o orgauisasso melhor. As conse-
quoncias alli estão bem patentos.

Muitos sócios foram contemplados com
grando numero do bilhetes, emquanto
nuo outros, não menos presta-tes que
aquelles, empenham-so hoje para otiter
um, e se o conseguem tí a troco do uma
quantia verdadeiramente cscantlolosa I _

Se a distribuição fosso mais bem din-
"ida, não veríamos hoie as quartas pa-
Sinas dos jornaes cheios deannnniiosdo
bilhetes o'alguns ató com o preço esti-
pulado I Mire-se a directoria n esto es-
pelho e convença-se de que poderia ter
evitado, por meio de um serviço melhor,
que os bilhetes fossem parar ds mãos dc
uns typos, sócios ou nno, que sd os que-
riam para negodo I São ridículas estas
especulações, mdrmente traf ando-se de
um assumpto do tanta magnitude I

Para emendar a mão, devia agora a
directorin obrigar esses typos a restitui-
rem os bilhetes que nnnunciam com
tanto descaramento ;crem*s quo tem o
direito tle o fazer, porque não foi de
certo para especulações que ella os
ccflcu*

Fa^-aisto portanto que teríi o rcconlie-
cimentede

Muitos sócios que «tio « vôr. navios.

Sr. nr. Misaol Penna como presidente; do i S^i^o^t^õWÍM-dlSéS dedos
mlm como secrotario; de Joaquim Ante- ^l.1 r.""».! .V„J..^, l"..,»?:.»...,. tn„^. «elo
nio de Azovcdo como thosoureiro o do
coronel Josd Manuol da Silva Voiga, An-
tonio Gonçalves Pereira Guimarães o
Podro Antônio Pereira, como membros;

8.* Quo ossa commissâo, representando
os desejos o interesses d'csscs proprlota-
rios, nos melhoramentos exigidos pelo
bairro, promova activamonto os seguintes
serviços:

X Envidar esforços paro que a com-
panhia do S. Christovâo conduza seus
bonds atd ao largo do Uemílcn, providen-
ciando o quo para essa urgente necossi-
dado tflr preciso. , ,

D) Promover por meios convenientes
o calçamento entro Pedregulho e Bom-
fica. .

C) Escrever nela imprensa por motlo
moderado, representar a quem competir,
rcqnorer a quem convier, o fazer tudo
quanto fòr necessário par» o consegui-
mento d'cstcs melhoramentos.

D) Prestai* essa commissâo por seu
thesoureiro, contas do que receber para
esses fins. , _

IS) Apresentam mesma commissâo esta
acta aos mais proprietários que não com-
pareceram, para que assignando-a obri-
gtiom-sc an que obrigam-se o resolvem os
actualmente presentes.

3. Págiiròm cad i um dos presentes ou
os que 

"concordarem com esta resolução
a mensalidade de tlois mil riíis, a contar
d'csto moz, c a jóia que cada um entender
razoável. ', ,.. ,

4 Serem essas quantias recebidas pelo
thesoureiro nomeado, o despendidas pola
commissâo com os melhoramentos dc quo
se trata. ... . -

Ô.*—Nomear a maioria da commissâo
acima eleita qualquer membro quo nella
falte.

0. '—Finalmente, promover n eommis-
são a reunião dos proprietários do jogar
quando entenda conveuionte, extondondo
essn reunião aos moradores do mesmo

.. ., enho pc
r.intü o publico dar-lhe o testemunho dc
minha eterna gratidão, o peço-lhe quo
iiceclte este mou protesto o me perdoe se
com estas -verdades vou olVonder a reco-
nhecida modéstia de S. S.

Sd tenho para pagar-lhe oslas rudes
palavras, que, som lisonja, suo nascidas
do peito do um pai reconhecido ao sal-
vador de sua filha.

José' Coiuiuia Azevr.no.
Santa Thereza, 3 de junho de 1S30.

póK-I chego ouVciisaT o'nôtõi que o Sr. Leito i0ii.A ,V' lnti* que não estiver
alma. eslava, ÍM*:/WÍÍ*fÇ^ÇIía^'S8Sff£ d-ossa formalidade,

contlria ; pcrgunlol-lho sn havia alguma
cousa do novo o cllc respondou-mo com
voz cádáwHcaU — rocuirmao d morto;
pordm como n noticia que tivo foi pelo te-

I2lt'ii;ito Milillcliinl
Fc/.-se a luz no sonado.
ü Sr. Jngunribo intorpellou o. minis-

torio sobro os boatos do domissões dos
Biibdidcgado!-, o o Sr. Dantas, om nomojlo

momentos lucitlos. a dignidade do quem (ministCno, foz n mais formal declaração
tudo n'cstes termos.

O Sr. Jagnaribc... « aproveita o on-
sejo para perguntai* aos nobres ministros
se tem fundamento os boatos que cor-
rem, relativamente a nomeações 0( dc-
missões do auetoridades policiaes n esta
corto... . ..

O Sr. Dantas.—Que nomeações e ac-
missíícs? _ .„..,.„

O Sr. JaguarUic.— S.* que vSo dar-se
aqui na càrto por causa da eleição mu-

O Sr. Dantas.—Sobro eleições declaro

tom sempre vivido n'uraa atmosplicra
limpa, cercado do honra.prestigio, sen-
sntez'0 estima dos sous concidadãos.

O baile interrompido ! ! ?

S. J. do Principe, S de junho do 1830.

(Continuaremos.)

Comtmtitili» GniMintl» ®
Protecçfiò Mutua

Hontom ao meio-dia reuniram-se no I anm ni
salão do Congresso Gymnastico Portu-, niclpal
guez mais WMJSgtt^^^ gówMA »'ící
companhia pretende ret.uzii ,'•Lun"'*-*'" ; .,,,.„.,,,,,, ,,,,,aro.
do seus tutcllados. Çli^adc^-jWmohOT^^ttB^ hw conse.
seus assegurados pelo tempo dc.cincoai -1 Comojg^omjga.u
nos. e a quem ostu processandoi .imlicial- ^S&^ggBaJ,^ uns e a coragem
monto por dividas ([..c «^.«¦s^nandn- ^ ln)Ll!cende,,da outros?

Íioroin 
«.«..UW ™ mw...... -,—  .. ,

ègrngrn|»ho, aguardo a correspondência
''«''qufnq«íC'chcgo« o primeiro
vapor do Kio Orando, c quo o Sr. LoUl
recebeu os cartas do sua família. nãO
Hcoit muito contente, o immcdiatamontc
expediu cartas a sou cunhado o bocío

l Avelino Coolho da Costa, quo ainda cs-
tava se calaiando; este, logo quo recebeu
a noticia; ntirou-so na estrada o dias tle-
pois estava na curto : foi n'csta occasuio
que se soube quo o infeliz Alfredo havia
chegado a Porto Alegre, c. cahlndo nos
braços do sua querida mao, morreu a
cabo dc multo poucos horas. 

O Sr. Avelino, logo quo chogou fi
cdrto, tratou do tomar passagem nomír
meiro vapor para o Rio Grande e soguío
com sua Hxma. familia para a casa Ue
seu sogro. O que lã se passou eu ignoro,
fica a cargo do Sr. Avelino o do Sr.
Leito restaboleccrom estes factos, se
entenderem, que não esta relatado com
lealdade. . _ ,„

Ficou no Rio do Janeiro um outro r-
mão do Sr. Leite e cunhado do Sr. Ave-
lino, do nome Arlindo, que tambom cs-
tudavn no collegio Abílio; ainda o hi.
Avelino estava om Porto Alegro, e ja o
Sr. I^itc, preparava esse irmuo paia
maiidal-o para a casa paterna, como elle-
ctivamente foi

Moiti-iiu, Pinho & C

Rio do Janeiro, D do junho de 1830. f

AniMMlocInuMito
Ao Illm. Sr. Manuel Joaquim de Fl-

guclredo o toda a sua illustro família
venho cm publico render os meus mais
sinceros agradecimentos. Viu-mo na rim
com grando dilllculdado para andar—per-
guiitou-me qual ora o meu incommodo—

mearam a coinmissao
para representar contra o P^PPÜ^: ÍC^^Í°^-SS^SS,'le seus directores e tratar da re^is'iodos ^ fXrenda as.segura não HwfaUará,
eontraclos qnem pretende tor valiosos cP^fr^tíuéSchi recorre a meios
dando-lhes para isso suppnmontos canir 

t^°ya 
",'"1"" i

expliquei-lho o disso qúo ia dar um cboc-
ctiiculo.om meu bcuellcio, esto senhor
disse-mo quo mo apresen tusso em sua
casa, assim o fiz, aonde fui recebido
como pessoa do sua maior intimidade, a
nuorá cu não tinha a honra de conheçor.
lisso bondoso senhor, cujos philantrp-
picos sontlmcntos estão na proporção ua
{inabilidade e interesso com que acolhe
os que, como ou, esperam da compai-
xão dos seus o melhoramento para a sua
sorte; a esse sonhor dirijo n seguranço
da minha mais elovada gratidão,, e que
nno passou desapercebida e nem jamais
olvidará o iuteresso quo por mlm teve,
com quom fui com grando generosidade
SOUâfcitO.

Marcrmko CoEi.no de Castro
Bandeiua.

Um que Ini o « Diário Official»
¦»

Nictheroy

Os rein-cBoiitaiite** «In Iim-
preiisu no Pai»ai«» .

Os abaixo assignados, representantes
do Jornal do Cammcrcio, Cruzeiro e
Gazeta dc Noticias, cumprindo um grato
dever, servem-se d'estc meio, na impôs-
silíilidiidc do outro mais expressivo, para
a«radeccr"em não sd a fmnca o generosa
hospitalidade q.ue encontritram eni todos
os pontos da província (lo Paraná, por
ondo acompanharam S.S. M.M. impe-
riacs, como tambom as áttenç-ões que lhes
foram dispensadas pelos dignos cavalhoi-
ros membros das commissões dc fes-
tejos c outros particulares, cujos cs-
terços foram inexcodiveis om obsequiar
os abaixo assignados, quo se regosijam
do so confessarem eternamente ponho-
rados por tantas finezas.

.,;. \- 3. Ttxoco.
% 

' -1 Ernesto Mattoso.
¦! J. C. Carvalho.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1830.

locar.
E de como assim resolveram, combina-

ram o obrigam-se. „ .
Eu, Antônio da Costa Faria, secretario,

escrevi a presente acta em quo todos os
presentes se assignam commigo,

Antônio da Costa Faria.
Dr. Misacl Ferreira Penna.
Joaquim Antônio de Azevedo.
Tedro Antônio Pereira.
A. Gonçalves Pereira Guimarães;
Valorinno Josá do Valle.
José Maria Magalhães Bastos.
Antônio Joaquim da Silva Bocha.
José Simões Rntolln.
João José Tecidio.
J. Lopes Pereira.
M. G. dc Vasconcellos.
José 'lvcs Coelho.
José Moreira da Costa.
Dr. Julio V. Durão.
Luiz Antônio Pereira.

lar'iV„ 171 ,lo Posta n 8 e praça da | blico declaro que, chamando a resp

i-ao com quem tratai a respeito. i" » . . Veritlcou-so pelo juizt

Nictheroy
A infelicidade do um cidadão bvazi-

leiro. que tom sido ha tres annos perse-
guidò pclus. pessoas -*«¦¦ ,""'"u nnn

ou* seria 
"requisição 

de seu pai, para não PQ ugam os nomes postiços, o outros
acontecer a este o que acoiitcceit;ao ou- *» occupnm 

logarcs de inspectores
coutinuavaa Viajarão {]„ nui-rtcirão. iá entendem quo sao qual

foi freqüentada

UÜUW «»• ..... j c< t«:*a ÍTU1UO IJCUI» uuoauuo i.....« »- -a.
Pergunta-se: seria iniciativa do Sr.Leite 2xjstem* n0 inlpCrio do. Brazil, uns poi

plissimos poderes.
A cnmmi.ssão. pois, no desempenho da

tarefa quo lhe foi affectft; convida a todas
ns pessoas que so acharem nas oondiçuos

is mo-
i - Gaseta

dé 
^Noticias, 'vérifleou-so 

pelo juizo cri-
minai do 8* districto da corte ser por
cllc» responsável Josd Antônio deCampos,
conhecido testa de ferro, conformo se vC
da certidão abaixo.

1 José Makubl Ventura da Silva.

Manuel Jcsuino Netto. escrivão do juizo
do 8* districto criminal. .

, Certifico que José Antônio de Campos
Lemos com indignação na Gaseta cio 6 0 responsável da publicaçuo inserta na

Notícias do dia 20 do próximo passado, Gazeta de Noticias do dia 22 te am ii
 - ----- >-'••¦« '- sob a opigraphc l'ri-

tro? Ed; porémi continuava a ww » üo qurrtcirão, já entend
n'cssa oceasião nchava-mo na pi ovirici» Q (lcspnta do Paragúay.
de S. Paulo; chegando n cOrte a1.ou, A n).(lha cusa sempre „. .,_-_------
2 do janeiro do 1877, ainda o.Sr. A\c no )as pl,incipacs pess0as da sociedade o
não havia chegado: preparei a escripta };ojc a*iguem tem trabalhado para roo vOr
cm.ordem & cxtralur o Mf^SS na rua pedindo esmola, ciituo o commcr-
187C, c consultei o Sr. Loite sob e c(o dBlI!mo um emprego do confiança tal
negócios que precisavam fiÇM;liqm- ltBg vozcs iolúlo tido importantes
da3os tfaquello anno ; o Sr. Leito »e«- 

qlu;uUias cm n,Cu poder. A' «ata disto
pondeu-meque o balanço nao sofedmria og malevoios e continuo na

Joaquim Josd da Costa Lima,
Poraphim Martins dc Moura Mendes.
José dns Santos Carneiro.
Antônio Mendes Campos.
Manuel Thomaz Soares. .
Antônio dc Souza Sá Malheiros.

. Manuel da Costa Sampaio.
Rio de Janeiro, 8 dc junlio dc ISSO.

S. Joafitiim «la Iínn«a-Maii«a]

chegoíf o Sr.1Aveiino; 
"era 

caixa da casa j ^ 
4 

pessoas" desselogar, Nictheroy
át*. Incite, e continuou ato o fim^tla- — «¦ . J _•_ „„...„,.,mram .uiiaso sr. Ijcitc, vj «iu..»..--»-. —-. - - „, .

auelle mez; no flm de janeiro, a, dl a
?arde! o Sr. Leito foi ao escriptorio
(nosobrado), c p<»7. rapidamente^ cima
da escrevaninlia onde eu trabalhava, um
pouco de dinheiro, c disse-mo: está o que
lhe podemos dar como gratificação; ereti-
rou-se como um raio. 13' fácil, ao publico
que mo está «"vindo, .conhecer que cu
inimediataincntc ú sabida do Sr. Leite,
pegasse c contasse o cobre quo.se mo aca-
fiava de dar cm troca do minha labo-
boriosa oecupação; c demais, eu, cm
vista dos COOS que havia «ceb.do mm
ci-atificação tle 15 de junho a dl de de-
fòmbro dc 1875, devia e estava conven-

janeiro £'pó» isg0 cham0 a attenção das muitas
diunas pessoas desse logar, Nictheroy
27 de maio, quo me consorvaram.á dias

comor, não porque eu não tivesso
Hortencio 29 Pires.

Nictheroy 8 de junho do Í8S0

sem

Batrmln tio ftorro <lol*nrn.
Kttii u Corltlhn

liMl*l!l«a QRUAI. BOVLB 1* UACAI.AN»,

Aviso
Á omproza geral, havendo decidido

contratar a construcção do leito (aterro o
obras d'arto) da porto da 1' secçao com-
prehcndidn entro o rio Piedado o o rio
Sagrado (cerca de 14 kilometros), abro
concurso publico pnra este contracto, com
as condições seguintes;

1* Os concurrentosnproscntarao as sua»
propostas contendo uma reducção do tan-
tos por cento na sdrie do preços annexa
ft taliolla das condições, cm onríaJoeluidii,
tendo por fdra sobrescripto; «Proposta
do Sr... pnra o contracto do leito da es- !
trada do forro Paranaguit—Coritlbn, outra
o rio Piedade o o rio Sagrado.

2' Para ser admittido a apresentar ns
suas propostas os concurrentes doverãoi

a) Provar pór um ou mais certificados
quo executaram já outros trabalhos im-
portentos. , •

b) Depositar nos cofres da empreza
geral, cm Coritiba ou cm Morrotos, a im-
portnncla do cinco contos do rdis (ajOOUg)
a titulo do caução provisório.

,'t* As propostas sorilo rocobidas nos cs-
criptorios do Coritiba o do Morrotos atd o
dia 25 do Junho corrente, âs 11 horas da
manhã. .,,«..

1* Ao meio-dia em ponto do dia 25 do
corronto,simultaneamente cm Morrotos o
em Coritibn, serão ns propostas aberta»
publicamonto pelo director geral ou pelos
pessoas que ollo houver delegado.

Depois da abertura das propostas.o pelo
espaço do um quarto do hora, os concur-
rentes ou os seus procuradores legues
podorão apresentar verbalmonto outras
reducções, acima da mais fdrto diml-
nulção offcrecida nas propostas por
escripto. , _ ,

Será redigida uma acta da sessão do
adjudicação, quo sorft nssignada por to-
dos os concurrentes ou seus logaes repre-
sentantes quo assistirem ii sessão.

Em vista das duas netas, o director
«oral darã o contracto das obras aquello
que na sua opinião offerecer a todos os
respeitos melhores condições; sem ser
obrigado a escolher o quo. tiver feito
maiores reducções, e mandará rostituir a
caução provisória a todos os concurron-
tes, excepto aquelle a quom foi dado O
cotitracto. .,

No espaço de oito dias, a contar d a-
qucllo em quo foi dado o contracto,.o
contractanto deverá firmar o contracto no
tabollião o dar uma caução definitiva .de
10:0008 em dinheiro, oú cm titUB>s:da
divida publica brazileira,. da qual nao.so
pagará juros. 

'. .
So se recusar firmar o contracto po

prazo, acima indicado,: a -caução proviso- •
ria ficará, sem outras formalidades, para
a empreza geral, que poderá proceder a
novo concurso. ,

A tabeliã das condições poderá ser exa-
minada pelos concurrentes no escriptorio
do Coritiba o no de Morretes, onde, a da-
tar do dia 12 do corrente, so acharão o
plano e o perfil da linha entre o no Pio-
dade o o rio Sagrado.

As despezas de adjudicação o de con-
tracto serão á custa do ad judicatano. Con-
tiba, 5 do Junho do 1880.-O director
geral. .„ •¦ , -

í-Vtf

V: LV-..

Expondo aos demais proprietários c
moradores o'que assim resolveu-se n essa
reunião, cumprem os promotores delia
o dev-rde pedir desculpa de qualquor
falta oú missão, devida a circumstancias
Indepérdontes de sua vontade.

um.ai"igointitulado-A opinião pubjica próximo passado, sftb-a^opigrapho.i/.i cido que, prevalecendo arc-ra de propoi-
cm que insultava a tres respeitáveis mo- meir0 0/?.c 0 dc tabellw.o. O referido d tm M • ,ia contcl. iiquc f0 dinheiro o
ços tresta localidade, ultimamente pas-a- verdade o aos authqgraplios que foi am - \ lo„ro nrl0 foi o meu, caros

sentada em .,„...-, .- ,„, , ,. -
(150, e titiuátlcsèOO), ante 100 duplica
"Aqui, 

onde a descrença gorai é incom-
pativcl com um governo do—defesa na-
cional— vorsánUo o jogo. súmçntc na
descida dò nm c ua subida do outio
partido, quando ao Imperador parece,
íiuo a maioria está tle ura ou do outro
lado, feitas sempre as câmaras, sob taos
auspícios, pelo governo: como poder
haver Uiermnmctro certo para os olhos
imperiaes. representando a câmara dos
iteputados. aquelle quarto, e este di-
;vidido ainda cm grupos dc opposição,
conforme os interesses, ou mesmo a mu-'tabilidadala opiniões?...

E é assim que se-quererá.sinceramente
¦iim' "overno apoiado de facto na maioria
da nação... para quando o thcrmòmetro
•talhar, c a chave der voUa errada, po-
dér-sç-cíiirio clamar.com-justiça contra o
«bvftfiió pessoal cesariano?
%ois bem, digo eu agora aos meus ros-
peitaveis contíigiOBai-ios._ ou mais[ cor-
reetomente ;cheies: so nao quereis do
coração esse tiacirism-o. om çspeçtro . se
hão quereis ainda cousa peior-
ífli-isiiio-m fleri «'" -"" ""':"

•HSuimtorío tia mariulin
FORNECIMENTOS

Pedc-sc a V. Ex. haja de chamar a si
c verificar minuciosamente todas as pro-
postas do gêneros alimentícios para sup-
pfimchto do 1' nlmoxarifado o secçao,
durante o 2* semestre do corrento anno,
e apresentadas c aberfes/m 5 do cor-
rento mez, sem que so apurasse seus
preços c só no dia sete do corrente;
note V. Ex. quo pela primeira vez,
caso virgem, o digno, e muito digno s.*-
cretario da intendencia o do conselho de
compras não fez o m&ppa de apiiTfiçaocompi-H» «•««¦ Jt" «* "'"ri y
dos "encros c seu preço na presença üos
proponentes, como sompro foi a praxo^-
feito o contrario, como se fez, o quo dirn

essedicía;
in 

'culmina, 
que já

FOLHETIM *3

O LIVRO VERDE
roít

{/jAUÇICE JOKAI

xxn*
TVKAKS»

(Continuação)
Então, não acredita que este castigo

.tosse'roa.vlado pelo cdu? .»_•
Não, minha tiucrida prmceM, disse'Zenoida, amarrando uma touca ao W ae-

baixo do queixo de uma menina. Sc Deus
quizessè punh-nos por meio. d esto lia-
gcllo, só teria ferido os maus c não atni-
giria os bons. ., ¦

1 Uetlisaba não se dou por vencida com
esta resposta, que achou de umsas«»
infernal: tinha agora um outro plano
bara desarmar o diabo. ¦ . .1 -Sc tiuizér. disscclla obsequiosamente,
posso a tulal-a. Sei lavar e penteai" osico,
ciioi'1-inlios. Não d mais dWicU lavar c
vcntcítr estes»

Realmente; replicou Zeneida, quer,
minha princeza, tornar-se utü como uma
lllha do povo ? A' vontade I tenho muito
qúo íiucr. Cedo-lho os meus pequenos.
Nno quero dcsanimal-a. Volto d aqui a
pouco pura saber como desempenhou a
sua missão. , .

OíTcrcccu á moça uma cadeira Daixa,
íez-lhc alíiimas rccommendaçtics prati-
cas, reconi mondou obediência hos peque-•nos confiados a Bethsaba, ü sahiu nn-
tlo-sc.

O primeiro cuidado de Bethsaba foi
mandar ajoelhar as criancinhas, pôv-se
de joelhos no meio dxllas, o foz-llies rc-
petir o Padre Nosso. Qutmdo chegou ao

Kíui da oração o murmurou: «Livrai-nos,
Ise-ihor, tio iodo mal!» proferiu como uma
ferovaçãõ a ultima siicplica « Amcn.» De-

f*Kiis liat-ii-io as raüís, ponsou comsigo
lesnía:

— 0 diabo estú bem arranjado!

c
10

oa estrangeiros? que se quer proteger
filhotes c sócios, como so deu na admi-
nistração do Sr. conselheiro Moura, cm
prejuízo dos concorrentes honestos c
•probos, o assim defraudando a fazenda
nacional em boncíleio dos

Travassos, Mariano, Daptista,
A. Pinto e C. C. Brandão.

(Continuaremos).

Podia agora pensar nas esponjas o nos
pentes: o essencial estava feito; tinha se
tratado da alma, podia-se cuidar no
corpo. •

' XXIV
HISTORIADO HOJIEM DOS OI.IIOS V-GUDES

As crianças que Zcncida havia reco-
Ihido estavam inuito longe dc se conser-
var quietas com a priiiGc/.a, como cs-
tavam com a Sra. Ilmerinp... ¦

Um olhar da magna feiticeira bastava
para fazer calar todos os gritos c todos
ós soluços. Bethsaba parecia-lhes uma
criança como cilas. De maneira que uo
flm do alguns minutos, apesar dc seus
esforços, ouviu choros, gritos, uni coro
de lamentações : « Onde estava a mama,
a titia? d A princeza perdeu a sua auto-
ridade e todo seu trabalho. Era preciso
enxugar todos esses rostos que as lagn-
más do novo sujavam.

Então na sua aftecção, a filha de reis
lttnbrou-sc de que, quando ora pequena,
isto d. má,'cheio de vontades, como esses
diabinlios, a sua nma a fazia sopesar
contondo-lhehistorias. Quizexpenmentar
o remédio que tantas vozes tinha produ-
yido bons resultados com cila.' — Não chorem 1 não chorem. So forem
bonitas, disse-lhc3 cila, conto-lhc^a Ins-
toria do homom dos olhos.verdes. L uma
historia múíto üònita I Escutem.

As historias não se fizeram só para os
homens: òs pequenos calaram-se. vieram
sentar-se cm roda do Bethsaba, descan-
cando as mãos sobre os joelhos, com os
olhos ávidos levantados para ella, com

Inliaimia •
O peru triste veiu por esta Gazela, em

6 do corrente, procurando arredar do si
a parte quo lhe cabe, cm um elogio que
a si próprio fez escrever, por um conhe-
cido Bacharel.

Antes,porém, dc appareceruluz da pu-
blicidade essa peça gotliica, em quo se
declara soldado raso, amigo dos aggre-
didos, iá nós sabíamos que cila ia appa-

"recor, porque, alguem, que tem nquillo
que falta a S. S., lhe fez ver no trem
de ferro o inconveniente dc tal elogio ; c
tanto isso d verdade que S. S„ negando
a sua cooparticipação no artigo do a do
corrente, não teve coragem do negar o
dc 31 do próximo passado, som duvida
alguma escripto pela mesma penna.

Dcsengane-so o peru triste, que essa
sua tardia declaração não o absolve fia
culpa commcttida, das calumnias com
que miniose.ou aquelles a quem nem do
longe os pôde igualar.

Justamente aborrecido e repellido de
totlos quantos tèm a desgraça do çonlic-
cel-o, o querendo á força ser alguma
cousa na freguezia, dá por paus o por
pedras, oíTcnde injustamente aos outros,
sacode-lhes a sna immtindicio, o dalu
esses papeisinhosdeelogio e retrataceoes.
Descance o nariz do pimentão, que o povo
da freguezia; que bem o conhece, da a
seus elogios c retratãcçOos a importância
que merece

O desprezo.

COS %¦ «- -. v - - - .

(los de Santa Izabel para esta freguezia,
os quaes sem dlivida alguma são su perio-
res a esse biltre que assim procedeu. Que
importância queres dar ao caixeiro ne-
cli''-ente o ostnpido? Qno seiencia tem
esso sujeito? Que-honestidade tem esso
canalha e inípostdr ?

F.llo sd almeja casamento nco, mas
duvidamos que assim aconteça. Cuidado,
senão poremos tuas mazellas c as d ello
om pratos limpos. Sabes que clloegros-
seiro, falto tle educação como tu-para
oue queres desdizer a verdade? Podtas
terassisnado teu nojento aranzcl, mas
ainda está cm tempo de tirares. a_ mas-
cara, para assim achares a opinião dos.

Muitos qua o conh

cxhibidós\& requcrTincnto'do capi^Md j ^{^^jr^dp 
'áo"co"nlnr 

o cobre, e por
Manuel Ventura da Silva, me reporto
Eu Manuel Jcsuino Netto, escrivão que
escrevi c assigno, Rio.de Janeiro. 3 dc
janeiro de 1880.—ü escrivão, Manuel Jc-'suino Netto.

Ilezomlo
11A JI A I.íl IIOTK

(reonhecido hotel ítanial. do proprie-
dade da Exma. Sra. D. Luiza Anaha dc
Moura Salles, acaba de ctTecLuar a sna
mudança para o largo tia Matriz, cs-
quina da rua da Independência, sobrado
da Exma. Sra. D. Carolina c onde morou
o Sr; Dr. Pedro Paulo.

No dia 1 do corrente teve. logar a mau-
,. : güração do novo estabelecimento, re-

Cura da* moléstias clc i»elto J|n-iui0.so a\\i algulnas pessoas gradas,
N-o ¦ sdmente o X-XnòPB n"IIvroi*uos-, ;-,s (|itacs o gerente Sr. Francisco Salles

piÍito df õAtív un GniMAiii.T & O., d a "b; silva oflereceu uma lauta ceia.
preparni-ão consagrada pela experiência Collocada no centro da cidade, emum
para curar o prevenir as moléstias dc,
peito, tosses, dcflutcas c catarrhos; mas.
ainda goza a fama mais antiga. |

Basta provar comparativamente este.
produeto com os seus similares, para lhe
dar a preferencia merecida de- que goza
entro todo o corpo medicai. Sob a sua
influencia acalma-se a tosse, cessam os
'¦suores noctumos, c então o'doente reco-
bra rapidamente a saude o gordura, f

'mu 
que lhe puxasse pelas oglto&jm

encontrava 5003, quinhentos mil 1 oi». I
Ohl peccados da minha vida. nem ao

monos o que me deram o anno pwadtf
Èinuci sem pinga dc sangue, e estava

gòbc o meu companheiro o Sr. cnig
Caetano Rodrigues, com aquello gênio

PE

alegro c prazenteiro, puxa ue um cn.
nto e cheando-se para mini, p.ecUu-

n c. fo"o dficmlo-me :-o que tens tu, o
OlW%ue estás tão, triste ? Respon-

G.'
7.'
8.'.
V.'

¦ di-lhe, contando o caso: cllc distralivo-mc,
animóu-me o alli estivemos um pouco

i proscando. A's -1 horas da tardo,
'¦ i'  « xnntnmn O 11* t

lã

retirei-
me, conformo o costume, o na oceasião
em que sabia, não ia la com muito
boa Sara, c os dois, Avelino e Leito

otaran cm mim signal de desagrado ;
o d a seguinte dei andamento ao

prédio espaçoso o iiisponuo ue exeuin-iu.u!» o ou 3 de lcvcrcn o, oncostnn
commodos, o novo hotel acha-se em con- lla m\& onde eutroballuna, o, encoswn

K mm m* -tos pela sua ^iSK^I^Í Él
prosperidade, rente anno; estamos satisfeitos

trabalhos, c queremos, cm .pouco
deixar o negocio; assim ira o se-seus

tempo

I. «. «Ia lí. V.
O professor da escola da I. G. da B.

V. agradece dc coração ao Rvm. br. pa-
dre Dr., digno cura da mesma I. G., pelo
piedoso acto de admittir á primeira com-
mnnlião alguns dos seus discípulos c dis-
cipulns, 110 domingo 30 do passado, por
oceasião de so encerrar o mez Maríanno
na capella dc SanfAnna d aquella I. G.
Igualmente agradece aos ditos seus tlis-
doidos e discípulas por haverem bem
desempenhado o cântico dos hymnos sa-
"rados n'esse solemne acto.¦'Ji S. P. R.

S»<ir ncaso cxiserlmeniaes os
seçuiiiícs symptoiiias (

Tendes tosse violenta? Sentis dores nos , 
g^™^0£om i0gar-sci'i« a forca
nhorse^prcparâi^o para o futuro, que,nnoi scpui ;.lod^xarem0scollocado

ri forca.
(Continua.)pulmões? Expcctorais iihlcgma ou muco-

sidades? Vos incommodam e debilitam os
miores 11'ò'cturn'os? Tendes n garganta in-
flammada? Estais rouco ? Sentis oppressao
no peito? fe por acaso, 011 dado o caso
que adoeçais do todas 011 dc qualquer uma
das enfermidades mencionadas achar-vos- au 

^^CTorrtõw«^ vindopor esta
hei na urgentíssima necessidade do ÇprVdos.ro^^^^
pregar um remédio cllicaz e seguro tal j folhaagiadeceimy ^^ „ aic?
im seja o reitoraldc Anachui.a.^o , m®^fâ braços da morto a sua es
deixeis passar uma hora sem quo façais.. ^"Sfflra martyr da fobre amarella

Petropolis
EDILIDADE SALVADOKA DO MUNICIPIO

rETitorous
Para vereadores

1.' Dr. B. X. Rabello de Faria, pro-
prictario. . , _ . _ .,„_,

2." José Ferreira da Taixao, idem.
3.' Major M. Gomes Archer, idem.
4." Tenente A. Carlos do Magalhães,

1 
5™' Major Antônio C. Salazar, idem.

.lacob SclielTer, negociante. . .
J. A. da Costa Gama, proprietário.
Alferes B. Pereira Sodrtí, idem.
Plácido Viard, idem.

Juizes de pas
1.! Major Josd C. M. de Barros, fazen-

tle2/"AÍferes Antônio Ignacio Peixoto,
guarda-livros. 

,„„s
0 3.' Luiz Carlos Ramos, .Idem.

d.* Alferes Cândido .Toso Valle de Al-
meida, advogado. vOs liberaes. -'

Circolo Italiano VlttorlO
Kininoimello II

Assistimos ao bailo de iniciativa d'esto
Circolo no dia G e ficámos penhoradiss!-
mos pelas maneiras lhanas e delicadas
com iiu fomos acolhidos pela digna com-
missão directora, pelo, brilhantismo1 da
festa, na qual sobresaluu o espectaculo
cm q ic tomou parte o corpo infantil do
Circolo, desempenhando com proficiência
os seus papeis as meninas Baldracco o Er-
nestina Clwlio 0 o menino Durende. Os
distinetas amadores, os Srs. VaUadao e
C. dos Reis, fizeram sobresatur o seu ta-
icbto . nas magníficas producçOes quo
apresentaram. .. _^„

Fazemos votos pava que a digna com-
missão directora continuo a dirigir o
Circolo c acreditamos quo verá coroados
dc bom exito os seus esforços.

e. a.

COMPANHIA SOROCABANA^
Os directores interinos d'esta compa-

nltia, de accordo com o art. 24 dos esta-
tutos, convocam os Srs. accionistas para
uma reunião ordinária da assemblda gc-
ral, quo terá logar em 31 do agosto pro-
ximo futuro, ao meio dia, no salão do
Banco Commercial do Rio de Janeiro, para
a eleição de directores.

O deposito das acções, dc conformidade
com o art. 24 dos estatutos, será feito no
escriptorio da sédc da companhia 11 est»
cidade o no de Sorocaba, 9 cm b. 1 aulo
na Caixa Filial do Banco do Brazil.

Rio do Janeiro, 31 de maio.de lSS0.TOs
directores interinos, F. de P. Magnnli..
—Eduardo Klingelhoefcr.—B. Caymaci.

W -'IT',0L F. G.

g, Christovâo
AGRADECIMENTO

O abaixo assignado julga cumprir um

os ouvidos bem abertos eapurados.
Deveremos pedir desculpa por inter-

romper algumas vezes a nossa narração
com alguns episódios? Mas o quo ca vida
«enão uma serio de episódios ? E sobie
isto trama severo da historia da Rússia
não será justo deixar appsréccr esses
leves perfis, que tambem sao revelações,
c nue confundem a eterna desprcoçcupa-
Ài infantil as dOres eternas e*as eternas
imprudências da humanidade ?

Creia-m» o leitor c trannuill.sc-se; nao
perderá uma sd lagrima, dcsalterando-se
com esso orvalho. -

Todas essas ílôrcs hao de murchar,
todas essas graças desnparcCèrud um dia.
Estes episódios, inúteis na: apparencia.,
são outros tantos laços que; armamos a
sensibilidade dos leitores. SCtíOlles cala-

Ao Kiosque I^hIíb «Ic Camões
O Feliz Kiosque Principe Africano n. 110

toma amanhã o nome acima por se achar
collocado no largo de S. Francisco tio
Paula, esquina da rua da Lampadosa,
hoje rua Luiz do Camões.

¦DHHBBBKBD

rem as angustias causadas pela sombria
fatalidade da nossa historia apenas serão
mais pungentes. .... ,

Bethsaba começou assim a historia do
flomifrii dos olhos verdes:

Era uma vez, ha muito, muito tem-
po, um fllho de um rei, muito ppqye-
nino... Tinha um bom papá, o uma
mnmãainda melhor que gostavam muito
cPello. Um dia o rei o a rainha foram
fazer uma viagem, a viagem mais longe
quo se pódc fazer. Deitaram-se umas cai-
xtis do metal muito grandes c muito
compridas, o fecharam ns tampas sobre
elles: - depois collócarain-n'a. em gnm-
des carros embutidos de ouro c de
prata, linchados cada um por sois ca-
vallos, o partiram com um grando acom-
panhamento dc músicos, mulheres, sol-
dados, peças..._ Para ondo foram? perguntou um
ouvinte indiscreto.

Esperem I continuou Bctlvsaba.
Quando o principesinho viu-se.só no.seu
castello, perguntou ao seu grão visir,
como mo perguntaram agora.—Para onde
foram meu pai c minha mãi? O grão
visir respbndcüi. Ali I meu príncipe, par-
tiram-para'muito longe, para o outro
mundo. -i-B-oovque partiram para o
outro mundo.? 

"— Porquo e=r,2 mundo
d muito'melhor, sobretudo quando se
tem sido-bom 

"d 
generoso. --Mas so

esse miiiido 6 melhor do que este, por-
quo não me levaram com cllcs? — un .
principe. replicou o grão-visir, o preciso
trabalhar muito, luetar c solfrer, antes dc
partir para onde foram teu pai c tua
mãi 1 Esto prometlido futuro dc fadigas,
de luetas. dc soflrimcnto, não agradou ao
principe 

' 
que disso comsigo : Irei pro-

curar, apezar de tudo. meu pai c minha
mãi n'csse mundo melhor 1 Depois dc ter
dito isto, pegou na sua cspingardinlta c
partiu para o matto, como se fosse a caça
de passarinhos. , ,.

Andou por todos os cantos do matto,
ató que um agunceiro o surprclicndcu.
Para não se molhar procurou e achou
uma arvore Oca liara se abrigar ; mas

Tri-cciitcnnrio tia Cainties
r.UAS MUNICIPAL E DOS DKN-EDICTINOS

R'o*a-so aos moradores das mesmas
ruas para illuminarcni a frente do suas

CLUB
dos]

FIVELLAS CARNAVALESCOS
Para com memorar o tri-contenario do

grando épico Luiz do Camdes, a com-
missão convida aos Srs. sócios quites do
mez de maio, e que assignaram o rateio
dos festejos, para virem munir-se dc seus
cartões para as reuniões nos dias 10,11,
12 e 13 do corrente. . .

Rio, 8 de junho de 1880.—A comuns-
são de festejos, João Pedro de Sousa.--,
Carlos Frederico Fortes.—Antomo Ja-
cintho Rabello. / l*1

de xcis passar uma nora seui uu», »"v " - ''' „ .... f6ra mãrtvr da iobre
uma prompta ãpplicação d'cste inaprc.- P°s'• ^°,% corrente anno, e ultima-
ciavel c prodigioso rcmcdio. Os mnlM,e eW«^ ^bres intcrmittciitcs, b.ron-¦--ntos para logo sçr.10 alliviados. e , ™«"» 

^ 
"^ 

àstlimaticps í restítuindo
^^'^SSSÈ SÃl» a vida aquella quo con-

soflVimentos para logo ser
por flm acabará por resta .
tamento vossa saúde e com ella vossai^^^^^p^j^^^^^e.
alegria c prazer. Sua historia o umasene | 

u^,^"m*e ó flinJitre medico, so, com"""" itasinsishiflcanteslinhas,fôr offeudel-o

casas no dia 10 do corrente.
Um brasileiro.

continuada dc prodigiosas curas c dc
triiunphos sem flm. Eneontral-o-hcis a
venda em todas as principaes boticas da
cidade Cilo campo. ¦*-*»

Pliulanioaliansaha
Será possivel que um negociante se re-

laxe tanto a ponto do fazer de sua casa
um zunaú? tornando-se mesmo condu-
ctor dc messalinas? seduzindo aos rapa-
zes incautos para orgias ?

Pobre commercio, a quanto to re-
laxam. \ '\'\ 1'

Corto, 7de junho de 1880, '..V„^ 
|

Fedo que estrozanda, wmm •
Depois temos o homem- -%-SlJ1

'' Tudo assim anda. ->u-~-- -3,* ¦

quando quiz entrar na cavidade, viu que
um outro homem já lá estava. Eh 1 tu
meu ouriço, que estás ahi a olhar para
mim, o que fazias tu uo logar do prin-
cipe? „„ .,,., „Punha-me a chorar cum tona a
força. . . . ,Opnncipeziiinoqn

de principe, tinha mais coragem tio que
um garoto como tu, teve ontro procedi-
mento. Dirigiu-se com coragem para o
estrangeiro o disse-lhe: Esta floresta 0 m\-
nha. -ouves? Essa arvore d minha o cnnao
te dei licença para- est.ircsahi:mas,semo
disseresondedo mundo melhor, paraondo
foram meu pai o minha mãi, faço-te pro-
sente da floresta c dn arvore, o podcrn.s
flxar abi a tua residência I 0 estrangei-
ro quo estava no buraco da arvores res-
pondeu-lhs: Enganas-te, fllho dc rei! Ku
já vivia aqui antes d'cstc matto existir,
c ninguém me pode expulsar diujui.

Quanto ao inundo melhor, so te po-
dorei iridicol-ò quando gostar de ti, ctu
fores meu amigo. Eu já gosto do ti I—b
cu não sou teu amigo, disso o príncipe.

Porque, objectou o homem do bosque.
Porque tens os olhos verdes. Os olnos

do estrangeiro tinham realmente um olhar
exquisito. — Então vai-te com a graça de
Dous ! O principe reconheceu que oestran-
"Ciro não craum espirito máu, visto que
pronunciava o nome dc Deus. — Partirei I
disse o principe; hei de achar sem tt o
mundo melhor; já me indicaram, pouco
mais ou monos, qual é o caminho. KÍTcc-
tivnmento o principesinho tinha ouvido
contar muitos vezes, sem prestar grande
attenção, que nos rochedos, no meio da
floresta, havia um tigre feroi que tinha
levado para o mundo melhor mais de um
caçador c dc um pastor. Esso tigre não rc-
cusaria lcval-o tombem. Andou ató que
encontrou o covil do tigre. Reconheceu
pelos numerosos ossos.com que na entrada
estava coberto o chão. O tigre estava em
casa : ouvia-se rugir.

Tu, meu pequeno, animavas-te .1
entrar? . ,Eu não 1 Ainda mesmo que a nimba
bola caliisse lá dentro . .

E's um poltrão; mas os príncipes
são corajosos. O príncipe começou a en-
trar na caverna:

Olá 1 tinro! vem cá fora: estou aqui,
cu o fllho do rei; levn-me quanto antes
para o outro mundo! O monstro sahiu
abrindo a guclla, lambendo com a lingua
os beiços ensangüentados, batendo com
a cauda 110 chão. Deitou a cabeça no
chão e esticou as pernas para formar o
pulo ! —

Os pequenos interromp
com ura evito de horror.

I,\:L'iS ULUAC!

• nasua qualidade [Contfcma.)

Nictheroy
RIVALIDADES NO CAP.CEIIE

« Lc chien bnragd mord à sói
« Et i'i son propre maitre. »

O ditado vulgar llea a par com o artigo
do celebre encarcerado, inserto.no Fln
minense dc 21 de maio corrento, cuja
ópigraphè— Os gales, ficará seiente o res-
poitavel publico d'esta cidade .'iiie os ar-
ti«os excitiidores são derivados do car-
core onde jaz o miscraudo articulista,
cuja' honra degratlou^o n'tim trribunal
judiciário

estas insig -.--— . ;.
na sua reconhecida modéstia.

Domingos de Aiiaujo Coelho.
Rio, 1 dc junho dc 1880. ('

tio Ouvidor
illudir. levastc

Exm. Si*, ministro da fazenda

Pôde um conferente da alfândega acu-
mular trabalhos pagos pelo commereío?

ENGENHO-NOVO ±
S.P.R. DRAMÁTICO RlACfiÜÈLENSE

De ordem do Exm. Sr. Dr. prosidente, a
cm observância ao art. 11 dos cstatutoSj
previno a todos os Srs. accionistas quv
a sessão de assemblda geral ordinária,
para a eleição dos diversos cargos dest*
sociedade c para os fins do citado artigo,
terá logar no dia 11 do corrente, ás d
6 horas da tarde, no edifleio do theatro.

Riachuelo, 8 de junho dc 1880. 0 1* se-
cretario, Augusto Cony. i*

COMPANHIA.' SOROCABANA
Os directores interinos d'esta compa-

nhia. de accordo com o disposto no
art. 20 dos estatutos, convocam os Srs. .
accionistas para uma reunião extraordi-
naria da assemblda geral, que tera logar
no dia 21 de junho próximo futuro, nt>
salSodo Banco Commercial do. Rio de Ja-

Pôde iim conferente da alfândega acu- neiro, ás 11 horas da manhã,jpara1 eleição
1 out, iim lu 11 ii. __,,.. „„nI„91 jjj commissâo do contas, com referencia

aos dois semestres'do 1879.

UlCliU JV». ,

Quanto aos galés salnrem para o tia-
balho com vassouras c chapéus nara von-
der, se ivisto prejudicam a moral publica,
então ns Silctoridàdcs quo providencieni.

Emfim, a boa administração que tem
os encarcerados - tí que dá ousadia para
tanto.

A vos do túmulo.

n. s_
Consegúiste illudir. levastc aprova

uma costelln. aprovei taram-na : eis alu
tudo. Afinal cingisto a coroei...

Eis a razão por que o mofento perdeu,
não 

'foi 
por causa do sua burra,, essa so

so abriu para vis miseráveis ingratos
como tú houve tempo que serviu-te
muito, o te fez gente! Náo d assim?""ore 

só a innoccncia do um chapeleiro
teBcollocnva, senão melhor, ao menos com
15 chapéu, bem talhado e com os
elásticos cspowacs. .

Tem paciência, espora um pouco, veias
desapparecer o mofo c a inchaçno com os
banhos do cguasuna o fumigaçuos de
astes dc veado montez.

O gambias.

Pa<*a elle o imposto 
'da 

profissão do
commercio que publiçamento exerce com
manifesto prejuiso do serviço da alfan-
dega? O 8 1- iío art. 133 do regulamento
da alfândega do 20 de agosto de 1870 o
letra morta. A lei devo ser igual para
todos no modo dc applicar o nao permit-
tir humanidade ao que tem pai Alcaidc.

A stereometria.

ü. Joaquim da Borra Mansa
Com a cpigraphe acima veio inserto na

Gaseta cie Noticias do dia 29 do passado
pretérito um nojento aranzel, que nao e
senão do um vil gentalha, o qual. nuo se
entende cm nada com o abaixo assignado,
assim como se suppCe, por não ter cl e
o costumo dc importar-se com a vida de
ninguém. Esse vil mascarado se entende
dizei- tudo quanto lhe vem á bpeça, sem
saber d'ondo parto qualquer indirccta,
nuo talvez lhe impnzcsscm, -fecne-a c
trate do outro ollieio. Desaflo-o a assi-

seu nome por esta folha, paraj

Engcnlio Novo
Pergunta-se á commissâo o especial-

monte no Revm. vigário, como chefe da
mesma nas festividades do Moz Maríanno,
quando pretendem dar as contas da re-
celta o da despeza?!!... pois quo os
devotos que deram o seu dinheiro querem
saber se foi gasto no Culto Divino ou
para r.s almas d'cste mundo.

O inimigo dos arranjos que bastante
contribuiu. ('

Centenário de Camões
A commissâo dos festejos da rua do

Ouvidor, entre a rua de Oonçalyes Dias
c larco de S. Francisco, convidam aos
ni oraSorcs a embandeirarem suas1 janellas
o fecharem suas portas no dia 10 do cor-
ronto* a commissâo.

Rio, 1 de junho Ido 1880.

Attenção
Sr. superitendente da companlila de

Õ deposito das acções, do conformidade
com o art. 24 dos estatutos, será feito no
escriptorio da sedo da companhia n esta
cidado c no do Sorocaba.e em S. Paulo
na caixa filial do Banco do Brazil.

Rio de Janeiro, 31 de maio de I88O-O3
directores interinos, F. de P.MayrinJi.—
Eduardo Klingelhoefer.-B. Caymari.

CASA DE CORRECÇAO DA CORTE
FORNECIMENTO DE GÊNEROS

De ordem do Illm. Sr. director faço
publico que no dia 10 do corrente, as
10 horas da manhã, serão recebidas, 11 este
estabelecimento, propostas para o torne-
cimento dos gêneros abaixo declarados,
durante o semestre de julho a dezembro
próximo futuro, a saber :

Assucar branco refinado, dito grosso,' ' arroz de Iguape, ba-

...^

dito
.— r~- calháu, cafó
O melhor meio de Y. ». | carne verde,

mascavlnho," em grão, cangica nova,
dita secca do Rio Grande,CarrisUrbanos.-O meinor meiouu t. o. 1 Wl„ ,„„., _ ... ,._

sabor quem são os conduetores que tiram íal.inha de mandioca, feijão preto novo
porcentagem na cobrança, d mandar põr . - - - -—i— «.«?»» »«, Mim.
íimcspiãS tfuma casa de jogo que tem no
Rocio Pequeno, onde elles, se juntam
todas as noites^ Consta que um despa.-
cliaütó ú sócio.. Qüe moralidade!...

''r :" O filho dá ÇandinM..'

Ao ptililico
„0 artigo publicado no Jornal ão Com-

«nar seu no...» 1- — -....., .™-. mercio tle 7 do corrente, assignado peto
termos melhor conhecimento; logo que Sr. Josó Pereira Lopes daCosta,deib.
se 

"rtemla 
commigo qualquer dessas bastião do Ferreiros, ™o so íeiero

se entenda
indirectas.

3unlio,3dol8S0.
Carlos C O Campbell.

I

eram Bethsaba

Pnrn vereadores
Adolpho Bezerra de Menezes.
Josd Maria Gomes. ¦
Bento Barroso Pereira. _ .
Dr. Manuel Maria Marques de Freitas
Dr. llermogcneo Ribeiro de Queiroz
Dirão do Rio Doce.

S&
ao

abaixo assignado, ínorador ua ™a <*a
Alfândega n. 78 e S. Pedro ns. 80 c 88.

Vicente Garcia
<

manteiga ingleza, matto cm folha,
cinlio 3e Minas, sal, farinha de
em barrieas, lenha do mato vir
achas de 88 centímetros, dita d"
em feixes' para padaria, cha ;
gallinhas.

Rua tle S. Pedro
(EXTIlE AS RUAS DA QUITANDA E OURIVES)

Pedé-se aos moradores d'este quar-
teirãò o favor de embandeirarem a frente
de suas casas no din 10 do corrente, para
maior brilho da grande festa d'essc dia.

Rio 7 de junho de 1880.

Freguezia dc S. Joso

JUIZ DE PAZ DO V DISTRICTO

Commendador Philadelpho dc Souza
Castro. ¦--,', ,'-:.

Baltbazar de Andrade Monteiro,
- Joaquim dc Oliveira Mendes.

Luiz Gonçalves de Barros. _
-

Despedida ' '.

Augusto A. de Azevedo e sua/ senhora-
não tendo podido despedir-se pessoalmente
de todos os seus parêntese amidos, pe-
dcm-lhcs desculpa dessa falta mvolunta-
ria c offcrccc-lhes seus serviços na Eu-
ropa. "v/ .

Rio, 9 dejunhodel880:. /

Freguezia do Santisslftio
Sacramente * .

Convida-se aos votantes amigos do
benemérito cidadão Josd ,rja Gomes,
para uma reunião am? ,, 10 do cor-
rente, ás 0 horas da jM, na casa da
rua dp Hospicio n. 8JÃ, ." (.

Quem ficará de melhor partido? O cha-
. íleiro far- - '¦-«-'¦- "" i«i'*hn,rn
chapeleiro

Quem ncara ue uiciiiur ¦!.»•"_'• . „: -"
peleiro fazer-se barbeiro, ou barbou o

Quem der um bom parecer
sente uma égua russa.

terá dc pre-

Trl-ccntcnarlo «lc Camões
_ Hão de ver qu^ os;- graúdos do café H
cam ás escura^!,., aviso aos gatunos,
muito bom ppfa sua industria; ora os

sa.
no\

As- p^.coníi-acto sob c^
Dfario Official de- - -
suas propostas con. iesígnav^.
moradas, declarando no sobres-in*»
gênero que propõe. 1

Em virtude aas ordens em vigor,
firmas sociaes que quizerem íoncorr.
devem exhibir seus coutractçá ou pr
var a existência da soeU^de poli
meios facultados nos arts. 3' ' o 30a do
Código Commercial. .

Secção de contabilidade da Casa do Cor^
recção da Corte, cm S dc junho de. 1880-
- O chefe, /. G. S. Dias. _, t*

graúdosí m
Toitcinheiro,

ENSAIOS LITTERARIG.
144 RUA DE S.PEDRO 144
Sessão ordinária hoje ás 7 hor.iá j

noite—X. LciíO.o. V secretario.

S*-Vf



QAZETA t-BKTQT1CIA8¦- On-r-üfe-»» | 
deJunho de 1880 \

._-" ,J

Portuguez dc Leitura
,HQ CRNTBNAIHO DH CAMOKR

Programma das festas
< noras da manha, cm nroienoa

i MmwImIw Iítip-rlnoi a da»
.iocMltos funcoloiwrioii o domai»
Vs aue so dignarem acccdcr ao con»
o ânblnc o"porlnguando Leitura.

/lenlada a P"<™ *rtTm.S darHn ride estn associnçllo vai manual
¦trairf.11- run ilo I..H* do, Camflos.

. " 
neretarlo do Gabinete ter*

__ de irofcrr um brovo discurso.

3-fs§§ÍSl
l,t,,C,íí ,,. d2noaro cômmerao»t.va do

R ¦'^•"«n&í-r.o-lflimmortal poeta o
terceiro cc

íundacnôdoodlllcio.
ASua Maiícstado a InjP'

_í_?iV„_,n;V_>nín fcltO O pcdíll
oratrto scra

do do. entre

eàdornifclloidò,luxo. pnra'» ™}>}{"|!'«?|;
Nacional do Rio do Janeiro o Dlbljotuooa
Pllllllcn dO PorlO. •urimlnirin

50 exomplaroa em papol wlialw*»"»
numerados, çneadorn» ."<*de luxo.

m exemplares om papol vcllno, cuca

^^iSinro» em papel superior,
oncuderiiuçllo assolada.

Soradlslribulda esta «licito pelos s •
«crlntorns no da do centenário. Tanto
nolrnJII eorao cm Portupal oGaWncto
ottorIMMi certo numero dc exempla
As bibllotliceas o corporações Httcrarlas
o scTutlflcu», o bem jissim jMg&g»especial nos alumnos dns escolas pul Ucos
o Ivceus dos dois paizes, quo mala so
distinguirem nos exames do ÍSM).

A edlçllo consldera-so esgotada
subscrlpçuo Ja reallsadu. „„.„,.,_,»„A entrega dos Wíomp ares ButoriM»
so fará na casa do Onbinoto, no dia dol
centenário c seguintes. I

Rio dc Janeiro. R do junho ito tm?™
J. C. Ramalho Ortigão, V secretuilo.

CLUB MARCOLINO
0 llua do Hiiicluiclo 9

Prcvlne-Ro nos Srs. sócios quo an aulas
d. equiiaçoo, esgrima o gymn»»tiea,
funce onaríio As 7 lioras dn noite, do
niodo HPguiiitn: cqulUçito m »egu!'dp.
o rins .'sextas-feiras; o.sgrlma hs ler-
aw, qnlntaa « hi.MhuIoh ! gymnastica As

I^Smuií Santo este trlmc.tre

12 do corrente.-Üdirector, í. O. -•• «<¦
Arat*jo,

pela

Sv\mK _y_n_t__t

LINHA
Di

tro D. Podro H. ,. ,lorlft 0 0 conselho
Km seguida a d rçetorro ^

doi Oabrnctc„M d|.}f.^entregar
1» .Ino treRRl*&^3Btt**# das

FESTEJO
MARÍTIMO COMMÉM0R/VF1VO

ao

^^_f^ffioSíiw"K^B
r%S dribladas, especialmente

determino., a «V-W^^gggSS

¥Bsq0__$&@&
WWfc 

lCíma 
Si* Òr. RamUcTalvão,

Kguinres^cxèinpiaícs da sua edição,

^^r^alm destinado a biblio-

nhentos cresta ordem.
Um exemplar dos quatio

rnesma oceastao a distui u '*•*•" ,idos
dallias c exemplares espcciaes.iiçstinauu^

no

MALA IMPERIAL ALLEMA
COMPANHIA

Dl

PAQUETES A VAPOR

BELLOSEASSEIftDOS

MOVEIS
FOUTE PIANO

ESPELHOS, GRAVURAS
F01.CKLL.V.S, CRYSTAES

HOTEL RAMAL
GRANDE SOBRADO

luntdHHl
NO

FOGOS fc

LARGO DA MATRIZ)
ISftUWl BA BUA DA WDEPESDESCU

ira., etc.

ENTKB

CLUB DOS FENIANOS
HOMENAGEM A

HAMBURGO E A AMERICA 00 SUL

mil c qui*

THI.CÍSTBMWO BE CAMÕES

A commissão promoto-
ra do festejo marítimo,
commemorativo do tri-
centenário de Camões,
Convida a todosque quize-I fóstoios.T»- virêm"'cn'tendc.r^o tom a com-
.~~ 4»mai- narte na festa missão para este Ilm nomeada.--*»...-..
rem tomar pane na -c»"» \Thiag0 Vcrctario.
Veneziana a entender-se1 —
com asubcommissão res-
pectiva, á rua do Ouvidor
n. 54, até o dia 9 do cor-

Tendo a directoria dVstc Club resol-
vido solcmnisar, em Botafogo o W-çen,
tenario de CtthlOo.., convida iodos os
Sr" sócio-, rp.e quizerem tomar parto noa

SILVA GARCIA
FAZ

UM GRANDE.

SANTOS, leilão

H.E.ZE.Wr»D-B3
Este bem montado estabelecimento contém espaçoso»io jJ^^ggS

COMMAN1UNTK..11EIH01.N
¦abe amanha. 10 do corrente; ás 10 horas

da nuinliã para

HAMBURGO

esidentos no
que a directoriaá corporações ej«ft" tariiTd.i"C.ab.-

rente.— José
cretario.

Kopke, se
("

U
S, D. 150 RECREATIVA

13

BAHIA
necciioin-sc |in*»nise'l«»» l»«ro

o» Illu»» 'tos Açorus.

QUARTA-FEIRA 9 DO CORRENTE
A-s jí 1/» IIOUA8

151 RUA Dü OUVIDOR 151
0 ANNUNCIANTE

Síide encontrarão tudo quo possam de-

A'f*4 4liSUovnm.

tf *•»••§••»•?
iitimií-t

J_*

nos Srs. hospedes todo o confortável.

MESA REDONDA
íi:r.Ç,/.V-.,^.»»::::"""":::>::'"":::;::

DIÁRIA
Qum.0 o «crvlço & mema)j*«»j"-g»
l>rolonsninlo a ««toda innl» ao » t\

TEM SEMPRE VARIEDADES DE VINHOS
Accltft ""BSir.lln^loTcJt.P« jantar

òiiiincndas para jantares, ceias, otc.

Luiza Analia de Moura Salles.

oo
o

^r^M«o-5"H^:::::^:::í'""*
_0í5OO
4.9000

Itlaulíslmas caliasdofogo» para nnlflío;'
Jardins o thoatros com Intoi-omjnntc» col-
ioecOes de novidade pnra inmilia. a .18000

lenda uma; relâmpago» on a invencho1 maravilhosa, a 400 rs. a çaçtelra com »;,
caixinhas com 12 |»odueli)lies do an, * •
liindo do cada um unm cobra do com-,
prlmonto de um motro, a 300 rs. a caixa;,
uzolcctrica do grande appnrato, a 400 rs.

a caixaj oslrollas brilhantes on eanioM
laponozns a 200r». aduzia, grosa 18500;
(jarloa. Pinto ou repuebos jappnozeí, a.
500 rs. cada um, du/.ia fifti borbolota»
amorosas, com interessantes versos, a
400 rs. o maço com 25; cartas do bicha»
a 120 rs. ft carta,, caixa com 40 ciirtoa
4ftr_00* ditas crandes, muito superiores,
aW*s;««; caixa cpm40cartas .8;.
c outras muitas qualidades do fogos cs-
tranàelrosqueimiiossivcl.d cnumornl-o»;
nela sua Binndni.iversi.lado, tiorom que,
ludo so vendo garantindo sei* iodos estes,
ò«os inoirensivos. nem ^vm__?;maça, próprios para os elegantes passa;
tempis noPs salOcs Jardins, Mfff^
seios na roça, etc., etc., recebltodlre.,
ctamonto o vomlcm-so na CASA UA *,*>

TIA, rua da Uruguayana n. 1J0, arma»
rinbo das duas portas largas. l.

CERVEJAS, LICORES, ETC.

comparecerem .
llccebo ciicoiiiincndas para

e fon,cc,comidas_para ^i^^jjgJglS

onde
tcjnr.

Rio de Janeiro,
nete convida a
e sr,0: " Histórico c Gcographico

acharem-sc presentes,
\ e são:
\ O Instituto
iJ3ra/.ileiro, n. »• _, ,v„„ „ io'-tcinaldo Carlos MonMro, n. W,

íenrique Pereira Leito Baslo, n. lo-
iel Antônio Gonçalves ltoquc

Margarido,

Bittencourt

Antônio

Joaquim Ferreira
/iíianue

1). 10.
Josó

n. 17.
Francisco Joaquim

Silva, n. 18.
Joaquim Aurélio

"intonio 
Fcrrcu;a_da Süva.n^^

IMPERIAL COMPANHIA
DB

Seguro-Mutuo Contra Fogo
A directoria provino aosjSrs. nssociados

rouc o dividendo do anno findo 6 dc oi J.rffie os prêmios respectivos niseijs so-
c que durante o próximo me/, do

ordem do Sr. presidente commu. 1
sócios que hoje, tidoPor

nieo a todos os Srs
corrente, não lia ensaio, eni coi.*qucnçia ¦
da morte do nosso consocio o br. I edi o (
de Alcântara Ramalho. assim como o do
(Ha 13 fica tambem transferido para o dia
14, pelounotivo da festa cm Botafogo.-O,
secretario, Anlonio Guimarães.  «

MUTUALIDAÜE

Pnra fretes, pnssayo.r.s c mais informa»
çOcs trata-se tom os l»

COWHIGXATAIUOS

38 RUA DO GENERAL CAGARA 38

iisrâSiõsõ
PARA A GRANDE

AGOP
guros,
ita^^Se;S."à^ de Seguro Contra Fogo
WfàSfâSi nimóntrib^^^ ^£ -

1ES iiri_ponente festa
DO

ESCliN.V PORTUGUEZA
-_S__C

Nabuco
I ã".c\is'»-ãnros"nó corrente anno; c, para j tra fogo quoia»". ?•»... — »..*»..»»»» voga-lhes' *

..'Avn.iín ! mui» • facilitar essa cobrança, ,dAiaU-0*|^amdc trazer o numero exarado em '

suas apólices de seguro.
Uio ile Janeiro. 31 dc março dc ISSO.-

Desembargador Isidro Borges Monteiro.
-JI/. J. de Macedo Campos. \

Antonio Francisco Monteiro
Lima,

33.
,n.

n. 30.

34.

38.

:V-V". '
¦ir '¦ 

.

Antônio Joaquim de Carvalho
B 

Anionio Joaquim Xavier do Faria,
D. 31' ,

Arthur Napolciío dos Santos, n
Emilio Paulo dc Lima Barbosa
Prnncisco JOsú __.i*uaii*leb, »• oa
Franc sco de Souza Barroso, n. d>.
TnVm Pereira da Silva Cunha, n: .)7
StoSilva S, Miguel Junior, n.
Josó da Cunha Vasco, n. 39.
íosé Ferreira Alegria, n. 40.

sass8&__%f®r*
Manuel Ciuilliermo da Silvou a. n. »..
Manuel José da Fonseca, n. 10.
Sc Pinheira da Fonseca,, n. f.
Manuel Pires dc Sampaio Guimarães,

n,M4imuel Rodrigues dc Oliveira Real?
"puiilino José Brochado, n

8 horas. _, ...
Honrado com a presença d(^as Ma-
siailps-AyP^V pn,COdò theatro'im">.o25r-id^Lnh=^

GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA
CENTENÁRIO DE CAMÕES

•ií»,
suas annuidades,

encontrar;
da associação, á rua dos Ourives n
sobrado, os recibos de suas annuidi
dc conformidade com o disposto no aii>-H
das cláusulas dos seus contractos in»ei-
tos no verso das apólices (modernas), para! ________________
o qual a administração chama a attenção Tambcm se

CENTENÁRIO BB

A «llrcotòrla tem » -»0»»»***
,lè eoHvlitoP o» Srs. «««'««»'"_

Km & <?ci»èmoiila «lo assenta-
incuto «la |»e«lra fH«irtainental
,1o ..ovo c«li«cí«, .««» «¦«;,#
tuiir. «lc Camões, H«»M*a^çh»
IO «locoi'i'eiitc as 1* l«o»*as* «ia
"Vlio.le 

.lanci.o, .*» «lc J.mlm
«lc I8SO.-0 uresutcnte, b»««-
áfilo liemos. v_ *-

dos árs. associados
Rio dc Janeiro, V

O director geral, E.
de junho de 1880.—
•Kemp Larbech. ['

«lo

dc Oliveira

50.

í

g.c*"

tocara o Mo 
|^|^Í ^ç

do Gabinete Portuguez dc Leitur.1, pio
ferirá ô) diseürsQ inalignt"al. oecupando

Õltá°àssô'ci.ação terá a

Escola «lo Himias»lüa«lc»
Instituto lM.ai»mace.it1co !

Reunião dos alumnos, hojo ãs 5 bpras,
na rua do General Câmara n. iío.—A
commissão.

FESTEJO
:maritimo commemorativo

no

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES

Regala em 18 de junho dc 18 8 0
A commissão promoto-

ra do festejo marítimo,
commemorativo do tri-
centenário de Camões,
convida a todos os Srs. ti-
moneiros que conduzem
embarcações á Regata de
13 de junho, para se reuni-
rem na casa do Glub de
Regatas Guanabarense, á
praia de Botafogo n. 200,
no dia 9 do corrente, as 7
horas da tarde, para or-

Hoie As 7 horas, assembléa geral para j ganJsação de pareOS etc.

l^fêPPIi^S -José Kopke, secretario.

(j.íalciuer das ilhas as pessoas
naréntcs desejarem. 1 rata-se
íla Carioca n. 10 ou rua da
n. 163 A.'

Tomos a honra dc M^Kj5^^i

m »> povos m isit.t^rM^^
sahe no dia 20 do cór,;li freiras, meias tle seda. gl a\au*
rente esta veleira cs- Pavu homem', chapéus do l^»M*? •

rivloi Gomes, ditos de castoi ,
con o uma «I niiludc de objectos conce -

nentes a este ramo dc negocio, que sena
enfadonho especificar.

A cama mais lmratelro
«reata cntiltol

FÍGADO pe BACALHAO
\JSE
CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELOICA,

eavALHCIRO DA LEOIÍO DE HONRA DE FRANÇA,

OOMMETD^DH|R0PA*ORgEM DE CHR.STO DE PORTUOAU.

Keconhccldo pelas nrlmolras autoridadesi mçdlças como _
;í#ii s 11 c&°dcüc«ogd0of |g^2SS

c
a DEBILÜ

ANSAR, HARroRD & C».- Cautela com as Imitações. :**

Únicos Consignatarios, RNSftR, HARFORD & P, 17, Strand, Londres.

Vinde-se em todas as prinçipaes Pharmacias do Mundo.

SANTO ANTONIO
AO BALÃO INFALL1VEL 

'
Focos artiflciacs, de çòres, do salão o

da China, balões dc todos os tamanhos
preços nnnunciados cm qualquer casa
na rua do S. Pedro n. 153, charutario. (*,

A casa especial do chapéus RWM*
nhoras c meninas tem sempre g*an«o.i
diversidade do quo ha de mnis moderno \

chapéus enfeita-tos para sonhoras, {em

cima. bó recebo passa-
geiros do 3' camnra
para todas as

i.carréga de mandar

etc.
:seda a

assim

ilhas,
vir do

que seus
no largo
Quitanda

'Prcviné-se aos passaqciros que devem
flcar a bordo no dia 10. V

Leilões

'¦'¦:' :~-V:".,«_.;" -;V-^i«".r*^v

',!' '¦ . 
|,T.\if

Leilão
» 7" DB

m ! 13 CAIXAS -
com j

21_JÜA^0JHSATR0_^
TRI-CENTENARIO DE CAWIÕES

1 ve as' e bem assim tudo o que fòr con-
c rnente a qualquer «j!»* 

gj»^.^tri-centenario de Camões;; na Casa \ei;
niélhai rua ile SrJosd.n. <9. i

DÁ-SE

a3a_fl__i_____â
_ro«, ___¦_____¦

trri&___m

sendo db palhas do todas as qualidades,, 1
dUos do castor. ditos de velludo quo «j 

\
vendem a 108.123 c HB* <•«¦<» P»1* .-SS. \ninasSftcCSi ditos paraluçto58,f*S « 108; \
flores, pluVnas, passarinhos, elegantee
enfeites o todos os artigos do chapéus,,
oue competem & nossa especiatidado, quo
vendemos por preços cm conta; assin»
como lavam-se, tincemso c enfcitam-so &
moTa toda a qualidade dc chapéus para

120 rs- ¦
oxford listrado para yfs^fndo0scrvl*0(!casa nova. rua da Quitanda n. 9. I

POR23»000>

)

:K

Hi+àt-Jantire I A. L 1?»" »__VA'c*V-^T_r,-A.SOABE8 Wil.

C u I d ____£H2___. FalsM

mmm I/.GUA de MELISSa
1*»~.^ I». ¦y__+:_*f»«í»l,»'«si </oí Oar/nefíM» <

._i_j'Kiiiâ

N . CASA DO COTIA (loja de t&W^M-novidadesl uma linda .polka• - do Silveira, .amodas
para piane, composição
iodos os seus freguoMS.

GYWINfVSlO Dft JUVENTUDE

20 BARRIS DE QUINTO

paAIS. \tüi R*1* *8
«í^á^S^iS»

i-HUltlriutrilnbrAiicoeprMo,
Qd'S !i»TharmaMas das Arnarjeas.« m ¦ mk mm». ísbsê

Unlw Suecessor do» C«rmeU»M.|

w, ii nato-, u >-) _ãí_®®WSi

vcndom-so.sob medida,fraquesde panno;
Sira é'diagonaeS,.prctos ou de còrcs}
nor 28» lindos croises e por 408 ternos
Sas atas azendas; na rua dos Andradas
n 10 sobrado, especialidade de fazendas"S*»_N. B*-Não é casa de roupa?
feitas^ *__ -í-

DiilliiEiiiiiliil
PepoBÍ),bs __

com superior

s MODiB^

fuma tribuna, que fos.i;

^iS^feá Melina Vieira reci-

'%ÇSfMrRoffilío 
Muniz Barreto

• rSaimia poesia por elle consagrada
ft 

^mfcèrrar-se a primeira parle da fes-

tiÂdi-dcfa"orciiésfra tocará o hymno por-
tUfei.Írada do palco se fará por bilhete
^^^^c-Rep^tar-sc-Ma

a-^^e.KeSapelo
Exm.'s\U..M-«í'c"*aíl0.d.eAsslS'

xjuciiiili Furtado Coelho ; »• * *™C1^

Wm»^" Simões;Caminlia, Sr.Hrrciia.

TRI-CENTENARIO DE CAMÕES
COMPANHIA DE CARRIS URBANOS
Communico ao publico que anula (lis-

nüo esta companhia dc carros para
lu»ar nas noites de 10,a 13 co corrento,
epõis d» hora ordinária do trafego das
nhas, podenclo tratar-se para qualquer

ponto da cidade onüe houver linha férrea;
!í rua Larga dc S. Joaquim n. 138. t

iiíiião^*-»- (jonoTCSSo Gymuastico Portuguez
Avisa-se aos Srs. sócios quç, tendo o

ReUro Literário Portuguez do rcalisar
S-sSificiÓ um Sm m°™Zr°
musical no dia 11 do corrente, em lionie-"anèrn 

aofmmortalpoçtaLuizijoC.uiues
é por esse motivo vedada a entrada aos
Srs. sócios lart; 15 des estatutos).

Socíftclrtrte «lc S. M
uiilliu» Pevfclt» A.Mtsürtrto

Do ordem do conselho administrativo

i^£__ptf_>V
í-f _-.

cientifico a todos os Srs. sócios que, em
IlSte regosijo pelo festejo do triecn-
ènario do primeiro poeta portuguez Luiz

de Camões estará fechada a secretaria V.

visno ITi LIAS
JoãoBancals

O LEILÃO
¦ HOJE

QUARTA-FEIRA 9 DO CORRENTE

de Buenos-Avres, chegaram
avulsas; Único deposito u
Fluminense, ú rua

em latas o.
Confeitaria,

cio Ouvidor n. TI. (

Nada so devo comprar, como: Ivilões lanternas a giorno, copos coloridos,
tochas de bengala, sDcm visitar o magnífico

A cliapellariaFlumin?P«tá rua dosOtu.
vives ii. 52, acabado rWm fl«°.^,tlí
Sa\t*nWt»deoin^Á)te^«íg
para senhoras e meninas, ser*) da>« st
|u ntes qualidadcsivrfU-do pretoCdci c|l
?os dc castor preto c de cores, do palha _¦¦)
todas as «ua idades, formas á Gran-Du-
SI liurand, á pi««
Jocliey-Club, quo se vendem de 108.MW.j
na chapelaria Fluminense. i

52 RUft DdS OURIVES 52;

NICTHEROY
Vende-se um toldo quasi novo, umlam-

peão c relógio para gaz, 
"' "'"

lò Visconde do Urugua

50 A MA M GONÇALVES DIAS 50 A
eto., etc;

ay n. 203.

Para estes dias a CASA DO COTIA tem
ricos cortes de vestidos o grande vario-1
dade do fazendas. i

74 RUA DE GONÇALVES DÍAS 74;
ENTRE OUVIDOR E ROSÁRIO

"ÍBEDALHA 
EjMít DE HOHRA

O0LE0CHEVRIER
o Dáslnfeçtado

pelo Alcatrüo, tônico t

ir

^ssfrr**'

direcção dc Ar-

li dia 10 do corrente ; bem assim será a
mesma cnibandei.rada o; illn^» PO
trrs dias.-O 1? secretario, J. Pacheco da
Medeiros

A'S 11 HOU AS
eu tosto

Terceira parte
bandas mamães, sob a
tUSrandc1^rodeamado."esedisUnctoS

Cariw Gomes ; 2*»^»^
c ca de Leopoldo M.iguoz; 3 , bumüc
fírè lia Ilero ca; de Arthur Napolcüo.

I,Wn e a noite serão dis nbuidos, por
mm miUiarcs dc exemplares, os cx-

cm varias liiigu^c^^^^

REAL SOCIEDADE

em seu armazém

64 RM BE S. PEDRO 54
Aos por conta dc quem pertencer, do u*. "j-

1 de massas italianas c 20 barris dc

poesias consagr
d.i festividade.

fl

do
da
a pé.

typographià

cm ao íliccítro
porta

a (Uulo
nacional) as quo forem

As pessoas que sc_ding»'cm ao
em earriuigem. terão accesso pela-doladõorfcital; 

pela ou ra poi ta

IGLUB GYWlNAíSllüU PORTUGUEZ

SARÁU
ARTISTICO-DANÇANTB

(DE INICIATIVA)

SÍl|o Ê do corrente
3o DIA COMEMORATIVO

TAMBEM
dos seguintes gêneros: S0 caixas de vinho
dò!JP.Ro, 30í ditas de dito Madeira, W ditas
de cognac.

grs. « o c I o s, a «I«.Çiw

gg^iSSS^^fl^ llf ^"vinho lUUiano.

«ccoinmunica «o« ni»í»
SenlXc», «L.e « ?*$__3i^g
hci-ú encerrada na 1 «MíteS-to
(¦nu tivci» logar "a corte,"secretaria. 8 tio .i«»»I«» «»o

tario» V.

Amor da Pafria ao Lavradio *
Hoje haverá sess.*. de Mcst.» .-O se-

'cret."./l. L. y Seibane.

NiCTHEROYES.l
AlaiafaMi-sie» a cliaeara rta

r„„ ,fe ,5o«é BoiBlfacto n. »í»,
coiíí agna e fíaz; a oliaearHntia
da nua tio Genern! AatJrade
N^n n. »3 5 a casa tlí- nm tio
EV?noI5»c ... k»lí 5 tWl5^Sí-?_S
S. noniii.R-»*» «a >'"a «»° s ?*?°
tia (Cairia ... 4ri, o». ;w
ua r.ea lsrimcit*o tle
ts. 48, «r«»o*ee««»

balsiimico, angnion-
tauJo muito f.3 proprie-1
dailfsdooles.

0 OLEO Ferbu_sij»oso 1
t a única preparas» W

permitia do lidfflimstrat
o Fdito fiai proquilr
CoústlpHÇão uíiii.ln-
commodo. '¦}

OLEO Cr.EOsqTftoo ;
esceilecta na'

Moléstias do peito.
Deposito geral eni Paria "•

21, raa do rc-Hontmartre

ííwcq;
l^ssià

ÉMcmico DE i^*6
>*•_ Honra. --tfi°

RECEITADO por TODAS i
C£t£S»/D»D£S At£0/C»S

do FRANÇAe da EUROPA
nas

MOLÉSTIAS
OO PEITO.

ESCROfULO.SjfiS,"c.Huónbsis,
í;;iV*NEMIA,''DEBILIDADE,

TlálCA PULMONAR
r. 

"bronchites,
rTichitisnío.
KoSiO^IiE-JA-líinO!

I.'"'OTPOSCHÈÍÍÉ o C*,
102,ruadeS.Pedro

PLISSES «

Babados até a altura do 50 contimetros
S0 rs., e os pequenos a 20 rs.; na rua1
Seto dc Setembro n. 173. V,

mx\*.*.

?«"

Commen
'dm Ca Òjgew à_ ___ 'JSÍi&ma

corte,
Maa»ço

Todos os logares de U1**^0 *'umC
Kidose os billietes nomi.natnm

Para regularidade do serviço
ivn _í eo'executará com scena .
Jue constar i!o pi"ogrammá or^msado
previamente.

do tbea-
scena aberta o

Ois I_jT__íZÍSl'ta.a<-3

DO

TRI-'CENTENÁRIO LE CAMÕES
Os Srs. sócios são convidados a procu

rar, s_ !)td o dia 0, tí$t secretaria, o
seus títulos db ingresso c os das hxmas.
famílias clucsc dignarem lionrílra nossa

E

TE

do editor Se-

DO

I^PQRHN

LEILAO

Saliiu á luz, na livraria
raflni José Alves,

0 NOVO LIVRO DE SORTES
ou diverti^ adivinS)wa lis noites

1 BELL AS NOITES EM FAMÍLIA!
um volume nitidamente impresso 500 rs.

DÈ CAMÕES
TERCEIRO,

íesta com suas presenças.-
ela Farta, secretario.

LUIZ
. COMMr-MORATlVA BO

cestÉsauio nó poe:
frhzqr como tributo prestado

àcnio dê um povo «topes» tit* cilio-ãodo poe¦lisaeÍó,n'çslo p(»"'ia, P0 ,1» ^f^Josj^iMnjiitlntla^n

)

GABINETE PORTUGUEZ DE LEITURA
CEXTEÜWAMIO-l&E CAMÕES

\ rtSE»cctoi*ía tciw a Iiotirm tle
íiiUCiiHsf aos Si*s. subsci^

RIO DE JANEIRO
A directoria, tesiclo tlell!»e«;n-

»lo «mis ein lu»im*5iRS"i*tM ao >«-

. camões se conserve fecharta
-i .roca «o tlia 4 O «to eorreiiii*,

i co ívi-ia ao commor elo «-Çom-

os scas cs.nl>cIeelinei*to*.
lUo tle Janeiro, 4 «»«J•»•¦¦'?

rte ÍS80.-Visconde de Toean-
tinif lu-c»Wcntc. - J o«ti«»««
José Duarte, secretario. <•

pai' ío do poema «Os
seos» por

"¦ita. socSctlatle para coinmc-
torar o± tcicclro centenário

o
de¦ ..«scenas

..oiicano pelo pi"2"
.ouia Anoi.nio Coelho ;

., umekudo-critico dc^Iamai-uo
-"* An re c eeculoa obra de Camões;UA0,._?i iMa noticia Histórica do

'¦ií^SdoS^c vinhetas.ntoko. ..••-•-»:"° * 
nt'0 porCoLU_MnAKO

A edi_ãò constará dos seguiulcs exem-

r *"'""¦ 
I)larCs cm pergaminliq

de Cant\ões, mie a respectiva
(Mstrllm ição será feita nacasa
ío OAIS1XBTB, uo dia i O de

í„„!.o, até ás_« lioras da tm».
«Io. e nos uiu».si"__«"".'-_,—
i,r*--n«. rcsíulameiítares, ate se
V;."íuirow ««íostlvidr.tKsdocol\<'iiario» lio dia 4 _ ein dian-
rH^!ire_toria provtdeneiaru:Í..Ví.o íMiiafs rápida entregaalares s»ilsserll>''os

•em procurados,¦íeiro, ¦? «le jatiiio
C. llamaíSio Orti-
nvlo. (.'

esempii ira a
enca-

Bibliotheca
S^c!Li'bÒ.ie Gabinete Portugue
de Leitura

dos c_-
tpie não

Rio de
de ISSO.—
são. 4° sec»

adcrnaeHo de luso, para S. W._ci» y
iii/1 c S. M; o imperador do Brawl.
V.«i.lMes cm papel da China, cn-'

Cl*.:» C. Jovc.1? I>ía!.olieos

B, ordom do Sr. S^nto pavüc.|jO

P0RT0SJ0 HQBTE
O PAQUETE A VAPOR

DB

A PRASO

JoãòBançalaíi
auctorisado por

. vm dos
ondo se encontra a sua explicação c das

WisCes c inspirações nocturnas ao" 
alcance dc quulquct* pessoa

um vol. broc. 500 rs.

RUA SETE DE SETEMBRO @s»

CTmtso 
eòm dolIeTas colheradas do sopa, no caldo ou com vinbo

gi^".V»-»•tol0,SS^^,l aConsinnpção,
AGastralgia, | |r»ê3- as Ulceras intesti-' 4 naes.a Gastrite,
a Anemia,s.,.,,. .*h- «assa. »?£» 

-— —-
dihario.
Paris, Phamwi^-^-^ p/m,.macias.

_3jí_>

DEPRESNB, rua.dos Lombards, 2

j '_____}^S^jSlm.

FESTEJOS
™m»* I •*** B'^-^-*^'^vv-%^A,^,VA^*,^,t/tfV .1

^1 ¦¦$_¦n « fie-1" Jfgamõb
CASA DO
bom gosto e iu

iendas c modas o uma gr;

ÜMA, CASA IMPORTADORA
APRESENTA EM - *¦

A CASA DO COTIA rcçommenda se
nelo bom gosto o lindo sortimento do fa-
ioml-is e modas o uma grande especiali-
fimi roupas b-rSucas para homens,

«pílff deste estabelecimento
mmmí os seus freguezes uma linda
polka para piano.

74 RUADEGOKÇALYESDLVS 74

FAZENDA Á VENDA
Vende-se uma boa fazonda perto da çs^.

tacão do Cruzeiro (provincia dç S. I auloj,
com 40 alqueires dc terras mais ou me-
nos, 30,000 pes de cafd e 10,000 ditos

ovos, plantados em mandiocal, grande
pasto, algum gado e carro, 12 escravo^
bons parS serviço de roça e de condueta
atllançada ; tendo duas aguadas, sendo
uma corrente o outra repreza, moinhos
para fubá, monjolos e casa regular de
vivemla.Existem partes roUtiwflk
fazenda, pertencentes *$£$#m<m
provavelmente as venderão. . roda a la-
zenda 6 dc ÜO a 100 alqueires, sendo,
parte cm matta virgem. QgmfeP-^.
Ser dirija-se a seu dono, abaixo assi-
gnado, morador na dita teenda.,. ,
-.Estação, do Cruzeiro. - Galdino lei-
ge ira Coelho. *

PERNAS INCHADAS <
Curam-se com o depurativo de Ilardy,

especialista d'esta moléstia; umec> dc-
posito á rua da Assembléa u. 89, pha -,
macia. ¦ __j

DOENÇAS DO FÍGADO
, Jiirubcba, conhecida wboniwde
Vinho de Jnrulicbo Composto,
de Rebello * Oranjo; com esta mediei, a

1 hoo tão vulgárisada), as doenças do
fl°ado o baço desappafeccm como por
mW-V c, devido á sua acção tomea e
TOpâradora, os doentes experimentam cm
pouco tempo, uma transformação,, pois
quo o appetite se lhes restabelece, as
aeicoçOcs se regularisam, e dc tristes a
cachcticos so tornam vigorosos, levan-
tando hosanas 1 Nos hòspitaes, na clinica
civil, o nosso VSnlio de Jnriibeba
Coinnosto tem sido applicado sempre
com o maior proveito para os doentes o

UA SETE DE SET
E»ALiETOTS !! I

lii
•¦¦-*,¦ 

jç":? 
v

honra para os meaicos que u prescrevem.-»-
Vende-se na rua Primeiro dc Março

n. 61 B, esquina da de S. Pedro, oh.ar-
maçiji.^ . .-•" li1

V__7.a_ia

IIIMHI

;v;':':'nannte'^1od"a1^cor".ii;:
;so o recibo df 31,união danç.

Dará iugre ?_:0.--0 r

jerjetano Dr. Escorrega,

sahirá amanhã, 10 do corrente, ás 10
horas da manhã. j

Kncommendas lioje até ás IV horaá
Valores somente hoje ato 1 hora ua

tarde.

50 Rua Prtoôiro de Março 50

HOJE
QUARTA-FEIRA 9 DO CORRENTE

A'S 11, HORAS EM PONTO

>eiii;seii armazém
-B4 RUADBS. PIDKQ 54
um completo e variado sortimento do
chapéus de lebre e la. ditos do Chile,
spartanos, rotim c palha de Itália.

n

50IOOQ E2 *T-E2 !-3 ! ! -

ranço a.. • • i* «?•*•_• •

Paletots dc superior panno flno* preto
Ditos de easimiras de» ç6'M 

•» 1UÍ> ?.'.
Ditos Je apaca-lona rprrados;,.a,
D tos de alpaea de seda preta 
D bl de brim «le liulio branco 
Ditos do brim dc linho pardo 

G O XjX-.
CóMetès de superior casimira preta a.

Dessappareceu no dia 5 dc maio proxi- ^'de easimiras inglezas de cores a
mo rassadò da casa á rua do Visconde de DRo3 Jo Eupeiior brim de linho branc<

SS^íSlS^nipS CALÇA©!!;
hvf^ut^1 S® Calças de superiores ?i^^^!^^^±.......r-
l^^&si^mtcá-iió hm Ditas de casimira.preta-sçtim a bfi «• V..

branca a ponta da cauda, levou colora Ditas de casinetas de^BM^-"t.;-,:j?' ¦" - tendo nella fecha- Ditas de brim de linho buncoa....Ditas de brim de linho pardo abe.. , da m?sma
V^J^Tl%StÍl S Se, tudo* c de bnm

dc: linho pardo, nas mesmas condições, por ••••••••

78 e.

de uma importante factura do ¦
seda dc superior quolidiu!

branco, oriíamallialvar.c.i no p.ci.*o.:o o
_.anca
nova de metal branco, ._ .
dura, e pendurado um guiso de metal
amarcllo, dá pelo nome deEclcr; quem
trouxer o mesmo cachorro a casa min-
ca('a, ou ao primeiro que ilelle dei* noti*

I rias certas, será «ratificado com a quan-' 
tia acima*,' protesta-sc na fôrma da lei
cor.tra tiucm o acouíar.

iMoo
1-8000'osooo
48000
dgõOO
3g000

4R500
38500
3S500

88000
10R000
33000esooo
3S000

ík

Grande liquidação de fazendas e modas
até o dia -5 do co.rrcnte !íiez;ppr causa,
do balanço annual vendo-se com pouco
uero, peíó custo, o muitas comprejmzo:»

para não entrarem em balanço. apiovm-J
em a oceasião de íazerom boas fcompi as^

não sahirá freguez sem f&zenda. CAS^
DO FREIRE, rba do Qarfno fi. lb, em
frente ao becco do mesmo npm^

XAROPE PEiTOMf >f

FEDEGOSO l ALCATRÃO £
E' tão eflicaz este xarope no tratamento

das bronchites, catarrhos sanguineosi:
hemoptizes, dòfts do peito, P^™*^
tuberculos pulmonares, e em todas a,,
irritações nervosas cm que apparecen*
tosses, que chamam para eííe attenção do|
aue soffrcm,"recommendamos este podei
??Sif meiito ás pessoas *m_?_%

,se!^?S^ndo|pad^^

58000

10 RUÀ SETE DE SETEMBRO 10 pharmacia. -I i

•1


